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INSTITUTO BRASILEÍRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÃO GERAL DEINFRAESTRUTURA DEENERGIA ELÉTRICA
COORDENAÇÃO DE HIDRELÉTRICA

TERMO RESSALVA

Ressalvamos que o Processo de n° 02001.002140/2002-16, Volumes IV, -VJ VI e XII

contém a(s) seguintefs) irregularidade(s):

() O volume encerra-se com mais de 200 folhas. "'

() Há duplicidade de numeração das páginas.

(X) Lapso de numeração entre aspáginas citadas najustificativa no item outro;

() Ausência de carimbo ou rubrica da unidade de origem.

() Documentos com folhas menores que A4.

(X) Outro: Lapsos, Volume IV ausência das páginas 660 a 669, no Volume V ausência

da página 1102, no Volume XII entre as páginas 2273 a 2274 e 2314 a 2315 uma folha

não numerada e entre as páginas 2331 a 2333 a ausência da numeração 2332.

Informamos que o referido processo apresentou falha na numeração e foi recebido com

a presente irregularidade por esta unidade.

Certificamos que não é possível realizar a renumeração das páginas, pelo (s) seguinte (s)

motivo (s):

(X) o processo foi autuado em anos anteriores à vigência da Portaria n° 26 de

26/12/2014;

( ) foi objeto de cópias solicitadas por usuários externos;

( ) a (s) referida (s) página (s) foi/foram mencionadas (s)posteriormente à numeração.

( ) outros:

Brasília, 06 /02/2017

Assinatura do Elaborador Assinatura dVChefia Imediata

•sSssssbsb:""



\^^H*

INSTITUTO BRASILEIRO D<> MEIO AMIWNTE DOS lUXlRSOSNATUIUISREMIVÁVUS
DIRETORIA DEADMINISTRAÇÃO E EINANÇAS
COORDENAÇÃO GERAL DEADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DECOMUNICAÇÕES ADMINISTRATIVAS

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos ^M dias do mês de jy^Jfio

abertura deste volume n° f V

de 2008 procedemos a

do processo de n° ZiUQ 12002 - / ^

que se inicia com a folha n° S^G

Para constar, eu i>- cUl

Subscrevo e assino
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yy PETROBRAS

TAG/DTO 0128/2008 Rio de Janeiro, 11 de abril de 2008.

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
At: Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco "C" -1 ° andar - Asa Norte

Brasília-DF CEP:70.818-900

Assunto: Encaminhamento de Estudos de Análise de Risco - PE REVAP II

Referência: Ponto de Entrega REVAP II

Prezado Senhor,

Conforme solicitação, em anexo, apresentamos carta de encaminhamento dos
Estados de Análise de Risco para Técnico Francisco Correia.

Celso Luiz&ilva-Peretra de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Carta Exp. IESE 3009.08 Francisco Corrêa 20.03.08 - Cópia digital
EAR.pdf

PROTOCOLO/IBAMA
DILIC/DIQTJA
N°: 4.382

DATA^b KU /PS
RECEBIDO:

.A^J í-,-

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Av. República do Chile, 500-28" andar v* P/p^(>Cí \C^



<^J>- (J^ ufafa

A //c^-^t á&

ftntoni&w ^queira Boi
mw^r*£.0átiba18*hare

^-*4. ,_-'^

^



íw

PETROBRAS
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FftVOR DEVOLVER (
ESTA VIA PRÜTOCOLfeDfl [

OBRIGADA í

ENGENHARIA/IETEG/IESE - 03009/2008 São Paulo, 20 de março de 2008

Ao

Sr. Francisco Corrêa

Rua Lúcia, 373 - Vila Nair-Ipiranga
São Paulo - SP

04280-070

Atenção: Sr. Francisco Corrêa

Referência: Gasoduto Rio de Janeiro - São Paulo (GASPAL)

Assunto: Estudo de Análise de Riscos do Ponto de Entrega REVAP II

Prezado Senhor,

A Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRAS, através de sua gerência de Implementação
de Empreendimentos para o Sudeste, em atendimento a solicitação do IBAMA, encaminha
anexo cópia digital em CD da versão original do seguinte estudo:

Gasoduto Estudos Versão

Rio de Janeiro —São Paulo
Estudo de Análise de Riscos do

Ponto de Entrega REVAP II
Revisão 3

Atenciosamente,

Original afinado por:
Valter Shimura

Gerente Setorial de Licenciamento Ambiental, Qualidade, Segurança, Meio Ambiente e
Saúde da Implementação de Empreendimentos para o Sudeste

anuxo: CD com EAR do Ponto de Entrega REVAP II.

c.c.:ENOENHARIMBTEG/IESE,ENGENHAIUMETEG/IESE/CMIPE:ENGENHARÍA/1ETEG/1ESE/PC-cronológico.
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PARECER TÉCNICO - EAR Rev. 3 - PE REVAP .

Folha ^.....^l^, ._

><\}V\\C-\ C-h-1.

Ao Sr. Roberto Messias Franco

Diretor de Licenciamento Ambiental - IBAMA

De Francisco Corrêa - Analista de Riscos

PARECER TÉCNICO

PROTOCOLO/IBAMA
DILIC/DIQUA

N°: 5.069 —
DATA: Q^tCÒ/08
RECEBIDO ÇT

Estudo de Análise de Riscos (EAR) / Revisão 3 (Janeiro / 2008)

Ponto de Entrega REVAP II

Petrobrás S/A

Processo Ibama: N°. 02001.002140/2002-16
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PARECER TÉCNICO - EAR Rev. 3 - PE REVAP ,

1. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

O Ponto de Entrega REVAP II será localizado no km 227+700 do GASPAL,
entre as válvulas, SDV-lOe SDV-12, em área interna à Refinaria Henrique Laje
(REVAP) da PETROBRAS, no município de São José dos Campos, Estado de
São Paulo, a uma altitude aproximada de 600 metros. A SDV-11 está
localizada no interior do Ponto de Entrega. O Ponto de Entrega REVAP ií tem
por finalidade regular a pressão, medir a vazão e volume de entrega do gás
natural proveniente do GASPAL a ser transferido à REVAP.

O Gasoduto GASPAL possui 22 polegadas de diâmetro e opera à uma
pressão de 74 kgf/cm2, para uma temperatura de operação de 20CC.

O Ponto de Entrega será composto por: interligações à linha tronco - sistema
de lançador, filtragem, medição de vazão e interligação com o sistema
supervisório. A operação do Ponto de Entrega será não assistida. As
utiiidades incluem: suprimento de energia elétrica por concessionária local e
sistema ininterrupto de energia (UPS). O Ponto de Entrega terá sistema de
proteção contra descargas atmosféricas

Os principais dados operacionais do Ponto de Entrega REVAP
seguintes:

I são os

I Pressão na entrada

Pressão na saída

Vazão a 1 atm e 20°C

Temperatura na entrada da
Estação

Temperatura na saída da
Estação

fmitcüco Cftrên - 2ÍÍdt março de 2008

t

0,4x10* mVd
(mínima)

20 °C (mínima)

74 kgf/cm2 man.
(projeto)

74 kgf/cm2 man.
(projeto)

3,5x10* mVd
(normal)

55 DC (projeto)

20 °C (mínima) ; 55 °C (projeto)

2/8

65 kgf/cm2 man.

(máxima
operacional)

65 kgf/cm2 man.

(máxima
operacional)

3,8x10' rrvVd

(máxima)

30 °C (máxima)

30 °C (máxima)
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PARECER TÉCNICO - EAR Rev. 3 - PE REVAP .

2. ANALISE DO ESTUDO

Capítulo 1 - Considerações Gerais

Comentário: O texto informa que a Revisão 3 do Estudo de Análise de Riscos do
Ponto de Entrega REVAP II baseou-se nas diretrizes definidas pelo Termo de
Referência de Estudos de Análise de Riscos de Estações de Entrega e Compressão
do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA),
revisão 01 de 22 de fevereiro de 2007.

Capítulo 2 - Caracterização do Empreendimento e da Região

Recomendação 1. As conseqüências foram estimadas considerando-se que
as populações se encontram num nível pelo menos 20 m abaixo do Ponto de
Entrega. Assim, a Figura 2.4 - Ortofoto com as Curvas de Nível deve

^ demonstrar que toda população localizada em áreas vulneráveis, conforme
estimadas pelo EAR, se encontra nessas condições. Esta figura deve fornecer,
também, as curvas de nível para as populações fora das áreas avaliadas
como vulneráveis pelo EAR até uma distância máxima a ser estimada no
Capítulo 7 (Ver Recomendação 5).

Recomendação 2. Rever o número de alunos nas escolas mencionadas na
Tabela 2.5 - Matriz de Ocupação Humana, caso não correspondam à
realidade.

Comentário: O número de pessoas no Bairro Campos São José na Tabela 2.5
parece se referir ao número médio de pessoas (3) entre dia (4) e noite (2).

Capítulo 3 - Características e Propriedades do Gás Natural

^ Recomendação 3. A composição deve representar adequadamente os
principais componentes do gás natural, pois a utilização apenas do
componente mais leve, o metano, não é uma hipótese conservadora. Isso é
muito simples de ser feito no PHAST - não se entende por que se insiste nesta
prática não conservadora! Observar que os limites de inflamabilidade se
alteram um pouco quando se vai de metano puro para a composição do
gás natural utilizado.

Capítulo 4 - Análise Histórica de Acidentes

Recomendação 4.: Quanto às taxas para as quais haja experiência
acumulada (equipamento x ano na referência HSE), porém ainda não tenha
ocorrido nenhum evento com um dado grau de perda de contenção, seria
prudente utilizar a metodologia AICHE ou a média geométrica da taxa
máxima e mínima estatística para 95% de cqnfiança. Alternativamente,

Franriuv Cnrrifl - 2SSemofaSr!O0X 3 / g



s^>



^

PARECER TÉCNICO - EAR Rev. 3 - PE REVAP ,

podem-se utilizar dados de distribuição similar existente para válvula de
diâmetro menor. A aproximação utilizada para ruptura total de válvulas com
mais de 12 polegadas de diâmetro no EAR (Figura 2 do Anexo VI), embora
muito bem elaborada, infelizmente não é aceitável. Notar, por exemplo, a
disparidade entre a distribuição de furos para válvulas maiores e a
distribuição de furos para válvulas menores e flanges. (Tabela 4.4)

Comentário: A distribuição adotada para a dimensão dos furos é bastante
conservadora (Tabela 4.2).

Capítulo 5. Identificação de Perigos

Comentário: O presente tópico está adequado do ponto de vista técnico, não
apresentando nenhum questionamento adicional.

Capítulo 6 - Estimativa das Freqüências de Ocorrência

Comentário: O presente tópico está adequado do ponto de vista técnico, não
apresentando nenhum questionamento adicional.

Capítulo 7 - Análise de Conseqüências e de Vulnerabilidade

Recomendação 5. As conseqüências foram estimadas considerando-se que
as populações se encontram num nível pelo menos 20 m abaixo do Ponto de
Entrega. Além de demonstrar que todas as populações localizadas em áreas
vulneráveis estimadas pelo EAR satisfazem a tal critério (Recomendação I), o
EAR deve demonstrar também que as populações localizadas externamente
às áreas vulneráveis não seriam atingidas adversamente mesmo que estejam
localizadas em cotas diferentes. Por exemplo: uma população localizada
fora das áreas vulneráveis estimadas no EAR, mas com desnível menor que
20 m em relação ao Ponto de Entrega também estaria segura?

Comentário: Os inventários e as taxas de vazamento utilizadas parecem
conservativos.

Sugestão: Quando os efeitos de ígnição retardada por incêndio ou explosão em
nuvem forem pequenos em relação aos efeitos de incêndio em jato devido a
ignição retardada, seria mais prudente considerar este último tipo de cenário
juntamente ou em substituição aos primeiros. Por exemplo, no acidente de
Ghislenghien, ocorrido na Bélgica em 30 de julho de 2004D b, a ignição foi

a RICHARD B. KUPREWICZ, 2006 - "Commentafy on íhe Risk Analysis for the Proposed Emera Brunswick
Pipeline Through Saint John, NB", Accufacts Inc.

bMURES ZAREA, 2006 "Mechanicol Damage:How Big Is The Problem ? AEuropean Perspective", GAZ
DE FRANCE, Mechanical Damage Workshop: February 29th, Morch Ist, 2006.

•Franrim Omfo - Sniftama iftW A/t
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PARECER TÉCNICO -EAR Rev. 3-PE REVAP II ^S^.- J--^=—:
retordada, mas a conseqüência principal foi incêndio em jato (e explosão física) e
não incêndio ou explosão em nuvem.

Efeito Dominó

Comentário: A tipologia acidental de explosão física devido à rápida expansão de
gás inicialmente comprimido sempre acompanha a perda de contenção de dutos
e de vasos contendo gases pressurizados, independentemente da causa (excesso
de pressão, corrosão, falha de material etc). Esse fenômeno é um tipo de
explosãoc, podendo-se considerar que metade da energia liberada é utilizada na
geração das ondas de sobrepressão e a outra metade, no lançamento de mísseis
da contenção rompida d e.

Sugestão: Seria prudente avaliar, por exemplo, a geração instantânea de ondas de
pressão para a ruptura inicial de um vaso ou um trecho significativo de tubulação.

Comentário: Para estimativa de danos por explosão de nuvem de vapor pelo
método de Multi-Energia, seria prudente utilizar uma metodologia similar à proposta
pelo Purple Book: uso de Classe 7 com rendimento de 8% f.

Sugestão - O EAR avalia e conclui que não há cenários de escalonamento devido:
a) à incidência de jato de fogo envolvendo equipamentos desse empreendimento
ou de instalações vizinhas; b) aos efeitos da explosão física inicial devido à ruptura
de equipamentos ou trechos de dutos de gás natural pressurízado; e c) aos efeitos
da explosão de nuvem de vapor. Devido às incertezas na modelagem, seria
prudente considerar na preparação do PGR / PAE da instalação que tais eventos,
embora improváveis, não sejam impossíveis de ocorrer.

Capítulo 8 - Estimativa e Avaliação de Riscos

Recomendação 6. Verificar se todas as populações eventualmente atingidas
w foram incluídas na estimativa dos riscos sociais, pois as conseqüências

(Anexo X) e vulnerabilidades (Anexo XII) incluem populações fora da área
delimitada nessas figuras no Bairro Campos São José. Considerar, também,
as recomendações anteriores.

c Explosão física devido ò ruptura de gasodutos é uma espécie de explosão contínua, logicamente
atenuada pela redução da vazão e da pressão ao longo do tempo! Émuito maior inicialmente
quando a pressão é máxima e uma parte (da ordem de dezenas de metros) do gasoduto se rompe
instantaneamente.

d Lees, F.P., 199ó - Loss Prevention in the Process Industries - Hazard Identification, Assessment and
Control - Segunda Edição - Butterworfh-Heinemann, Oxford - 1996.

eThomson, J. R.,]987-"Engineering Safety Assessment- An Introduction", pg. 125e 145, Longman
Scientific & Technical, England.

' O Purple Book recomenda como default o uso de Classe 10 com rendimentode 8% - ou seja 8% da
massa da nuvem inflamável esfá em áreas obstruídas.

rmnriiro Oinío - 2Sde jMoipi de2008 5 / (



w

i-M RP'

w1



1-0.PARECER TÉCNICO - EAR Rev. 3 - PE REVAP

Capítulo 9 - Medidas de Mitigação de Riscos

Comentário: O presente tópico está adequado do ponto de vista técnico, não
apresentando nenhum questionamento adicional.

Capítulo TO. Diretrizes... PGR / PEI

Comentário: O presente tópico está adequado do ponto de vista técnico, não
apresentando nenhum questionamento adicional.

Capítulo IT - Conclusões

Comentário: Os riscos sociais foram considerados negligenciáveis e os riscos sociais,
toleráveis. O Estudo recomenda que o Programa de Gerenciamento de Riscos
(PGR) e o Plano de Emergência Local (PEL) do Gasoduto GASPAL contemplem os

(^ resultados do Estudo de Análise de Riscos do Ponto de Entrega REVAP II, visando
propiciar o pleno gerenciamento dos riscos do empreendimento e que os mesmos
deverão estar implementados para o início da operação do Ponto de Entrega,
considerando os resultados deste Estudo de Análise de Risco.

tfrtiiriiíif Cvirêa •-2£ dl-tnaiy\i d't: 20Ü3 6/3
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PARECER TÉCNICO -EAR Rev. 3- PE REVAP II •:-',,:-'; -- ^^

3. CONSIDERAÇÕES E RECOMENDAÇÕES

A Revisão 3 do EAR apresentado pela PETROBRAS para o Ponto de Enirego
REVAP Hatende, em geral, ao Termo de Referência para Estações do IBAMA.

O EAR conclui que os riscos individuais do Ponto de Enfrega REVAP II são
negligenciáveis e os riscos sociais, toleráveis. O Estudo recomenda que o
Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) e o Plano de Emergência
Local (PEL) do Gasoduto GASPAL contemplem os resultados do Estudo de
Análise de Riscos do Ponto de Entrega REVAP II, visando propiciar o pleno
gerenciamento dos riscos do empreendimento e que os mesmos deverão
estar implementados para o início da operação do Ponto de Entrega,
considerando os resultados deste Estudo de Análise de Risco.

( Existem, porém, algumas recomendações importantes no presente Parecer
que devem ser avaliadas.

'fttontutti Qirrêa-Z.8 tfe ittarçQ t£e ZQüíi 7 f l
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PARECER TÉCNICO - EAR Rev. 3 - PE REVAP II {'1!Í!I

A. CONCLUSÃO

ÓC£___
' JÁH,oí-Q.è..

A PETROBRAS deve atender òs recomendações feitas no Item 2 - ANÁLISE DO
ESTUDO do presente Parecer.

É importante ressaltar que fica a critério da PETROBRAS atender ou não às
sugestões do Item 2-ANÁLISE DO ESTUDO deste Parecer, ou seja, essas
sugestões são totalmente opcionais.

Do ponto de vista de risco, consideramos que não deva existir nenhum
impedimento significativo ao licenciamento do empreendimento - Ponto de
Entrega REVAP II, mesmo após a revisão do presente EAR, pois a curva de
risco social esfá na região de riscos negligenciáveis, abaixo da região ALARP
e, portanto, bem abaixo da região de riscos intoleráveis.

fFfunrvro ÇvrrSo —2S de ntttrço àt 2008

São Paulo, 28 de março de 2008.

Analista de Riscos í-1,1"'
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PROTOCOLO/IBAMA

yjj PETROBRAS l^/MT
DATA:iL_/^£/Ó8

TAG/DTO 0129/2008 Rio de Janeiro, 14 c RECEBIDO:

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Ri r^-^i^
IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND

At: Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco "C" - 1o andar - Asa Norte
Brasília-DF;CEP:70.818-900
Endereço

Assunto: Solicitação de Atualizaçãoda Titularidade do Líderdo Consórcio
Malhas em função da Incorporação da empresa TNS pela TAG
Referência: Ponto de Entrega REVAP II

Prezado Senhor,

Em 30.01.2008 foi realizada Assembléia Geral Extraordinária da
Transportadora do Nordeste e Sudeste S.A. ("TNS") aprovando o Protocolo e
Justificação da Incorporação, firmado pelas Administrações da
Transportadora Associada de Gás S.A. ("TAG") e da TNS.

Nessa mesma data foram aprovados o laudo de avaliação e a incorporação da
TNS pela TAG, em Assembléia Geral Extraordinária realizada por esta última
empresa, nos termos do Protocolo e demais documentos colocados à
disposição dos acionistas.

A operação de incorporação implica, por definição, na sucessão universal dos
direitos e obrigações das sociedades incorporadas pela incorporadora,
conforme estabelece o Art. 227 da Lei n. 6.404, de 15/12/76 ("Lei das
Sociedades Anônimas").

W Vale destacar que, sob o aspecto formal, a implementação da incorporação
pressupõe a aprovação das condições da operação pelos sócios das
sociedades envolvidas, assim como a avaliação dos patrimônios a serem
unificados, como acima descrito.

Porém, para que a incorporação produza efeitos face a terceiros, se faz
necessário o arquivamento e publicação dos atos pela Junta Comercial do
Estado do Rio de Janeiro ("JUCERJA"), formalidade esta que está sendo
providenciada dentro do prazoestipulado em Lei.

Em decorrência da operação de incorporação, destaca-se que compromissos
e todo o universo de interesses das empresas envolvidas continuarão a fluir

GÁS E ENERGIA CORPORATIVO
Av. Almirante Barroso, 81 - 36" andar
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sem solução de continuidade.

Folha n* &R

Ritaicr.

Neste sentido, para darmos prosseguimento ao processo de Licenciamento
Ambiental do Ponto de Entrega REVAP II, solicitamos atualizar a titularidade
da empresa líder do Consórcio Malhas Sudeste e Nordeste, uma vez que esta
atribuição passou a ser desempenhada pela Transportadora Associada de
Gás S.A. ("TAG") a partir de 31.01.08, representando-o perante quaisquer
órgãos institucionais e licenciadores, nos termos da cláusula quinta do
Contrato de Constituição do Consórcio (anexo I). Para tanto, encaminhamos,
em anexo, os seguintes documentos para apreciação deste Instituto:

(i) Ata AGE TAG de 30/01/2008.
(ii) Protocolo da Junta Comercial.
(Mi) Comprovante de Registro no Cadastro Técnico Federal e Certificado de
Regularidade da TAG.
(iii) Contrato de Constituição do Consórcio Malhas Sudeste Nordeste

Desde já agradecemos e nos colocamo à disposição para prestar quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.

\

atenciosamente,

Celso Luiz SitvaPereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Os citados.

GÁS E ENERGIA CORPORATIVO
Av. Almirante Barroso, 81 - 36° andar



\ .-'

t>; v i

• ifl'. /



TRANSPORTADORA ASSOCIADA DEGAS S.A. - TAG
CNPJ N°06.24B.349/0001-23

N1RE ^33.3.0028996-7

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

REALIZADA EM 30 DE JANEIRO ÜE 2008

1.0IA, HORA E LOCAL:
Assembléia instalada às 13 horas do dia 30 de ..saneiro as 2008. na sede soeis!,
na cidade de Rio de Jareiio, SJ. na Avenida República cia Chile. 500 - 2S;
andar,

2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA:
Presentes os acionistas representando a xtalidftrja do capita: socai, contorne
assinatura lançada no Livro de Presença da Acionistas. sentío_cisoensada s
convocação formal, com amparo no art "24, %4J. da Lei n° 6.404.7o.

3. MESA:
Presidente: Maria das Graças Silva Foster
Secretário: Marcelo Lima Castelo Branco

4. QUESTÕES PRELIMINARES:
Foi aprovads paia totalidade dos acionistas presentes a iavraJura d3 ata sob a
forma de sumário, nos Sermos rio artigo 130 da Lei Y6.^04, de 15 de dezembro
de 1976,

^ 5. ORDEM DO DIA:

I. Aprovar os Protocolos e Jusiifknçã» de Incorporação, filmados peas
Administrações da Transportadora do Nardesie e SLdesta S.A, í"TN3*).
inscrita na CNPJ wb o nc D4.992.7l3;rJ00l-3u\ a da Transportadora
Capixaba õe Gãs S.A ("TCG"). insarita no CNPJ se? o n'
C6.249.33a/00C1-D2, subsidiárias da Petrcbras Gás S.A. {'GASPETRO").
inscrita no CNPJ sob o na 42.520.l71,'0001-91 6 pela Administração da
TAG;

II. Ratificação da nomeação da KPMG Auditoras independentes coma
empresa avaliadora responsável pelas avaliações dos matrimônios
liquides da TNS s da TCG. e aprovação dos respectivos Laudos úe
Avaliação a ValorContábil - "Laudos";

III. Aprovar a incorporação eta TNS e da TCG psia TAG nos lermos dos
Protocolos e demais documentos colocados á disposição dos acionistas,
cons a conseqüente extinção das incorporadas:

IV. Autorizar aumento do capital social mediante a incorporação dos acervos
líquidos ca TCG e TNS ao patrimônio da TAG;

V. Autorizar aumenta do capita! soc-al meciante a capitalização cos
Adiantamentos para FiituroAumento de Caoital - "AFAC": a

VI. Autorizar a alteração do capu! cio artigo 4° cio Estatuto Social da TAG para
adequá-lo ao novo valor do capital social. ^-^

^ Á ,.4? ,•• • ,-..
1 ' - v. Lj.
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6. DELIBERAÇÕES:

Quanto ao item I c:"a Orcíem co Dia. os acionistas presentes decidiram, por
unanimidade, aprovar os Protocolos e Justificação de Incorporação, firmados
peías Administrações ca Transportadora do Nordeste e Sucesie S.A.-TNS.
inscrita no CNPJ sob o n* 04.993.713*0001-30 (Anexo t), e da Transportadora
Capixaba de Gás 5.A. -TCG, inscrita no CNPJ sob a n° üG.249.333-'O031-02
(Anexo li), subsidiárias da Petrobras Gás S.A. - GASPETRO, inscrita no CNPJ
scc o ri' 42.520,171/0OC1-91 e pela Administraçãü da TAG. Quanto aa item il
da Ordôm do Dia. os acionistas presentes decidiram por unanimidade, ratificar
a indicação pela administração da Companhia da KPMG Aucütcres
independentes, sociedade corr, sede na cidade do Rio de janeiro. RJ, na
Avenida Almirante Barroso. 52 - 4" arda.-. inscrita no CNFjfMF sob o n°
57755.217/0003-90 e no C=tC-SP-14.42ÔÍO-á-F-RJ, para avaliação dos acervos
patrimoniais .'iquidcs da TCG a da TNS, bem cnno aprovar os respectivos
_audos e'e Avaliação a Valor Côntsbi (Anexas III e IV), levsrcados em
31j'12/Z007, que demonstraram como patrimônio líquido cia TNS o montante de
RS 298.884.575,54 (duzentos e noventa e oito milhões, oitocentos e oitenta e
Quatro mii, quinhentos e setenta e neve reais e cinqüenta e quatro oemsvos1,. c
da TCG o montante de RS 332.50^.209,23 (trezentos e mota e dois milhões,
seiscentos e quatro mil duzentos e nove reais e noventa t- três centavos).
Quanto ao item III da Ordem do DIA. os acionistas pressões decidirem, par
unanimidade, aprovar a incorporação da TNS e da TCG peía TAG r.cs termos
dos Protocolos e demais documentos colocados á disposição dos acionistas,
com 3 conseqüente extinção da TNS e ca TCG. Quanto ao item IV da Ordem
do DIA, os acionistas presentes decidiram, per unadm:dade, aprovar o aumento
do capital soc;al mediante a incorporação dos acervos líquidos da TNS no

í montante de RS 298.884.579.54 (duzentos e noventa e oito milhões, oitocemos
e oitenta e quatro mil, quinhentos e setenta e nove reais e cinaüenia e quatro
centavos), e da TCG no montante de RS 332.6CU.209.93 (trezentos e Tinta e
dois milhões, seiscentos e quatro mil, duzentos e nove reais e novansa e três
centavos) ao patrimônio da TAG, com a emissão tia 331.d89.7S9 íseíscenros e
trinta e um milhões quatrocentos e oitenta e oito mil sotecentos e oitenta e rove)
ações ordinárias em substituição ãs ações ora canceladas, passando o caoitai
social ao montante de RS 664,635,783.4? (seiscentos e sesserv.s e quatro
milhões seiscentos e trinta o cinco mil setecentos e oüents s nove -sais e
quarenta e sete centavos), dividido em 664.635.789 (seiscentos e sessenta e
quatro milhões seiscentos e trinta e cinco mil setecontos e oitenta e nove) ações
ordinárias. Desta forma, os sócios autorizam os administradores aa TAG 2
praticarem os atos necessários à efetivação e formalização ca incorporação ora
aprovada, especialmente aqueles referentes ao arquivamento, publicações dos
alos societários e às averbaçfies junto sos registros púbicos competentes.
Quanto ao item V da Ordem dg DIA. os acionistas presentes decidiram, oor
unanimidade, aprovar aumento do capital social mediante a integrafczacão dos
Adiantamentos para Futuro Aumemo de Capital - AFAC, depositados na TNS no
montante de- RS 485.521.184,26 (quatrocentos e oitenta e seis milhões
quinhentos e vinte e um mif cento e oitenta e quatro reais o vrnte e seis
centavos) até 31 de dezembro de 2007 e RS 48 47S.S15.74 «quarenta e oito
milhões quatrocentos e setenta e oito mil oito-centos e quinze reais e setenta a
quatro centavos) depositados após 31 de dezembro de 2007 e até a presente

W' date- liem como depositados na TCG no montante de RS £.352-320,89 (nove.'1.
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m;fnôes, novecentos e cinqüenta e dois mü. trezentos e vinte e reais s oitenta e
nnve centavos) até 31 cie desemb-o de 2027 e RS 1.170.000,00 ít-.Lm milhão
cento e setenta mil reais) deoositados após 3' ds dezembro ce 2007 e f.tè 5
presente data, mediante a emissão de 546.122 321 (quinhentos e quarenta e
seis miitiõss cento e vinte 6 dois mil trezentos e vinte e um] ações oroinarias
nominativas, ssm valor nominal Quanto ao item VI da Qrclem do DIA, os
acionistas presentes decidiram, por unanimidade, aprovar, condicionado as
aprovações dos itens IV e V acima a alteração do caout do araço £-' co Estatuto
Social, que passa a ter a seçjuinre redação: mArt. 4- - O Capitai Social ê ds /?S
1.270.755.110,36 íhum bilhão, duzentos s úsz milhões, seiec&fítos e cinqüenta e
Oito mil. cento e daz reais e Jrínía s sais contavos), dividido em 1 210.758.110
{hiim bilhão, duzentos e tíez milhões, sefecâíiros s cínnúenta e orio n,t\. cento e
tíer.j ações ordinárias de dõssa única nominativas sem valor nomtnst".

T. ENCERRAMENTO;

Finalmente, esgotados os assuntos, a Sra. Presidente declarou suspensos os
trabalhos pelo tempo necessário à lavratura ds presente ata. a qual. reaberta a
Sessão, foi lida e achada conformo, sando assinada per todos os presentes. Os
documentos submetidos á Assemni&ai-cíísdos nesta ata. foram arquivados na
Sede da Companhia. ASra. Pr^deníCerfperrando os traoalhos. agradeceu a
presença de todos.

Acionistas:

e janeiro de 2008.

Maria dap Granas Silva Fosier
1Presífrenre

.Ifsfá Castelo Branco
lecretárro

Antônio Eduardo Monteiro de Castro

Alexandre Psnna Rod'igues

\ !

Marcela Lima Castelo Branco

ii i

Gustavo Mano Gonçalvesavo M

iQáSPetrooras Gás S.A. - GASPETRO

(II /
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Registro

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Página 1 de 1

Nr. de Cadastro: CPF/CNPJ:

I7144Ü8 06.248.349/0001-23

Emitido em:

15/02/2008

Válido até:

15/Ü5/2Ü08

Nome/Razão Social/Endereço
Transportadora Associada de Gás S.A.

Av. Republica do Chile, 500 - 28° andar
Centro

RIO DE JANEIRO/RJ

20031-170

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Atividades Potencialmente Poluidoras

Gerenciador de Projeto / Outras Atividades
Gerenciador de Projeto / Duto

Observações:
1 - Esle certificado não habilita o interessado ao exercício da(s) alividade(s)
descrita(s), sendo necessário, conforme o casu de obtenção de licença,
permissão ou autorização específica após analise técnica do IBAMA, do
programa ou projeto correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada neste
certificado, o interessado deverá comunicar ao IBAMA.obrigatoriamente,
no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência para atualização do sistema.
1 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental emitida pelo
órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou subprodutos
florestais e faunisticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico Federal não
implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em certificação do
qualidade, nemjuizo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

8wp3.rfnm.ptkq.tw9f

Imprimir tela Fechar janela

http://www.ibama.gov.br/ctf/modulos/certificadoregistro/certificado_reguIaridade.php 15/2/2008
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CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO

entre

TRANSPORTADORA DO NORDESTE %SUDÊSTES/A -TNS,

NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE SfÀ-NTS,

NOVA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S/A -BOW,'

e/:" "• \

rÍ5TROBRAS TRANSPORTE S.A.-TRANSPETRO

liszt;

1°DE.TUIBODE2003~
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CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO

Partes: -;- ' <•" ' •"• ' -' ' •

1) NOVA TRANSPORTADORA DO-SUDESTE S/A-NTS„socíedade devidamente organizada
e,validaraerite existente de acordo com as leis do Brasil, com sede na Praia do Flamengo,.n"-20(S,
14° andar, Sala A, na Cidade do Rio de Janeiro*; Estado do Rio de Janeiro,- inscrita tío CNPJ/MF

' sob o n° 04:992.714/0001-84, rieste ato representada por seus representantes legais, abaixo
assinados (doravante denominada "NT_S;");

C 2Y NOVA TRANSPORTADORA 00*- NORDESTE- S/A t- NTN. sociedade devidamente
orsauizada e validàmente existente âé acordo com as leia do Bíasil, com sede na Prata do
Flamengo tf 200;. 14° andar, SalaB. nsCidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiros
.inscrita no CNPJ/MF sob o.n° 04.991.833/0001-12, neste atD representada por sçus representantes
legais abaixo assinados (doravante denominada "NTjj");

31 TRANSPORTADORA DONORDESTE E SUDESTE S/A' -TNS. sociedade devidamente
organizada a validàmente existente- de acordo com aa- leia do Braaü, com sede. na Avenida
República do Chile, n° 65 '/ Ala 1201, na cidade do. Rio da-Janeiro; Estado do Rio de Janeiro,
inscrita no CNPJ/MF sob on" 04,992.713/0001-30, neste ato representada por sens representantes
legais abaixo assinados (doravante denominada "TNS"'); e

"^7ÍEÍEaBK3ffi~TÍ$^
vaiidahiente existente de acordo' comOis IdaJ rlcfBiadl, com sede na Avenida Presidente Vargas,
iãfc3$8=%Mdgdtrdg^^
n.r> rfno jtio/n/iní.íQ T-.*rfp."ain~ rmrpisetitadár ôor seus reoresentántes legara, abáixó assinados

. UlUQUf UUi^aw«w-v**u•<"*.*j> íi"*"!"""™1 •—""., ™~ • p —• • • - •—••"~- • >—i—•-— • *•**r» •*-'—- •••• v — -—• -

•,'0001-59, seate "ata" representada-por sgus representantes legara, abaixo assinados• •'1 • II II I Jl <• I *'

LM» /l/J.-tt^»

doravante denominadas em conjunto Partes ou Cqnsorciadas-Ie' individualmente Parte ou
Consorciada, . -

Resolvem as Partes constituir o presente consércío ("Consórcio."!, nos termos do artigo 278 e
seguintes daLei nn 6.404/76, aser resido pelas cláusulas econdições que se seguem.
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CLÁUSULA PRIMEIRA - DENOMINAÇÃO, OBJETO ESEDE.DO CONSÓRCIO...

1.1- Este Consórcio será. denominado "CONSÓRCIO MAlÍjA:kâlJDESTE NOSíSESát?'.

1:2 - O Consórcio organizado neste ato 6constituído convo objetivo deuniros recursos.técnicos,
humanos e financeiros das Cansorciadaa visando à construção, conforme, o caso, instalação,
operação c manutenção de sistema, de transporte de gás' natural nas regiões sudeste e nordeste do
Brasil, constituído, pelo (i) Sistema de Transporte da NTS fdescrito na Anexo 1); (iil Sistema de
Transporte da NTN (descrito no Anexo 1); e (üi) Sistema de Transporte da TNS, cada um
conforme venha a sermodificado por acordo da3 Consoroiadaa (todos oa- referidos sistemas de
transporte doravante-serão denominados em conjunto como "Sistema'Integrado de. Transporte"),
objetivando, aprestação de serviço de transporte de gá3 natural através da condatos.dé transporte
de gás.

•1.3 - As Conaorciadaà- deverão estabelecer- as -regras a cóndiçSes específicas' para regular
internamente ásoperações conjuntas do Consórcio.

1.4 -O Consórcio terá aede bforo na Avenida República db-ChUé h* 65 /1201,- nãCidade do Rio
^ de Janeiro,Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

ÇI^USULA-SEGIJNDA-DURAÇÃO- '

%l- Este Comióreio pennaneceií em vigor pelo-prazo de-20.(vinté) anos a contar desta data,
podendo ser dissolvido antes de tal prazo mediante acordo das Conaorciadas'.

CJÁUSÚLA TERCEIRA - DIREITOS/ OBRIGAÇÕES .E .RESPONSABILIDADE^ DAS
CONSORCIADAS -• - . • c " "•

3.1 - Observada^-às Cláusulas 3.2 a/3.5, cada €órisprciao>. sèráuesponsávél pelo aporte de.
- -—-^nnrifí.yp^

necessários, de. tempos em tempos, objetivando a execução; dp; áorigaçfies assumidas, na
qualidade deOónsorciadas, as quaia compreendam:

3.1.1 r- Obrigação dà.NTS: (í\ celebrar contratos para a. construção éinstalaçlo dò dutos. e/ou

Sistema de Transporte da.NTS para aconsecução do objeto do presente Consórcio;

3.1.2 - Obrigação da NTN: (i) celebrar, contratos para a construção e instalação de dutos e/ou
equipamentos que-farão parte do Sistema de.Transporte da NTN; e (ii) manter disponível o
Sistema de Transporte 'da NTN para aconsecução do objeto do presente Consórcio;

3.1.3-Obrigação da TNS; disponibilizar, e manter disponível o Sistema de. Transporte daTNS o
quaisquer ativos relacionados a uma expansão do Sistema Integrado dê Transporte conforme

CQNTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO . (/
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uma Consorciada decon-ente ào devido cumprimento, pelo Consórcio;.das suas obrigações emtal
acordo que, quando Somada às demais responsabilidades do-Consórcio da,7rjEsma:ngtHFfiza.cuJQ
surgimento ea poderia razoavelmente esperar-nesse mesinoípería^ç.desorrentflia'dó devido
cumprimento, pelo Consórcio, de. suas obrigações corn j-%Ia$£õ -a quaisquer "oítrufl' acordos
mencionados neste item (ü) excederiam- o equivalente em Reais a USS 15 milhões (ou seu
equivalente em qualquer outra moeda), em qualquer período de. 12 meses (ficando estabelecido
que qualquer contrato celebrado pela.JJder com base na cláusula 5.1(s) deverá ser ignorado para
oa fins desse cálculo, e ainda que o valor em Reais equivalente a USS 15 milhSes deverá ser
reajustado anualmente no aniversário da' data de celebração desta Contrato de Constituição de

• Consórcio de acordo com o United States Coasumer PríceIndex-ÀH Urban-Consumem (CPl-lJ),
publicado periodicamente pelo Centro de Pesquisas Trabalhistas EstatfBticas dos Estados Unidos
(United States Buremt ofLabor Statístics) para o ano calendário anterior ou (iü) disponha (e na
medida em que disponha) sobre quaisquer direito da passagem exigidos para-a construção,
operação, utilização, manutenção e inspeção do Sistema Integrado de Transporte, desde que, em
qualquer caso sob este item (b), não se possa razoavelmente esperar que qualquer destes açordoa
resulte em responsabilidade criminal para qualquer Consorciada ou perda ou perda, do uso de
qualquer parcela do Sistema Integrado de Transporte;

/ . • (ü) sem prejuizo da obrigação primária da; TRANSPETRO dè- executar- atividades de
^ transporte, operação, manutençaoe inspeção relacionadas ao Sistema.Integrada de-Transporto e

de forma consistente com os padrões de transporte, operação, manutenção e inspeção do Sistema
Integrado deTransporte que as Gonsorciadas venham a acordar, a Líder, agindo era. nome do
Consórcio,,, poderá dar ou fazer com que- seja dada qualquer notificação, consentimento ou
autorização'óu tomar ou fazer com.que seja tomada qualquer outra medida que entenda
apropriada para o transporte, a operação, manutenção e inspeção relacionados ao Sistema
Integrado de Transporte, quaisquer ativos relacionados auma expansão do Sistema Integrado de
Transporte ou qualquer parte do mesmp;- .,,._.

(d) instruir, aNTS eaNTN para-estabelecer emante^ eni^eus próprios nomes, as contas do
Consórcioj=cada' iima dessas contas do Consófdio^devetá ^ívmiíntida no Brasil junto ainstituições
financeiras previamente acordadas com as dem^aConsbrcíadas em çonjormidade com acordos
estabelecidos entre tais instituições financeiras e'a Lfdérqua permitam somente'à Líder ou a

—=--—— -^^^tDflas^ãs^oTíflcroiffl h. ima
•instituições/"financeiras -sobre o uso das quantias ém tal conta, conforme, seja necessário ou
^aprÃ]^ãQQ^K4m^êm"én^ ._^^^_

^eVeatabelecer-^maite^o^ cobrança eoutros sistemas.financeiros relativos ao
Consórcio,, com- o objêliivõTãe~cõlacionaí e process^r^ainformaçSesTiecessárits-para-efetuar-as^
distribiiições- em favor das Consorciadas, conforme as mesmas passam vif aacordar,

ff) cobrar quaisquer valores a- que o- Consórcio tenha direito e dar recibo dos valores'aasim
recebidos em nome do Consórcio;

(g) fazer ou íàzer com que sejam feitas todas as distribuições conforme seja acordado entre-as
Consorciadas; •

O
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(h) notificar os devedores sobre- quaisquer valores que aLíder considere que possam, em
conformidade com a legislação- aplicável, ser pagos diretamente,.a uma Ooisoroiadiou a um
terceiro que de- outra forma seriam depositados nas- cbjita^jio Gaiisgtcío, Conservadas as
disposições sobre tais distribuições que as Consorciadas venKwn-n'aeoriftr;í ' V V

(i) estabclecer.e manter todas.as informações e registros relativos às<atividades do Consórcio
conforme exigido pela lei aplicável, este Contrato da Constituição de Consórcio equalquer outro
contrato;

' (j) preparar e arquiyar.ou fazer com que sejam, arquivados todos os.registros/arquivamentos-
junto às autoridades governamentais competentes oa todas, as pessoas que, não sendo autoridades
governamentais," tenham outorgado direitos de passagem- ou outras conceasSes eu permissões
relativas- ao propósito do Consórcio (incluindo em relação à. obtenção e manutenção do
autorizações, governamentais-e direitos de..passagem em nome do' Consórcio e todos os
formulários fiscais que oConsórcio seja obrigado aapresentar) erepresentar oConsórcio perante
iodas as autoridades governamentais e todas as pessoas acima referidas, em cada caso, com
relação ao propósito do Consórcio;

(k) sujeito aquaisquer limitações acordadas entre aa.Consorciadas, pagar ou fazer com que sejam
pagos todos' os tributos e despesas administrativas relativos ao Consórcio, excetonamedida em
que quaisquer desses tributos e despesas administrativas relativos ao Consórcio estejam sendo
contestados pela Líder em boa~fé;

;(!) " iniciai-, .dar segirimento, celebrar acordo, e de outra forma representar o Consórcio em
qualquer procedimento de resolução de. disputa (incluindo qualquer arbitragem) e em qualquer,
procedimento judicial(ou procedimentos. adHiinJsírativos equivalentes quenão sejamrotineiros),
e tomar medidas neceaaánas e apropiíadas. apelas' relacionadas, tais como a nomeação de
advogado, ficando estabelecido que; p prévio, consentimento por" escrito do Comitê de
Coordenação, consentimento este que:não deverá ser hrazoavelmente retido, deverá ser exigido
em relação a qualquer ação que'se possa'pazoaveunentit esperar, que. acarrete, (i) qualquer
responsabilidade criminal para o. Consórcio ou qualquéF> das'Consorciadas (exceto se essa
responsabilidade for relativa à TNS e/ou TRANSPETRO ageijías),'(fj) um-risco significativo de

^pcnJa^dfrusordiM^temflJaiiegad^^
(iii) qualquer rcsponsabilidãderínanceira acima do.-equivalente einTReãis^a"^ÜS^íti mllEEícs'
(devendo essa quantia em US$ ser reajustada anualmente no aniversário da data de celebração

^eate^^áate^de^C^niatalffiÔ^^ -^™ ^
Index-All •• Urban Consumers (CPI-U), publicado periodicamente pelo. Centro de Pesquisas

^-Tabaün>tas--iataaBücas-dQS-EstadoBjJ^^
ano calendário anterior) para o Consórcio ou qualquer das- Consorciadas (exceto se essa
responsabilidade, for relativa à TNS e/ou TRANSPETRO'apenas, ou se essa responsabilidade for
integralmente indenizada, conforme aa Consorciadas possam acordar, caso em que essa restrição
não será aplicável). Não obstante o disposto acimaj a Líder poderá (\) defender o Consórcio era
qualquer ação (exceto uma ação movida pela Líder ou uma afiliada, da Líder); desde quo a
notificação dessa aç2o seja feita ao Comitê-ríe Coordenação assimque for possível, e (ií) adotar
as medidas, em qualquer procedimento administrativo ou judicial, qiie considere razoavelmente
necessárias para evitar perda de qualquer direito do Consórcio, da TNS ou da TRANPETRO;
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(m) conforme necessário, nomear procuradores,, contadores ecoittros consultores profissionais
para representar, assessorar ou aconselhar o Consórcio, 2Ín<fíyindQ_ :em. Telaçâoj a "àuaisquer
questões técnicas e financeiras, qualquer procedimento Às íssoluçíü de disjfcjía1,(incluindo
qualquer arbitragem) e em qualquerprocedimento judiciai ou administrativo; '

(n) sujeito a quaisquer limitações nesta Cláusula. 5.1 ou-na Cláusula 5.2, praticar todos e
quaisquer outros atos'que, no curso normal, dos negócios, sejam necessários para (i) atender aos
propósitos do Consórcio ou (it) cumprir qualquer obrigação ou preservar qualquer direito do
Consórcio sob qualquer contrato de que o Consórcioseja parte ou sob a lei aplicável, incluindo o
recebimento e/ou o envio de qualquer comunicação em nome do Consórcio, conforme previsto
cm.tal contrato ou lei aplicável;

(o) • conforme a Líder entenda apropriado, inspecionar, ou. permitir a.inspeção de qualquer
parcelado Sistema Integrado de'Transporte ou doa ativos relacionados a qualquer expansão do
Sistema Integrado deTransporte durante o horário- comercial e mediante aviaD por escrita à NTS
ou NTN, conforme o caso, e à TRANSPETRO, com antecedência razoável;

(p) conforme á Líder entenda apropriado, assinar'qualquer substabelecimento-de qualquer dos
poderes por ela recebidos nos termos desta Cláusula 5.1, ressalvado, qus tal substabelecimento
não deverá permitir qualquer ação que possa vir «.resultar em uma violação deste Contrato de
Constituição de Consórcio eu de qualquer antro acordo entre as CDnsorciadas* a ressalvado,
ainda, que tal substabelecmaento não eximirá a Líder de qualquer obrigação assumida pela
raeama nesse contrato ou no atibstabeiecimento;

(q) presidira/Comitê de Coordenação; .

(r) praticartodo e qualquer outro- ato. necessário para efetivar as resoluções do Comitê de
Coordenação! .- ., -..•!• .'- :->. v ."•

(a)•;• celeprar qualquer contrato de transporte-^â/gás relativo- avquaíquer capacidade' de
.a^sporteadigional-ou^ualquer expansão do Sistenia.fotegradó'dè.Transporte, de acordo com o

_____ ' (t)-~ -----èmiflasp dCv.emergãpcia- ou suspeita.de emergência, _tomara .jindqitér—medida,-em
coordenação cpnia TRÁT^ISPETRO, que-considere razoavelmente necessária ouaprõpriaaVpaTr

., preservar a intç^dade^do_SÍ3temaJhtegrado do Transporte, quaisquer ativos relacionados auma
^ " expansão do Sistema mtegradõWTransporte, ou db^üalqner-partenio-meyrjiro-p/oTr-evitar

qualquer impacto adverso à saúde, segurança ou meio-ambierite, ouinfração à lei aplicável;

(u). cumprir com asobrigações.da Líder (incluindo em relação a renúncia.de direitos da Líder
e permitindo acesso para inspeção), e exercício de direitos da Líder neste instrumento e erii
qualquer outro contrata; e

CONTKATO DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO
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(v)- celebrar, na qualidade de. Líder, vários contratos que aa Consorciadas. concordaram que;
devem ser celebrados (i) na mesma data deste Contrata de Gons&uiçaa d&Gonaópe;ift.ea (ü) em
outros casos que asConsorciadas venham a acordar. .?. ;'- .-_• -_: • \ _?r

•As Consorciadas, neste ato, concordam que os atos da Líder, quando atuando na sua capacidade
de Líder, consoante esta Cláusula 5.1 e qualquer-outro acordo entre, as Consorciadas, serão
válidos-e vincularão as Consorciadas e serão oponíveis a terceiros de acordo-com a legislação'
aplicável. Sem prejuízo de qualquer valor que aTNS tenha direito de receber na função de Líder,,
com base em qualquer acordo entre as Consorciadas, as Consorciadas acordam .que todos os

•custos e despesas incorridos com relação a, ou em virtude de-, atos da-Líder deverão ser
suportados e pagos pela Líder. • y

Não obstante' os poderá da Líder nos .termos do item (b) desta Cláusula 5.1, as Consorciadas
acordam que qualquer contrato, do Consórcio poder ser assinado por todas as Consorciadas, caso
em que aaprovação do Comitê de Coordenação não será exigida.

5.2 - Não obstante odisposto na Cláusula- 5.1 acima, salvo com dconsentimento prévio por
escrito do Comitê de. Coordenação ou como de outra forma acordado- entre as Consorciadas, a
Líder, agindo nesta função, não terá poderes para:

d) tomar qualquer- medida (com- exceção, das medidas necessárias para cqmprir alegislação
aplicável) após ter recebido notificação, de remoção da Líder com base em acordos que possam
ser firmados entre as Consorciadas-,

On tomar qualquer medida que envolva,arenúncia de qualquer direito, aque oConsórcio.faça
L que colocariam risco opagamento-pontual eintegral de qualquer dtstnbmçao em.favor da
NTS ou NTN conforme òcaso, com base nos termos de qualquer-acordo entre aa Consorciadas
ou admitir qualquer responsabilidade financeira relevante,, do..Consórcio (salvo (a) se tal
responsabiUdade for relacionada somente àTNS e£oVà:TRANSPETRO, enao for unputável a
qualquer outra Consorciada pelo- fato de íserem Conaorcjadas-ou <b) se tal responsabilidade-for
indenizada- conforma as •• Consorcíadaa possam aconiar);,. ou-qualq^mcdida que seja.
inconsistente com uma resolução," instrução- ou outra comunicação aprovada pelo Comitê de

—..._. coQrde^iaç^Q:--a^77^=^-T==

rfmT.to^
53-As operações deste Consórcio sorao dirigidas por úmcomitêdas Coosoraadas (o^OgaitS

-a^sordenraão^rformado^or-4^^
NTN deverão indicar, cada uma, 1(um)'representante eseu suplente. ANTS c aNTN podem
indicar (i). amesma pesaoá para representante das duas e/ou (ü) amesma pessoa para suplente das
duas. j

Cada uma das Consorciadas concorda que- o Comitê de Coordenação terá- o podar da tomar
decisões em seus nomes de acordo com as disposições desta Cláusula 5.3 edas disposições das
Cláusulas 5.4 a3.8. d(Èjr-
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5.4 - Cada representante/suplente das Consorciadas terá direito aumvoto por cada Consorciada
. que representa nas decisões do Comitâ deCoordenação. _ ^a --'- .-. "<

5.5. -A presença (seja pessoal ou por. telefone^olb" via" vfdeocanáêrêitãa). dos
representantes/suplentes, da TNS, TRANSPETRO (a não; ser que tenham- sido substituídos no
Consórcio, caso- em que a pessoa encarregada do voto de tal representante/suplente deve estar
presente, aeja pessoalmente ou por telefone ou- videoconferência), -.e ao menos um

-representante/suplente dentre NTS e.NTN será exigido para constituir oquorum necessário para
instalar uma reunião do Comitâ de Coordenação.

56- Cada reunião do Comitê de Coordenação deverá ocorrer na,sede do consórcio, ou por
telefone ou por videoconferência. ALíder deverá, no mínimo 15 (quinze) dias úteis antes da data
da reunião, enviar comunicação por escrito para aTRANSPETRO, NTS eNTN,-na qual deverá
constar a data, hora e agenda da reunião, incluindo o texto de cada deliberação proposta que o
Comitê' de Coordenação irá votar ou considerar, ressalvado, contudo, que reuniões do Comitê de
Coordenação de emergência ou adiadas podem ser convocadas e realizadas em comunicação de
menor antecedência e/ou era local diferente sa este Contrato de Constituição do Consórcio provi*
de outra forma ou caso as Consorciadas venham a acordar por-escriío em outro instrumento na
medida em que cada uma das Consorciadas qüe deseje participar assim concorde, concordância
esta que não poderá ser irrazoavelmente retida ou atrasada. As únicas questões aserem votadas
nas reuniões são aquelas previamente definidas na agenda, conforme omsposto acima.

. 57_No-caso de não ter havido votação unânime em relação auma dada questão ou-nq casa de o
representante/suplente da NTS ou NTN ter deixado de comparecer, ovoto majoritário mçlumdo o

Vsoto afirmativo da.NTS ou da NTN deverá ser suficiente para vincular as Consorciadas. Caso a
'"NTS^ô aNTN confirmem por escrito que vão se abster de votar ou não têm aintenção de fazê-lo,
entap ovoto majoritário das partes remanescentes será suficiente para vincular as Consorciadas
comielação às matérias aque tal abstenção.qu jntenção nefeâiva deboto se refiram.

5'8 -Um representante da Líder será-o secretário aasísàniaes^b/Comitê dé Coordenação e
deverá.manter um registro escrito' das/ decisões do- Comitê q>-Coordenação, cujas cópias serão
enviadas a cada Consorciada. • " * • '; **-•

59- ATNS a-NT&e aNTN'deverão acordar sobredetermmadas.crrdun4ttocÍas-ein-qüoüNTSt:"
:a^TNragmQò-em-BOPJim^^^^
Líder dentre as-T?rSBoTcftte Apósarèmoçàa^Tfg-d^

, uma nova Líder/ as Consorciadas deverão .arquivar um aditamento a este Contrato de
^ „__ -c^táçlto-de-eoii^^

aditamento produzirá efeitos, perante terceiros. Uma vez nomeada uma nova Líder todas as
referenciaa à Líder peste Contrato de Constituição de Consórcio deverão ser hdaa como .
referências à nova Líder.

510 - Se.(i>a Líder tiver descumprido quaisquer de suas obrigações neste instrumento, e esse .
descumprimento não for sanado em- 30 (trinta)' dins após- a Líder ter tido ciênca desse
descumprimenta, ou (ü) tiver ocenido um evento-que aTNS, aNTS eaNTN tenham acordado
qus permita àNTS ou àNTN exercer seua direitos de acordo- com esta Cláusula 3.10, então a
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NTS' ou a NTN poderão registrar lia Junta Comercial' do. Estado do Rio de Janeiro uma
notificação dispondo que á Líder, a partir daquele •mom§nto,-rSomenter^derí-.aniaF com o
consentimento do Comitê de- Coordenação com relação a cer;aç-ações;.-íon&"rnie-acordado entre-
aa Consorciadas. Uma vez sanado o descumprimento, ou 6_=eveátos ooatãmpIaáW pelo acordo
entre aTNS, aNTS e aNTN, referido no item (ü) desta Cláusula 5.10 tenham cassado, conforme
o caso, a(s) Consorciada(s) que £enha(m) registrado, tal notificação junto à Junta Comercial
deveráíão) tomai- as providências necessárias ou apropriadas, para cancelar os efeitos de tal
notificação.

5'11 -, Sem "prejuízo dás suas.'obrigações neste instrumentos anteriores à data de sua eferiva-
substituiçao como Consorciada, a TRANSPETRO poderá se retirar do Consórcio a qualquer
tempo, ficando ressalvado que tal retirada não poderá se efetivai' até que uma substituta, aceitável

*às demais Consorciadas ecom capacidade operacional ecomercial para assumir aa obrigações da
TRANSPETRO constantes do presente Contrato de Constituição da Consórcio, tenha concordado
asubstituir aTRANSPETRO no Consórcio eaassumir iodas as suas obrigações constantes deste
instrumento é dos demais documentos dos quais a TRANSPETRO seja parte, conforme os
mesmos possam ser aditados para incorporar, a Consorciada substituta, o todos oa direitos e
obrigações da TRANSPETRO constantes do presente edos demais documentos doa quais ela seja
parte (incluindo os respectivos aditamentos) aplicar-se-ão mutatis mutandis àsubstituta. Uma vez
que tal substituição, tenlia se efetivado.aa Consorciadas deverão celebrar um aditamento aeste
Contrato de Constituição de Consórcio eaTNS deverá arquivar tal aditamento (o qual somente
evidenciará a substituição) na Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro. Com exceção dos
direitos e obrigações orinudos ou relacionados a um período anterior à substituição da
TRANSPETRO de acordo com esta Cláusula, a- TRANSPETRO não terá quaisquer direitos ou
obrigações oriunrlós do presente instrumento após asua substituição.

CLÁUSULASEXTA-CONTABILIDADE-. . • --.... ..

6.1 - Os fundos,. equipamsntQSi materiais eserviços aloeadofpeJás Consorciadas para oa fins das
nperaçòes.nõs"termós deste' Consórcio serão utilizados exclu$ivaritente^QQ Sfáfána^Tntegrado de

Jransporte^^ . • „-'_Lf^., -____=_ '"' '•*ò*'j'-:\ '
6.2 - Çada-.-Çonsorciada manterá; separadamente, contãa o regiatro"s relativos a seus- lucros,

rqmnilnP-Ç-óierdepreciaçãa^--• if 111111 L| Vjj| yay k.. mjfrnwm_y_ — _ - .* ..,....,,..^!_--rj~^-t.---^^. -.;.__I»___ - - -1 ••- --.;. T _ •_, __• J • ----- _

responsabilidades individuais fiscais e outras obrrgaT^es-TSTOlErtasT^e^co^
aplicável. • : ^

6.3 - Este Consórcio não deverá ser construído e-.interpretado, em nenhum aspecto, de modo a
implicar na constituição -de uma sociedade de qualquer natureza, incluindo para fins de.
tributação, no Brasil ou no exterior. .-,
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CLÁUSULA SÉTIMA- CONDIÇÕES GERAJS r; ..-.- .-•••, .-. --•

7.1 -Aditivos -0 presente Contrato de Constituição de Co__rci_"nSo íeríãditadb^deniòdo
válido, nem modificado ou alterado tle outra forma, sem oconsentimento prévio por escrito de
cada Consorciada, devidamente assinado por um representante autorizado das mesmas.

7.2'- Cessão - Exceto conforme de outra forma acordado entra asPartes, nenhuma Consorciada
poderá ceder este Contrato' de Constituição de Consórcio, ou quaisquer dos seus direitos e
obrigações, sem oprévio-consentimento por. escrito das deinais Consorciadas.

7.3 - Lei Aplicável- Este Consórcio será regido pelas leia brasileiras e interpretado de acordo
'comas mesmas.

7.4 -, Foro r MConsorciadas concordam em se submeter àjurisdição do foro principal,da cidade
do Rio de Janeiro.

( CLÁUSULAOtTAVA-NOTIFICAÇÕES

8.1 - Todas as notificações,, solicitações, .exigências, instruções,, declarações, cons_time_to3fr
outras comunicações exigidas ou contempladas pelas disposições^ deste, instrumento, surtirão
efeitos quando enviadas (se enviadas por fax) ou quando recebidas (se enviadas pòr quaisquer
outros meios). Qualquer Consorciada poderá modificar oseu Bndereço através de comunicação
tjqs detalhes de tal mudança às outras Consorciadas feita de. acordo, com esta aáuaula. O-
endereço pára entrega de comunicações-e cobranças para cada Consorciada e os respectivos
números de.telefone e telefax são os seguintes:

(a) ' Se para aTRANSPETROv» . - _.„ -. .-. ,-

PETROBRAS TRANSPORTE S.A.-TRANSPETRO '• * '-:;^. ••.";.
Av.PresidenteVar'gasi-328 • •'" '-.V-l,'' " -

Río de JaneÍro„RJ ' •
-Brasil—-^-'" - -- .-•--"; *.
At.: Gerente Geral'_ê'Gasodiitos

-Telefax: +• 55 21 37.11-950-1

(b) Se para a TNS: -

TRANSPORTADORA DO NORDESTE E- SUDESTE S.A. - TNS
Avenida- República do Chile, n"65/ ala 1201
20035-900
Rio de Janeiro, RJ
Bfaail

Ah:, Secretário Gemi

10
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. Telefax: + 55 21 2262-4859./ 2534-0673
Assunto; Projeto Malhas

(c) SeparaaNTS: ' P_r

• NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S.A. - NTS
Praia do Flamengon0200,14°andar, Sala-A
22209-900-Flamengo •
Rio* de Janeiro,.RJ

• Brasil

At.: Gerente Geral
. Telefax: + 55 21 2556:2233//'3235-972S

Assunto: Projeto Malhas' •'•

(d) SeparaaNTN: .

NOVA TRANSPORTADORA DO'NORDESTE S.A. -NTN
Praia do Flamengo ri," 200,14° andar, Sala B-
22209^900 - Flamengo

(^ Rio de Janeiro, RJ
Brasil - •/•

At.: Gerente Geral ' ' -
•Telefax: + 55 212556-2233 / 3235-9728'

Assunto; Projeto Malha_

(e) Se para o Consórcio:. *-.""-,-'

CONSÓRCIO MALHAS SUDESTENQRDES.TE •
Avenida República do Chile, No- 65f 1201
20035-900- - ' •
Rio.de Janeiro, RJ _. . --v- *"'- L
Brasil •' . , . ; '••; ,: ;> -l>

^A^^eeret^pJjggil-da-TNa_... .__—
Telefax: + 5>;2t_!Õ2^859ra3W_7r
Assunto: Projeto Malhas '

3_l_At?Sfít7ANf_fò^-Bi-^__

9.1 - O presente contrato, foi.negociado em-inglês-e é-firmado éin partuguês e inglês. Caso, no
contexto do projeto implementado, pelo Consórcio, acorra um 'conflito entre a versão em
português e a versão em-inglês,deate contrato) aversão em inglês prevalecerá. Sem prejuízo,do
disposto ;acimaj aa Consorciadas concordam eme a.versão em. português seri usada perante
qualquerautoridade governamental brasileira (incluindo qualquercorte brasileira).

n
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E, POR ASSIM ESTAREM justase acordadas, as Partes promovem a assinatura deste Contrato
deConstituição deConsórcio por seus respectivos representantes^ autorizados?.*na presença das
testemunhas abaixo assinadas. * • o

D t *

* V *

d e o o

NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S/A - NTS

Por;

Nome_^Tzomf TaUefla
Cargo: OífecW

Por:

Nome:

Cargo: Ç^eè1

NOVA TRANSPORTADORA DO NORDESTE S/A - NTN

Por:

Cargo: Dwectef

S£^- Por:
__

Nome: Vaswvri Kvjme.
Cargo: Çjí/ecW

(^ TRANSPORT, DO NORDESTE E SUDESTE S/A - TNS

Por:

Nome:

Cargo: to*iSCHtíCW

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

Por:

•^Hòmer-W")
Cargo: D^ío-ía

í

-TESTEMUNHAS-

\. _A__f______Q_____
Nefrne: ftívAv_ ^ç %Á 3fmA
Ident.: OS-Ol 4-^33 -i rí_P

J

CONTRATO DECONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO

12

- •--; -JUNTA"COMERCIAL DO ESTADO DO RIÔ DÊ JAfiHRO
!•-- -.1 CERTIFICOUREGISTRO SOB NOME. NIREE DATAABAKO

- -,-" / "' CONSÓRCIO MALHAS SUDESTE NORDESTE

*t>t:", _. __.^__-.
ttí; <:-" í j Valéria Gas(íaíMassenaSeira

SíiÈ_a

01661-2--^

-.-'SECSETÀRIA geral
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ANEXOi .:.?•' -: .-. ••;

DESCMÇ^ODOSBTEMAIrrrEGRADObÈítRAÍÍSPÒRTE"--' '-'

Paro os objèíivQs deste Contato de Constituição da Consórcio, as-seguintes descrições detalhadas
decertasdefinições-deverfioser aplicadas:'

Seção 1:. Sistema de Transporte da NTS

DUTOS

REDUC-Volta Redonda (GASVQL) 18", 95 km
Volta Redonda-RECAF (GASPAL) 22", 324.5 !an
RECAP-RPBC (GASAN) 12",41.6 lan
REDUC-REGAP (GASBEE) 16», 357 km
TECAB-REDUC(GASDUCI) 16",182.1 ían
REPLAN-Japeri (Carapinas-Rio) 2S", 453 lan

UTE IbiritéBranch 14"-1,3 lim

PONTOS DE ENTREGA:

GÉG-REDUC
CEG-Japeri
CEG - UTE Termoría
CÉG-RIO-Cabianas
CEGRIO^Piraí
CEG RIO - Barra Mansa

GEG RIO r- Volta Redonda
CEG RIQ-Resende

CEG RIQ-Paracambí
^C_GmOJ=:Qiiagi_Írim.

PONTQS-DERECEPCAO

RPBC
Cabiünas

REDUC
Guararema

CEGRIO -UTB Norte Huminenae

_CEG-MO_^tffEÍífl_caé'MerchanL_

COMGAS-Lorena
_^üMGA^=SâoJoséílos-Cãnip5s:
COMGAS-Taubaté,
COMGAS -r- Pindamonhangaba
COMGAS - Suzano

-COMGAS - Capizava
' COMGAS - Silo Bernardo
COMGAS -Cubatão
GASMIG-Juiz de Fora

GASMIG - TJTB Juiz de Fora

• fViuirriTI iiríf) OE CONSÓRCIO

.-:a

.-.; t •

-A-i-

V-A-

-4U-
-*%=,

<#w
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GASMIG-Betím

GASMIG ^UTE-Ibiríté
GASMIG t- Barbácena

ESTAÇÕESDE COMPRESSÃO

Silva Jardim

Sec5o.2: Siátemade Transporte,da NTN

DUTOS -

Guamaré-Pecém (Gasfor) -12" x 213 km. e 10"-171 lan
Guamaré-Cabo (NordeatSo) -12" x 424-km
Alagoas-Pemambnco (Gasalp) -12" x 204 km
Sergipe-Bahia (Gaseb) -14" x 230 km
Catn-Camacari 14" -14" jc33 kra
CataGamaçarl 1S"-18" x 33km
Candeias-Camaçari -12" x 37 kra
Candeias-Aratu - Í2" x 2Mmr
Gaflfor-2-14"x370km

Atalaia-Pilar-16" x 232 km
Candeiaa-Dow Química- M"x 16km
Dow Química^Caraaçari ~ 14"x 37km.
AracaüBrandi (CE)—4"x 6.5 km
Termoaçu Branch CÉN) - 12!'x59_n: -,
TemopeWibu.wBranch(ÍÉ)-lõ,^12.1an .. ,

PONTOS BB ENTREGA

PBcém-CE;-.r -7 •'_'
áJ_3=&mioseai
Fortaleza-CÈ-.

rPacajus^-GB-

Raraal3-.Gbianái'rPE-

Ramal 6'•'- igarassn - PE
-RamalJ-^PauÍista=P-El

Moseoró-üN--
Ramal IA - Ièlrno Marinho. -,

Z_
—yl^-

-gamaiü -Usatc^-^h.—
\ \Ramal 9- Jaboatao - PE

^^rRara'aH-0/H ÍE="Ramal l~Macaíbir=-RN
Ramal ÍB-Goianmha-
Ramal 2 - Santa Rita - PB
CVRD(SE)
EMV 11 D.IS. (SE)
BR-235 (SE).
EMV 14 Autogás (SE)
EMV 09 D.I.A. (SE)

EMV01Trikem(AL).
' ;V 04 ProfeitU (AL)EMV 05 Atol (AL)

Schincariol (BA)
GNV GasíbrE (BA) •
Pólo-Duto 14" (BA)
Caraíba-DntQ6"(BA)
Fafen Gás.Processado (BA)

-A-2-

Cf

CONTRATO DH CONSTITUIÇÃO DS CONSÓRCIO
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EMV15Fafen(SE)
EMVlóDXI. (Mabel-SE)
EMV13Brabma(SE)
EMV12Di.E.(SE)
UTE Temjofortaleza (CE)-
Caucaia(CE>
Aracati'(CE) •
Termoaçu (RN)

PONTOS DE RECEPÇÃO '

Candeias (BA)
Caiu/Santiago (BA)
AtalaiafSE)
Carmópolia (SE)

ESTAÇÕES DE COMPRESSÃO

Candeias-BA^
Catu-BA
GASÉB-BA.
OASEB.-SE .

CONTRATO DE CONSTÍTUIÇÍO DECONSÓHCIO

PafenGásRicoCBA)
UTE-Fafen _: .--
Gerdau - Salvãdoir - -[- -
Dow Química-.- -
Candeias (Ucár /• Proferiu)

.RLAM6" •

RIAM 10"
Termobahia.

Pedras de Fogo(PB>
Termopemambuco (PE)
Coteminas (RN)
Tennosergipe (SE) .

Pilar(AL)
Guamaré (RN)
Lubnàr(CE).

Atalaia-SE
Pilar- AL

Jundiá-AL
Ipojuca-PE

V -. .

-A-.1-

A

j /A,
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Rio de Janeiro, 30 de abril de 2008.

TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS - 036/2008

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Scen - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco C - 1o andai

70.818- 900 - Brasília - DF

SfcOTOCOLQ/ia^
BILIC/DIQUA

5.040
DATA:f l '/
RECEBIDO•"

7 08

At: Dr. Roberto Messias Franco

^ Diretor de Licenciamento Ambiental

^

Referência: Regularização do licenciamento ambiental do gasoduto Rio de
Janeiro-São Paulo (GASPAL) no IBAMA - Processo No.
02001.002140/2002-92.

Assunto: Comunicação de realização de obras de manutenção na faixa do
gasoduto Rio de Janeiro-São Paulo (GASPAL).

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Termo de Ajustamento de Conduta (TAC), celebrado
entre esse IBAMA e a Transpetro em 17/01/2007, informamos que serão
realizadas obras de manutenção do gasoduto GASPAL, que consistirão na
recuperação das margens e fundos e na estabilização de taludes em dois
trechos de travessia deste duto nos rios Bananal (km 31 + 040) e Santana (km 48
+ 350), localizados entre os municípios Bananal/SP e Barra Mansa/RJ e
Paracambi/RJ e Japeri/RJ, respectivamente, previstas para iniciar em 12/05/08,
conforme cronograma de execução, em anexo.

informamos ainda que a realização dessas obras foi aprovada pela
Fundação Superintendência Estadual de Rio e Lagoas do estado do Rio de
Janeiro (SERLA), cuja aprovação está expressa nas Memórias de Cálculo e
plantas apresentadas: MC-4150.23-6500-115-EGV-003-RA e DE-4150.23-6500-115-
EGV-008, relativas à travessia do rio Bananal, e MC-4150.23-6500-115-EGV-002-
RA e DE-4150.23-6500-115-EGV-006, do rio Santana. As cópias desses
documentos seguem em anexo a esta carta.

PETROBRAS TRANSPORTE S.A, - TRANSPETRO

GERÊNCIA GERAL DE SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E SAÚDE
Av. Presidente Vargas, 328 / 8 ° andar - Centro
20.091-060 - Rio de Janeiro - RJ

Tel.: (21)3211-7811 Fax.: (21)3211-9369
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É importante ressaltar que as demais obras previstas no MD-4150.23-
6521-185-PTG-002, nos trechos: km 31 + 500, km 45 + 100, km 52 + 400, km 120 +
520, km 123 + 700, caso seja necessária a sua realização, serão previamente
comunicadas a esse Instituto.

Certos de contarmos com sua habitual compreensão, agradecemos
antecipadamente, ao tempo em que nos colocamos à disposição para eventuais
esclarecimentos.

Atenciosamente,

Gerente Geral de Segurança, Meio Ambiente e Saúde

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

GERÊNCIA GERAL DE SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E SAÚDE
Av, Presidente Vargas, 328 / 8 ° andar - Centro
20.091-060 - Rio de Janeiro - RJ

Tel.; (21)3211-7811 Fax.: (21)3211-9369
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ENGENHARIA LTDA.

~7~À
PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS

CLIENTE: CONTRATO:

4600004556

OBRA:

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.

PGR
PLANO DE GERENCIAMENTO DE

RESÍDUOS

EXERCÍCIO : FEVEREIRO 2WM /2@§9

•PSR"5M57Í>66 Rev. 0, 22/02/08 Paginai de 13
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ENGENHARIA LTDA. PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS

CLIENTE: CONTRATO: OBRA:

4600004556

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.

CONTROLE DE REVISÕES

Rev. Data Resumo da Revisão Elaborado Verificado

22/02/08 Emissão Inicial para aprovação da
Fiscalização. Anderson Jorge

Magalhães Penna
Sérgio Luiz da
Silva Aragão

APROVAÇÃO:

DRATEC ENGENHARIA LTDA.

Márcio B. Batalha

Responsável Técnico

CREA 4549-D/PE

DATA: / /

PGR SMS, 066 Rev. 0, 22/02/08

LIBERAÇÃO: PETROBRAS

I j Liberado com comentários
O Liberado sem Comentários
~] Devolvido para atender

Comentários

DATA:

APROVAÇÃO:
FISCALIZAÇÃO

Página 2 de 13
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ENGENHARIA LTDA. PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS

CLIENTE: CONTRATO:

__ TRANSPETRO 4600004556

OBRA:

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.

SUMARIO

ITEM DESCRIÇÃO PAGINA

1.0 Identificação e Classificação da Empresa: DRATEC ENGENHARIA LTDA 04

2.0 Identificação e Classificação da Empresa Contratante: TRANSPETRO 05

3.0 Objetivo 06

4.0 Documentos de Referência 06

5.0 Aplicação 06

6.0 Definições 06/07

7.0 Procedimento 07/08

8.0 Classificação dos principais resíduos gerados na obra 08

9.0 Seleção / Coletiva 08/09

10 Armazenamento de resíduos / Temporário 09

11 Resíduos perigosos 10

12 Acondicionamento 10/11

13 Transporte 11

14 Resíduos Classe II e III 11

15 Resíduos Classe I 11/12

16 Destino final 12

17 Treinamento Básico 12

18 Atribuições e Responsabilidades 12/13
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ENGENHARIA LTDA.

CLIENTE:

TRANSPETRO

•ztnoL

••O-. -li
PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS

CONTRATO:

4600004556

OBRA:

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.

1.0-IDENTIFICAÇÃO/CLASSIFICAÇÃO DA EMPRESA DRATEC ENGENHARIA LTDA

1.1 - INFORMAÇÕES DRATEC ENGENHARIA LTDA - MATRIZ

Empresa: Dratec Engenharia Ltda.

Endereço: Rua Dom Gerardo, 63 - salas 1802 e 1803 - centro - RJ

Telefone / Fax: 2580 - 6249

Ramo de Atividade: Outras Obras de Engenharia Civil

Atividade Principal: Outras Obras de Engenharia Civilnão especificadas anteriormente

CNPJ: 28.065.845/0001 - 84

Inscrição Estadual: 85.597.981 Inscrição Municipal: 010.5158-0
CNAE: 42.99-5 Grau de Risco : 3 Grupo :C-18

1.2 - INFORMAÇÕES DRATEC ENGENHARIA LTDA COM VISTAS AO CONTRATO TRANSPETRO

Número do Contrato: 4600004556

Responsável Dratec Engenharia Ltda pelo Contrato: Jorge Macedo Silva - Eng° Civil

Resp. Dratec Engenharia Ltda pela gestão SMS do Contrato: Sérgio Luiz da Silva Aragão - Eng° de
Sega do Trabalho

Resp. Dratec Engenharia Ltda pela elaboração do PGR: Anderson Jorge Magalhães Penna - Téc de
Sega do Trabalho

Número de Funcionários Previsto: Masculino - 50; Feminino - 00 (O efetivo pode sofrer alterações
no decorrer do contrato para atender as necessidades da contratante).

Jornada de Trabalho: De 2a a 5a feira das 07:00 às 17:00 h - intervalo de 01:00 h;
6a feira das 07:00 às 16:00 h - Intervalo de 01:00 hora para almoço.

Serviços Contratados: Serviços de Obras Civis que contemplarão a recuperação das margens e
do fundo de travessias e estabilização de taludes, com implantação de gabiões manta e caixa,
recomposição e complementação do sistema de drenagem superficial, incluindo a implantação
de canaletas de concreto e revestimento vegetal com gramas em placa e construção de caixa
de concreto para abrigo de válvula.

Suporte Operacional:: Serão utilizados retro-escavadeiras, caminhões basculantes, bombas
sucção, caminhão betoneira, motores à diesei, vibradores.

Suporte Técnico: Profissionais Qualificados / habilitados
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PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS

CONTRATO:

4600004556

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.

2.0 - IDENTIFICAÇÃO / CLASSIFICAÇÃO DA EMPRESA CONTRATANTE

2.1-MATRIZ

Razão Social: PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

Endereço: Av, Presidente Vargas, n° 328 - 10° andar- Centro - Rio de Janeiro - RJ

CNPJ: 02.709.449/0001-59

2.2 - UNIDADE DA CONTRATANTE PARA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS CONTRATADOS

Unidade:: PRES/SE/ENG/STSE/OBR

Endereço da Unidade: Estrada Fabor Orbel - S/N. ° - Campos Elíseos - Duque de Caxias - RJ.

CNPJ: 02.709.449/0001-59

Ramo de Atividade da Contratante: Transporte Dutoviário

Grau de Risco: 3

Local para execução dos serviços : Nos seguintes trechos: Km 031 + 040, PTR-4150.23-031.040;
Km 031 + 500, PTR-4150.23.031.500; Km 045 + 100, PTR-4150.23=45.100; Km 048 + 350, PTR-
4150.23-048.350; Km 052 + 400, PTR-4150.23-052.400; Km 120 + 520, PTR-4150.23-120.520; Km 123
+ 700, PTR-4150.23-123.700.

Nome do gerente do Contrato: Tatiana Paranhos

Nome do Fiscal do Contrato: Aline Ribeiro

Nome do Fiscal de Campo: Alex Koeiler

Elúcio

Período de Vigência do Contrato: 18/02/2008 à 16/02/2009

3-OBJETIVO

Este procedimento visa estabelecer os requisitos mínimos para proteção do Meio Ambiente, e do local
de trabalho DRATEC ENGENHARIA.

4 - DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

NBR 10.004, NBR 10.005, NBR 10.006 e NBR 10.007
PE-3N5-00057 - C (Programa de Gerenciamento de Resíduos do Sudeste)
PE-3N5-00386-B (Critérios para elaboração, apresentação, verificação, analise e aprovação de
documentos legais de SMS.
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acordado entre as Consorciadas para a consecução do objeto do presente Consórcio e atuar como
Líder conforme acardado.entre as Consorciadas; e r .^ r*: ,••••-

3.1.4 - Obrigação da TRANSPETRO: realizai- aa ativídadejiitfe ôálisporte, áperaçãfií râaiiutençâo
e inspeçHo comrelação ao SistemaIntegradode Transporte..

3.2-ATNS,'naqvialidadade-Líder, fará o pagamento de todos oa custos a despesas relativos à
formação e administração do Consórcio.

' 3.3 - As. Consorciadas serão aolidariamente responsáveis perante tercoiros pejas ações qu
omissões de quaisquer del_.com relação àa atividades do ConsóreiOi ressalvado, contudo; que as
Consorciadas poderão acordar entre elas acerca das regras de alocação de tal responsabilidade -

. perante terceiros.

CLÁUSULA QUARTA-DISTRIBUIÇÂG DE RECEITAS

4.1 - O recebimento das-receitas do Consórcio será efetuado somente pela Líder, nomeada noa
termos da Cláusula Quinta abaixo ou conforme outra forma que poasa.vii a seracordada entre as

W Consorciadas. •

4.2'- Os resultados financeiros do-Consórcio serão apurados mensalmente (ou em qualquer outro
,,i intervalo' de tempo acordado entre as Consorciadas). a as- reccitaa 'aerão: distribuídas' entre- as
'Consorciadas, tal-como venhaa saracordado entre asPartas.

CLÁUSULA QUINTA- GERENCIAMENTO DO, CONSÓRCIO. . ' "
-.."" '••?;'•; . "^'^

511 - Sem- prejuízos das funções o obrigações' década .uma/das 'Con^PFCÍadaa, a TNS é, pelo
presente, nomeada alíder deste Consórcio (á "Lldérfl éi^confomiiííQde.coffl oArtigo 279 da Lei
6404/76. Sem prejuízo da.generalidade desta Cláusula5;l/n.TNS>cònporda em-ágir comp Líder
perante quaisquer-terceiros de acordo com a legislação:aplicfi.vei,:;Exceto se de outra forma

________z_Lz-z_^^5fãã_^èh^&ãa^Gõ_
praticar,, ea.mesma concorda em praticar, os seguintes, atos (em cada caso, sujeito à Cláusula 5.2

__e a qualquer misnensfto da- lfberdadg_je agir-daXfder.ssm--.b- consentimentoTdo-ComUS:.de-T
Coordenação deacordo com a Cláusula 5.9):

^~~ —— (a) desempenhar plenamente, em nome dõT^Blisôlsicrftoda_o^^
•obrigações do Consórcio eexetcer todos os direitos do Consórcio decorrentes (i) dos contratos de

- transporte de gás odocumentos-relacionadoa ao Sistema Integrado de Transporte e(ii) legislação
aplicável.

(b) celebrar em nome do Consórcio qualquer acordo necessário para atingir oa propósitos do
•Consórcio (conforme descritos rtà Cláusula 1.2 acima) eque: (O tenha sido previamente aprovado
pelo Comità da Coordenação em conformidade com aa disposições da Cláusula 5.3; ou (ü) não se
poderia razoavelmente esperar que resultasse em qualquer responsabilidade para oConsórcio qu

T_ks
nraoTHA-ro de coNSTrruiçÀo de cowaòncio (y
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PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS

CONTRATO:

4600004556

OBRA:

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.

5-APLICAÇÃO

Este plano tem a finalidade de implantar procedimentos para o manejo e disposição finais dos resíduos
gerados na execução da obra, visando desse modo garantir o cumprimento das exigências legais,
recomendações do cliente.
A sua aplicação abrange as atividades da DRATEC ENGENHARIA no que compreende o controle dos
resíduos gerados, estabelecendo procedimentos para a coleta, classificação, identificação,
acondicionamento, armazenamento temporário, transporte e destino final.

6 -ALGUMASDEFINIÇÕES

6.1. Resíduo sólido - É toda substância de origem orgânica e inorgânica, no estado sólido ou semi-sólido
de origem : industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agricula de serviços e de varrição. animais mortos,
sobras de demolição e/ou construções e ainda pesticidas, materiais contaminados, explosivos, radioativos e
outros resultantes de atividades industriais;

6.2 - Acondicionamento - Embalagem do resíduo para permitir o armazenamento temporáro, o transporte
e facilitar o tratamento e a disposição final;

6.3 - Armazenamento temporário - Estocagem temporária de resíduos para reuso, reciclagem,
recuperação, tratamento ou disposição final adequada;

6.4 - Disposiçãlo final - Disposição ou destino definitivo dos resíduos, de forma adequada e observando a
legislação e normas específicas;

6.5 - FCAR - Formulário de controle e Acompanhamento de Resíduo;

6.6 - Segregação - Separação e triagem dos resíduos, segundo as suas características, para facilitar o
condicionamento, armazenamento temporário, tratamento e disposição final.

6.7. Os resíduos sólidos são classificados, segundo a NBR 10.004 - Resíduos Sólidos - Classificação em:

6.7.1. Resíduos Classe I - Perigosos - São aqueles que apresentam periculosidade ou que apresente uma
das características seguintes: inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade e/ou patogenicidade.
Podem apresentar riscos a saúde pública, provocando ou contribuindo para um aumento de mortalidade ou
incidência de doenças, e/ou apresentam efeitos adversos ao meio ambiente, quando manuseados ou
dispostos de forma inadequada.

6.7.2. Resíduos Classe IIA - Não Inerte - São aqueles que não se enquadram nas classificações de
resíduos classe I - perigosos ou de resíduos classe IIB - inertes, nos termos da NBR 10.004. Os resíduos
classe IIB - não inertes podem ter propriedades, tais como: combustibilidade, biodegradabilidade ou
solubilidade em água.

6.7.3. Resíduo Classe IIB - Inerte - Resíduo sólido ou mistura de resíduos sólidos que , submetidos ao teste
de solubilidade ( solubilização de resíduos sólidos - método de ensaio - NBR 10.006 ) não tiveram nenhum
de seus constituintes solubilizados, em concentrações superiores aos padrões de potabilidade da água.

6.7.4. Incineração - é o processo de oxidação de resíduos a altas temperaturas que reduz o volume e
destrói os materiais e substâncias tóxicas nele presentes, evitando poluição do ar, das águas e do solo;
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Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.

6.7.5. Aterros Sanitários e Industriais - é uma forma de disposição de resíduos no solo que fundamentada
em critérios de engenharia e normas operacionais especificas, garante um confinamento seguro em termos
de poluição ambiental e proteção à saúde pública.

6.7.6. Prevenção de Poluição: uso de processos, práticas e materiais que evitarão, reduzirão ou controlarão
a poluição, tais como: reciclagem, tratamento, mecanismos de controle e uso eficiente de recursos.

6.7.7. Segregação: acondicionamento separado dos diferentes tipos de resíduos. Primeiramente em
coletores específicos para cada tipo de resíduo sólido colocado em todas as frentes de trabalho para
posteriormente serem acondicionados em Depósito de Resíduos no Canteiro de Obras.

7 - PROCEDIMENTOS

7.1. Condições Gerais

7.1.1 - Não é permitido depositar, dispor, descarregar, enterrar, infiltrar ou acumular no solo, resíduos que
alterem as condições físicas, químicas ou biológicas do meio ambiente;

7.1.2 - Os resíduos sólidos produzidos por processos e operações da empresa deverão ser
convenientemente classificados, estocados, acondicionados, coletados, transportados e tratados e/ou
dispostos de forma a evitar riscos à saúde e a segurança dos trabalhadores.

7.1.3 - Para minimizar os resíduos gerados deve-se procurar reduzi-los na fonte poluidora estabelecendo
providências tais como, mudanças de procedimentos e substituição de produtos auxiliares, alteração dos
materiais utilizados e alterações tecnológicas, etc.

7.1.4 - Deverão ser priorizados a redução da geração de resíduos, a reciclagem e o reprocessamento.

7.1.5- Será enviado para reprocessamento o óleo lubrificante utilizado, o reprocessamento será executado
por empresa contratada de acordo com a legislação vigente.

7.1.6 - O gerenciamento de cada um dos tipos de resíduos gerados durante a manutenção corretiva
(emergencial) de veículos e máquinas deverá ser executada da seguinte maneira:
a) Óleo usado: óleo usado será reunido em tambores adequados e identificado, e colocado em área com
base impermeável e contenção até o transporte final;

b) Baterias usadas: sempre que as baterias forem trocadas, as baterias usadas serão armazenadas na baia
de produtos perigosos do depósito temporário de resíduos até a sua disposição final e ou entregues ao
fornecedor a base de troca;

7.1.7 - A DRATEC gerenciará todos os resíduos perigosos, gerados pela empresa, de uma maneira
ambientalmente segura. Todos os resíduos perigosos serão coletados, inventariados e adequadamente
acondicionados em área de estocagem temporária definido pela fiscalização;

7.1.8 - Depois de identificados os resíduos (segregados, se for o caso), armazenados corretamente e com
destino final estabelecido, serão observados os seguintes tópicos:

a) O transporte e recepção de resíduos perigosos deverão ser feitos por empresa credenciada e cuja licença
de operação permita a manipulação deste tipo de resíduo;

b) Independentemente de a empresa estar credenciada para o transporte e destinação dos resíduos, há
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co-responsabilidade do gerador até o momento em que o resíduo foi descartado de acordo com o previsto
pelo órgão ambiental competente.

7.1.9 - A DRATEC fará o monitoramento das empresas contratadas para tratamento e disposição final dos
resíduos, estes serão rastreados desde sua retirada até o local que será dado o tratamento;

7.1.10 - O controle da geração, armazenamento, transporte e destinação final deverá ser feito pelo FCAR o
qual deverá ser emitido pelo gerador do resíduo. As devidas vias do FCAR deverão ficar arquivadas ou
enviadas nas gerências operacionais locais, nas áreas de armazenamento local e central e no DTO/SMS-SE
- Núcleo de Meio Ambiente por um período de 3 anos para Resíduos Classe ll-B e indefinido para Resíduos
Classes I e ll-A.

8-CLASSIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS RESÍDUOS GERADOS NA OBRA: HIPÓTESES ACIDENTAIS

8.2.1 - Todos os resíduos gerados pela obra e por suas atividades auxiliares serão caracterizados conforme
as Normas NBR 10.004, 10.005, 10.006 e 10.007.

a) Resíduos Perigosos (Classe I)
Pilhas e baterias.

Embalagens vazias, EPI e panos contaminados com óleo combustível, lubrificante, hidráulico e graxa.
Terra / solo ou serragem contaminada com óleo combustível, lubrificante, hidráulico e graxo.
Óleos usados e graxas.

b) Resíduos não inertes (Classe MA)

Lixo orgânico.
Papel / papelão.

c) Resíduos Inertes (Classe IIB)

Restos de madeira.

Terra.

Plásticos

Sucatas metálicas.

9-SELEÇÃO /COLETIVA

9.1. Deve - se segregar e recolher os resíduos de forma que garanta a proteção do Meio Ambiente,
segurança e a saúde como um todo.

9.2 - A seleção dos resíduos será feita separando-os de acordo com a sua classificação. Será utilizado
o padrão de cores abaixo para identificação dos contentores, em conformidade como CONAMA 275.
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| CÓDIGO DE CORES

•i AZUL PAPEL/PAPELÃO

VERMELHO PLÁSTICO

VERDE VIDRO

AMARELO METAL

LARANJA RESÍDUOS PERIGOSOS

BRANCO
RESÍDUOSAMBULATORIAIS E DE SERVIÇO DE
SAÚDE

üü ROXO RESÍDUOS RADIOATIVOS

•
MARROM RESÍDUOS ORGÂNICOS

CINZA

RESÍDUO GERAL NÃO RECICLÂVEL OU
MISTURADO, OU CONTAMINADO NÃO
PASSÍVEL DE SEPARAÇÃO

9.3. Além das cores dos contentores estes serão identificados com uma inscrição indicando o tipo de
resíduo ali contido. Quando forem utilizadas caçambas para conter os resíduos, estas serão
identificadas por placas.

9.4. A coleta de resíduos contaminados proveniente de pequenos derrames e ou vazamentos será feita
em contentores devidamente tampados e sinalizados e enviado para depósito de resíduos
contaminados.

9.5. Resíduos sólidos serão coletados de maneira a prevenir problemas de saúde pública, riscos com a
segurança e meio ambiente e outros incômodos;

9.6. No caso de coleta de resíduos classe I - perigosos ou resíduos classe IIA - não inerte, observar a
obrigatoriedade de usos de EPI's específicos para essa atividade.

9.7. A coleta dos resíduos será feita pela equipe de limpeza, diariamente de forma contínua e
sistemática em todas as frentes de obras e no canteiro central, promovendo a sua segregação.

10 - ARMAZENAMENTO DE RESÍDUO TEMPORÁRIO

10.1. Será armazenado em local reservado e autorizado pela fiscalização dos contratos.

10.2. O armazenamento de resíduos sólidos será praticado de maneira a prevenir a atração, abrigo ou
geração de vetores e eliminar condições nocivas para o meio ambiente.

10.3. As área de armazenamento temporário local e central deverão ser construídas conforme a NBR
11174 (Armazenamento de Resíduos Classes ll-A - Não Inertes) ou NBR 12235 (Armazenamento de
Resíduos Sólidos Perigosos), os quais deverão ser submetidos à aprovação do órgão de controle
ambiental local;

10.4. Todos os Terminais deveração possuir uma área de armazenamento temporário local sendo o
Terminal de Campos Elíseos usado como armazenador Central do Sudeste, caso seja necessário; no
caso dos resíduos nas áreas de armazenamento temporário deverão estar identificados com o seu tipo
e origem;
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11 - RESÍDUOS PERIGOSOS

11.1 - Os resíduos (se existir) estarão armazenados no Depósito de Resíduos Perigosos, arejado,
cercado com tela, e será acondicionado em caçambas fornecidas pela empresa.

11.2 - Os resíduos líquidos ou pastosos estarão guardados em tambores, caso existam.

11.3-0 local de armazenamento dos resíduos será verificado visualmente pelo Técnico de Segurança
do Trabalho e na detecção de irregularidade será emitida uma RNC. Esta inspeção será feita
periodicamente.

11.4 - As lâmpadas fluorescentes, baterias automotivas, serão acondicionados no depósito temporário
até o seu envio para disposição final.

11.5 - Resíduos não Inertes / Inertes

11.5.1 - Estes resíduos serão armazenados no depósito de resíduos no canteiro de obra, local
sinalizado, afastado de águas superficiais e áreas alagado. Nas frentes de serviço os resíduos serão
acondicionados em contentores sinalizados (baias / tambores / toneis / caçambas). Terras e caliças
serão removidas dos pontos de geração para o bota fora indicado pela fiscalização. Será inspecionada
a segregação quanto ao tipo de resíduo.

11.5.2 - As frentes de serviço também disporão de baias intermediárias, onde os resíduos serão
acumulados de diferentes frentes de obra, para ser encaminhado à baia central (depósito temporário de
resíduo) de forma separada. A baia intermediária disporá de no mínimo dois locais identificados para:

Sucata ferrosa: assim como de pregos ou outras peças de diversas embalagens.
Madeira: de escoramento, formas e embalagens e/ou protetores, etc.

12- ACONDICIONAMENTO

12.1 - Coletores de lixo em número apropriadamente dimensionados serão disponibilizados de forma
diferenciada (com cores que os diferencie), dispostos de maneira a propiciar comodidade ao trabalhador
de fácil remoção/acesso.

12.2 - Toda sucata metálica não contaminada será acondicionada temporariamente em baias
intermediárias para posterior destino final.

12.3 - Os materiais removidos serão dispostos em recipientes com a devida resistência mecânica e
identificados.

12.4 - Caçambas de resíduo serão dispostas no interior da obra. Na utilização de caçambas para
coletas de resíduos que tenham que ficar dispostas fora do Canteiro de Obras, em ruas, serão adotados
dispositivos de sinalização refletiva e identificação da empresa proprietária de modo a prevenir
possíveis acidentes com pedestres ou veículos;
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12.5 - Para resíduos classe l e HA, serão utilizadas caçambas que não possuam emendas ou dobras,
para evitar vazamento de possíveis efluentes.

12.6 - As substâncias líquidas ou pastosas serão condicionadas em recipientes com adequada
resistência mecânica, de forma que o volume da substância não ultrapasse 90% do volume do
recipiente.

13 - TRANSPORTE

13.1. Todo e qualquer resíduo coletado será transportado para um setor de processamento ou local de
disposição devidamente licenciado.

13.2. Quando transporta os resíduos deve - se verificar os recipientes ser estão adequados a serem
transportados para área de triagem ou levados para locai apropriados.

13.3. A empresa deverá ser credenciada junto aos órgãos ambientais.

14 - RESÍDUO CLASSE IIA E IIB

14.1 - Os resíduos recicláveis (plásticos, papel, vidros) serão recolhidos semanalmente ou a cada
quinze dias, dependendo da quantidade acumulada. O transporte será feito por caminhões da Prefeitura
Municipal, da contratada e ou empresa que fazem a Coleta Seletiva de Lixo no Município.

14.2 - A sucata metálica será removida, conforme demanda, pela empresa responsável pelo destino
final.

14.3 - O resíduo destinado ao bota fora será transportado pela equipe geradora e disposto no local
determinado pela Fiscalização.

14.4 - O resíduo orgânico, diverso não contaminado e inerte industrial será recolhido e transportado por
caminhões contratados pela empresa e por esta contratada para fazerem a Coleta de Lixo no Município.

15 - RESÍDUO CLASSE I

15.1 - Será contratada empresa especializada no transporte de resíduos classe I que fará a remoção
destes do ponto de acondicionamento ao destino final. O acondicionamento dos resíduos para
transporte poderá ser em caçamba, containers ou tambores em boas condições. Todos os resíduos
líquidos serão acondicionados em tambores fechados, que não serão totalmente preenchidos, deixando
espaço de 10% para dilatação. O veiculo transportador de resíduos deve possuir:

Motorista com treinamento para transporte de produtos perigosos;
Ficha de emergência;
Carga enlonada;
Licença para transporte de resíduos perigosos.

16 - DESTINO FINAL

PGR SMS, 066 Rev. 0, 22/027ÜS ———— Página 11 de 13
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ENGENHARIA LTDA.

CLIENTE:

TRANSPETRO

—Tir

PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS

CONTRATO:

4600004556

OBRA:

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.

16.1. A destinação dos resíduos só poderão ser feitas por empresas licenciadas pelos órgãos de
ambiental.

16.2. O tratamento e a disposição final dos resíduos oleosos deve ser submetido à aprovação prévia
dos órgãos de controle ambiental local.

16.3. Nenhum material será disposto sem a prévia avaliação do Técnico de Segurança do Trabalho. O
local escolhido para descarte ou tratamento dos resíduos será regulamentado pelo órgão ambiental.

17 - TREINAMENTO BÁSICO

17.1. O treinamento de coleta seletiva está no cronograma do PPRA, que será tema de DDSMS
(Diálogo Diário de Segurança Meio Ambiente e Saúde) que será administrado durante o período do
contrato para capacitação e conhecimento dos nossos colaboradores.

18 - ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES

18.1. Gerente da DRATEC

16.1.1. Responsável por fazer cumprir os requisitos mínimos do plano de gerenciamento de resíduos da
Obra, e o Sr. Mareio Batalha.

18.2. Chefe da Obra

18.2.1. Responsável pelo cumprimento deste plano de gerenciamento de resíduos e do preposto da
obra - Eng° Jorge Macedo Silva.

18.2.2. Caberá ao Técnico de Segurança do Trabalho preencher os manifestos de transporte.

Supervisor / Encarregado

18.2.1. supervisionar as frentes de. trabalho quanto ao cumprimento da regras deste plano de
gerenciamento de resíduos, cabe-lhe informa quaisquer irregularidades encontradas, quanto à
proteção do Meio Ambiente.

18.3. Colaboradores

18.4.1. Cumprir os procedimentos relacionados á proteção do Meio Ambiente gerenciamento de
resíduos da obra, e informando qualquer irregularidade ao seu superior.

18.4.2. Cabe aos fornecedores e contratados desenvolver a seleção dos resíduos gerados no
transcorrer de suas atividades/serviços nas áreas do empreendimento.

18.5. Responsável pela elaboração e implementação deste plano de gerenciamento de resíduos

18.5.1. A elaboração deste plano é de responsabilidade do Eng° de Sega. do Trabalho Sérgio Aragão e
Técnico de Sega. do Trab0 Anderson Jorge Magalhães Penna, ficando com a responsabilidade de sua
implantação o TST lotado na frente do serviço.
PGR SMS, 066 Rev. 0, 22/02/08~~ ~~ ~ Página 12 de 13



<Lfa

tf

w*

•—fl—'



^

idr-ãt—-l_
ENGENHARIA LTDA.

CLIENTE:
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PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS

CONTRATO:

4600004556

OBRA:

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.
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1 -Apresentação t;(,; /-/

Este relatório apresenta os estudos hidrológicos do Rio Santana, bem como a verificação da seção

hidráulica do mesmo na faixa de domínio GASPAL (TEVOL-LORENA) da TRANSPETRO, no ponto PTR-

4150.23-048.350, localizado entre os municípios de Paracambi e Japeri, no estado do Rio de Janeiro.

Os estudos hidroiógicos e hidráulicos têm como objetivo a determinação das vazões e das cotas de

máxima cheia para um determinado período de retorno, a fim de subsidiar o projeto de recuperação das

margens do rio no trecho em questão e proteção dos dutos da Transpetro.

A figura a seguir mostra a localização geral da região em estudo, no Estado do Rio de Janeiro.

Figura 1 - Localização da faixa de domínio em questão

Fonte: DER-RJ

2 - Dados disponíveis

2.1 - Dados pesquisados

Para as delimitações das bacias hidrográficas foram utilizadas as cartas topográficas do IBGE (Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística), na escala 1:50.000. Foram consultados também os seguintes

documentos:

Manual de Hidrologia Básica para Estruturas de Drenagem - DNER;

Manual de Drenagem Rodoviária -2001, DER-SP;

Estudo de Chuvas do Estado do Rio de Janeiro - DER-RJ;

Mapa de Zoneamento Bíoclimático do Estado do Rio de Janeiro de 1980;

Anuário do Instituto de Geociências - UFRJ, Vol. 22-1999;
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• Contribuição ao Dimensionamento Hidráulico dos Canais Trapezoidais e Canais de Contorno
• Fechado - Erig0 Ceslovas Salkauskas, etc. • ,.-•.',

2.2 - Documentos de referência

RL-4150.23-6500-115-EQV-001- Inspeção geotécnica ao PTR-4150.23-048.350; •
DE-4150.23-6500-1 1>EGV-001- Levantamento topográfico;' . / ' •; .
RL-4150.04-6500-114-EGV-002'-Relatórjodesondage'ns; •.""•.-'
DE-4150.23-6500-115-EGV-0Õ6e 011- Implantação -.Estabilização das Margens; ,\ ..' ' ''.

' .MD-4150:23-6500-115-EGVn002- Memorial descritivo;. - <-•' i -. - ),' ''
;RL.-4150.23-650Ú-115-EGV-012:-Relatóriodeapresentaçãodoproj.etoA ,.' f

i'RLi-4150.23-6500-115-EGV-0,11-Critériodemédição •"' '". V ''" "' '>,

" i- A • ' • r' • •'• - - ' '
. 2.3 - Dados geológicos , •.'••' . -". ' ,

.2.3.1 - Principais aspectos geológicos regionais - , . '
•• O.vale dã rio Santana destaCa-se por apresentar uma espessura apreciável de seditrientos.-recentes
•-(cerca de I5mj os quais têm sido explorados economicamente através do aproveitamento de areias "e ,•

argiiásipara,a construção civil. Destaca-se .ainda por seus aspectos geomorfológicos; largo (até 500 m),
de grande extensão (4^ km) e retilínéo, na.direção NE-Sw/o que reflete umainíima relação com ã

. estrutura das unidades geológicas pré-cambriaqas presentes"/ .•'"' - -; ,'
Outra peculiaridade deste rio está- po fato dew palco dVobras de retificação de icanal documentadas '

/desde a década de.40 (Góes, 1942). Estas tornaram um sisfêma fluvial meandrante. de canai raso e
-.. larga planície de inundação em um rio retilínéo, Na tentativa' de alcançar seu perfil de- equilíbrio, orio '

provocou, intensa remoção, do material de .fundo, aprofundando seü canal e deixando. expostos
afloramentos com até10m dealtura. • ' - ;

Ova/e do.rio Santana está encaixado ng lineamento Jacuecanga-Conrado, cuja movimentação
relacionada à reativação tectônica Sul-atlantiana/perdUraria até os dias atuais,.originando pequenos,
sismos observados^ na regiãodeÁngra dos Reis em 1989 (Penha &Barand.1989). Em campo, pode-se
notar que oembasamento que forma óleito do canal principal de drenagem apresenta-se extremamente,
cataclasado, evidenciando; .umamovimentação tectônica que pode ,estar relacionada-diretamente ã
formação do valaPenha et ai. (1997) enumeram várias evidências sugestivas dMectonismo cenozóico '
no vale do rio Santana, tais como: ' ' • . " '•

- aretiíinearidade do vale segundo traços dè falhas antigas e/ou recentes;. ' . ' '
, • inversão, nos sentidos de drenagens;

• captura fluvial; -. ,, •

• feições de degraus ao longo ds perfis longitudinais dos_ta!vegues;
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• inexistência de variações litológicas capazes de produzir intemperismo ou erosão diferencial

significativa, mesmo considerando a faixa catacálstica presente;

- falhas de direções preferenciais N500E e N450W com a presença de brechações, sendo

algumas das quais de direção NE, com cimentocalcedônico;

• dique de diabásio de espessura decamétrica que se estende por dezenas de quilômetros
encaixado em fratura N500E, na vertente oriental do vale, que se apresenta deslocado porfalhas

de direção noroeste com rejeito dextral. Desta forma, esses autores interpretam o vale do rio

Santana como um gráben.

2.4 - Dados hidrometeorológicos

O Gráfico 1 apresenta os índices pluviométricos médios mensais para o município de Vassouras,
próximo ao local em estudo, observa-se que a precipitação média anual na região em estudo é de1.221,
sendo os meses de abril a setembro os mais secos, enquanto as chuvas se intensificam entre os meses

de outubro a março, com índices de pluviosidade altos, cujo período nãoé recomendável para realização

de obras, com precipitações médias mensais de até 220 mm.

Gráfico 1 - Pluviograma

3 - Estudos hidroiógicos e climatológicos

3.1 - Caracterização do regime climático regional

De acordo o Mapa de Zoneamento Bioclimático do Estado do Rio de Janeiro de 1980, a bacia do Rio

Santana está contida numa região climática do tipo Subtropical úmido a Sub-úmido, cuja temperatura

média anual está ente 18 a 22° e precipitação média anual variando de 1000 a 1600 mm.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SJA FINALIDADE.
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3.2 - Estudo de chuvas intensas '---]•

jNa determinação da intensidade piuvíométrica, foi utilizada a equação do município de. Vassouras - RJ,

atraves.da metodologia preconizada pelo Eng° Otto Pfafstetter, em seu livra "Chuvaslntensas do Brasil",

obra publicada em 1957 e reeditada em 1982, .onde sãoapresentados os resultados de suas pesquisas
realizadas-em 98 postos'de então Serviço de Meteorologia da Agricultura, hoje INMET - Instituto l

Nacional de Meteorologia. Áescolha foi devido a boa série histórica"-de dados e a proximidade do posto
ao local em-èstüdo,, '.••• ' ' s

As precipitações máximas, em função .desua duração e tempo de recorrência,'são definidas atravésda
seguinte fórmula empírica. -'".-'' ~\

~••.'vV "': "•• • , '' '"••" \J.r •'. • •; V ' - ' í • ,
- - •• , h,iT=T T'[a.r+b.log(l+-c.t)] • :

-:> -" • .'"' i. \ ._- r - -•.""" "
onde: ;•'" " ~ ' ,:, '' ,. "- - i - . •}

h,T' altura da precipitação, correspondente-ã duração t e o período de retorno T, em mm;
1 - • -^ . -^

T tempo de recorrência em anos;

t duração dá precipitação em horas; • ' . . r'

a coeficiente que.depende da duração da precipitação; ,••' - '.

p-coeficiente que varia com o posto consideradoe a duração da precipitação;.

y coeficiente que assume o, valor0,25, para todo o Brasil; '

a, b, c coeficientes constantes para cada posto pluviográfico..

Osvalores dea; em função da duração da precipitação, são indicados no quadro a seguir:

QUADRO 1- Valores de et
..'i ,- ' '

,

Duração 5 min
.15

min'

30 .

"min.
•In 2h 4h . '8fv 14 h 24 h 48 h

••3- ,

, dias
/4 •
dias

6

dias

a 0,108 0,122 0,138 0,156
l

•0.166 0,174 0'176 0,174
I

0,170 0,166 0,160 0,1.56 0,152

Os valores de p„ em função da duração da precipitação, são indicados no quadro a seguir

QUADRO2-Valores de B .'•

Município
Duração

5 min .15 min • • 30 min 1h a6dias

Vassouras 0,080 0,080 0,080 0,080

Os valoresdos parâmetros a, b, c, são indicados no quadro abaixo:
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QUADRCJ-3 - Valores dos Parâmetros a, b, c

Município a- b c "." "

Vassouras s. 0,4 19 , 60

4 - Metodologia dos cálculos hidrológicos r'

Devido á falta de dados ffuvíometricos' representativos\Ja vazão, do Rio Santana, as vazões de projeto '
foram calculadas a partir de método indireto (empírico) baseados na equaç'ãd\de chuvas intensas (

representativa da região -•"•,.. <•••','•:!• ..''-.""-• • • 'h . '

O método indireto utilizado em função da dimensão áa área-de drenagem, dá bacia contribuinte foi o dó!
Fluviograma Unitário Sintético. -U.S. SoiJ-Conservation Service, conforme preconizado pelo DNER-RJ

no "Manual de Hidrologia Básicapara Estruturas'de Drenagem-1990". ..-/-.. ' -'•.

O^etodo do Soil Conseryation- Service calcula a descarga de uma bacia hidrográfica'através do
hidrograma triangular composto,' que.é resultado da somatória das ordenadas de hidrogramas unitário J
simples, para cada intervalo, de.tempó. ' '••':'. " "' '•'-;'" :. ' i" • -

Para a definição da relação entre:chuvase deflúvios, d método utiliza a expressão de Mockus, conforme

abaixo indicada •',••''' ','.-.. , ' .V -" " : •-.'••'.

/' •-" D«U fP-0.2xSi2 • '";" •;. •.•-.-. ; ,- "
• •. •' T .. - , • - p+o',8xS . ',' ' •. -'1

-' •- - "Sr. •'• . • •< ,[ - '.'/• •-"•• •-• '
onde | ; v- / /•-,. 'v, • '•", > _' - •••"';
De = Deflúvio, (mm),' : , . ,'"

P = Precipitações acumuladas (mm);

S = Capacidade de infiitração.do solo, (mni).. .' i . • • • -t •'

Aintensidade pluviometnça é calculada pela equação de chuvas mencionada anteriormente.
O valor de "s"" é função do tipo e üso;do solo e das condições antecedentes de umidade: , •.'•-.

Opumeroda curvade deflúvio CN é dèfinido.^pela expressão:,' • " . "

' • '• '-•"-.. .CN= 1.000. ' . ' ". •' , •
• (. .; (-. io +(S/25,4) - ' • ••:'':'". • • ' -

O valor de CN de cada bacia hidrográfica é estimado considerando-se a urbanização futura da área da
bacia e e determinado em funçãcftía proporcionalidade dós diferentes tipos de recobrirhehtos superficiais

1das sub-áreasda bacia - ' ' -"--_''• .'J

A determinação da vazão de_ pico..dos hidrograraas unitários é calculada utílizando-se a seguinte
expressão •"•''-'-..' '" - • ,

' . Q=0,208x(DexA)/tp " . :. - -
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Onde- '.-••-"' "' , '- ' .
Q=Vazão, depico dohidrográma unitário, (m3/s);

De = Deflúvio, (mm); ...

A=Areá da bacia hidrográfica, (km2); - . - ' • - . '

tp = Tempo de ascensão do hidrograma unitário, (horas).

O calculo do tempo de ascensão dos hidrogramas unitários é feito pela fórmula:

', "".. _••_• "' v •" \ tp =(D/2) +0,6xtc ';•' '
Onde:.; ^_. •;•".v: ;'} .-. -• '
tp=Tempo de. ascensão (horas); ^ ,..-•'' •"
D = Duração da'chuva unitária (horas); ."-,., '..

te =Terhpdde-poncentração.(horas). ',.-'_. .~ • ..' •• vv
Otempo de concentração é calculado conforme descrito no.item 4.2 deste 'memorial.
Para o cálculo do intervalo ternporal dè discretização da chuva: j '

\-:
D =___:.
- '• 7,5J

Onde ; :'_•'-.. -. .'•". ' '^ '-,••-' .J ' '•;'•• ''.;•• - • ' ~
D= Duração dachuva unitária"(horas);/' • • \ • ._ . ' >' • ':.'.— ;•

íc=Tempo de.concentração (horas). -•:'.•'-' • : ; - , .

-E admitido- o feagrüparnehto para os acréscimos de chuvas .calculadas nos intervalos d,e tempo, na -

seguinte,ordem: ;-.,"' ._'".•';,".'..• '- - H' ' ••. - . .
" :;•'• \ _•••'-•.: • 6i4.3>1|2e5.. •; •. ••-.,.

- De acordo corri o procedimento,descrito, para cada intervalo temporal dediscretização da chuva é obtido
. 'um escoamento correspondente à chuva incidente neste período emfunção das curvas dè escoamento,,

escolhidas a partir de parâmetros que espelham, de forma genérica,, diversas características da bacia

hidrográfica. './f , ''".• • '-• . •' . ,. \- •• .' • -
A partir dos escoamentos obtidos, são definidos os hidrograrhas triangulares paraicada intervalo

temporal.dé discretização ?Ja'chuva. Da composição dos hidrogramas triangulares,- resulta o hidrograma
final de cheia cujo pico corresponde ao valor de ponta de chei^ desejado, j. ,' '. , '• _>' -

-V:'''^'.- • '.' . \ , - ••' "•'•:- '. •: .•••' ••; • •" •": •'
4.1 -Estudos deiescoamento, superficial • r •'•.'.' '

O estudo do escoam.entO-superficÍal das bacias de'drenagem considerou a análise das características •

fisiográficas.dã bacia,:o tipo de solo_e sua cobertura. O núrnero de deflúvio utilizado é o apresentado^

pelo U.S.SoilÇõnsprvatiori Service, conforme a Tabela 1., , -
De acordo com as caracteristiças_geolôgicas, o solo da região é do tipo B.
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;

TABELA 1 - Valores do número de deflúvio para regiões rurais

Utilização ou. Cobertura
, i,l ' i' ' " '+ I
''i i' i doSolo i" '

M i I i i ' lh I1" ' '
Si,, 1 i •.'CondiçõesdeSuperficie

|J Tipo,de'Solo .:::w:l:í
A1",' B i ,c ••vw

Solo lavrado
Com sulcos retiimeos - 77. 86 -. .91 94

Segundo maior declive , 64 76' 84 88

Culturas aryenses
Segundo as curvas de nível- ' - 62 74 82 85'

L Terraceado em nível-"" '-.; 60 71. 79. 82

' Rotações de Cultura.
Segundo maior declive- 62

- •
•7.5 . 83 -87

Segundo as curvas dé nível - -60. >72; -81 . 84

~: Terraceado. em "nível.'• .57 70. 78 . ,8Z

i - ,

( Pastagens •

(

•Pobre 68 - 79. 86 89 -

."" Normal 49 69 -'•rIQ, .84 .

' . Boa' >' ' 39 61 IA . 80

Pobre, segundoás curvas de nível '47, ,67 ' 81 .88

Nc-ímal, segundo as curvas de nível 25 . •59 75 83

Boa, segundo as curvas de nível l 6 •" 35 • 70 : 79.

Prado permanente.; _Normal L "30 • . 58 . 71" .78 .

:. Zonassociaisrurais• Normal 59 74 82 ' 86 -

Estradas •-•
.- ,. •, _Pavirriento-permeável ; 72 82 87 89

.- Pavimento.imperméáyel 74. ' .. 84 . 90 92.

Florestas

Muito esparsas - 56 75 = ,8® 91 •.

, Abertas ou de baixa transpiração ••46 ,'68' . ..78 .- 84

Norinal 36 • 60 •70 • 76 ..

Densas, ou de alta transpiração '-•• 26 52 -62 ,69

' Muito_densas ou dé-alta transpiração 15 -'44 54. 61

Superfície,impermeável , ' ..•••-— 100 100 100 100

Foramutilizadas as seguintes porcentagenspara o cálculo do coeficiente de deflúvio: .

TABELA 2 - Cálculo do coeficiente de deflúvio

. Bacík . ( ArasIkm')
Percentuais da Coeficiente ds Deflúvio (CN)

CM ponderado CN adotadoCulturas Pastagens '' Florestas

- 70 59 i 52

... Rio Santana 318. - 20 . "; 70 -• 10 60,5 i B1

4.2 - Tempo de concentração

O tempo de,concentração foi calculado pela fórmula de Kirpich Modificada:

0,385

.te = 85,2
H
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onde: ;

-te = tempo de concentração (minutos);

' L= comprimento do talvegue em km;'

/ H - desnível médio do talvegue em m.

,4.3-Período de retorno v

Ocálculo das vazões e a" verificação da capacidade hidráulica das seções existente e projetada foram

feitos pára õs períodos dè retorno de50é. 100 anos. ( ••

'••,--.• '•'• ' . '', t \ " ' ''•.'. '

5-Metodologia dos cálculos hidráulicos /• , .--.''".'

.'•-Os cálculos..para a'verificação .hidráulica ,dó.curso d'águá èm.estudo foram elaborados Utilizando_á

' formula de Manning associada ã equação dácontinuidade. , . • . • ' '

•'..'•'••.n'"- • .::•*"'.'• :.-:- \J-r- '̂̂ !____ 7 '"''' ;. /--->~ •'• ^' •'".
í .

onde:.

R '='Ra'io hidráulico, em m

• S = DeclividarJé longitudinal, em m/m -

,! n. = Coeficiente "de rugosidade ;,

V já. Velocidade em m/s . . "

v

n

Q=AxrV

oiide:

A = Área molhada, em m
•: , " ! ' -',

Q = Vazão, em m /s

11

5.1 -Cálculo do coeficiente de rugosidade n para o leito do Rio Santana .,

Foram"'feitas leituras de^tempo de percurso rtp Rio1 Santana, através de flutuadores, para a obtenção da

velocidade .média d'águá e conseqüentemente o cálculodó coeficiente de rugosidade correspondentea

seção molhada do rio/onde obtiveram-seòs seguintes resultados. ' _-,"•. ( • J

Leituras dos tempos de Percurso .

1'25'^ 1'22"r 1'14" 1'26" 1'22"

Logo õ tempo médio foi de 81,80 segundos..

Como a distância percorrida pelos flutuadores foi de 35,66 m, a velocidade d'água é dada por:

'v = dist. / tempo= 35,66 / 81,80" = 0,44 m/s!
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De acordo com a equação de Manning, tem-se:

V =
A*-!* '

onde ' ,. •••••-., j •"" "

V= velocidade de escoamento, em m/s (y =0,44'); \ A• ' • . i~
[ i= dechvidade longitudinal'em m/m (imédio- 0,003); ^ '.',..'

Rh= raio hidráulico (Área Molhada/Perímetro Molhado), em m, para o nível de água observado no dia •

das medições de velocidade (Rh =0,634); , . " >' .-[ . - v- -'.

n= coeficiente de rugosidade á ser calculado. . ( , ... .. ',;.

0.-j

' -'-.•-'

J )

, _Q,634K-0,003-^ .
U,-44 — i : ^ ! ~

n = 0,09

Para as várzeas inundáveis.na região dé interferência"do projeto de proteção"dos dutos e das margens

do noi foi-_adotado o n = 0,030, de acordo com a publicação "Contribuição ao Dimensionamento

Hidráulico dosCanais Trapezoídais e Canais de Contorno Fechado", do Èng° Çeslovas Salkauskas,'para
várzeas (adjacentes ao curso d'âgua natural) com pastosèm arbustos- capim alto. ' ., •-..'''

Com isso temosá seguinte seção ésqüemáticá: ~ /" .. .

": « = 0,030..- '/

Várzea Inundáyel

/ : „• ' '

V :«=;0,09 •' .

Leito do. Rio'

' n = 0,03

Várzea Inündável

E por fim, utilizámos á expressão abaixo paraideterminar o n utilizado no cálculo da verificação

hidráulica dá seção: ' ' ' . '

n -

•• Ptota)

-an

{HORTON E_ EMSTEIN)
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sendo: '

W= coeficiente de rugosidade médio adotado;

" = coeficiente de rugosidade da seção molhada;

' n 1 - coeficiente de rugosidade da várzea inundável;

p = perímetro molhado da seção molhada; - . .

p 1= perímetro molhado da várzea inundável. '

Portanto:

n = 0,05

6 -Resultados obtidos , "í • ^ ', ' ~-'.' /-*••'• '• • '' •„
A seguir 'estão apresentadas gsjnemórias dê cálculo, os resultados obtidos e á pianta dá bacia de L-
contribuição para o local em estudo A-partir das vazões, foram calculados os níveis" máximos de água .

pára os períodos de retomo de 50é 100.ahos,'tanto paraa seção existente do rio, quanto para a seção;-

projetada.. ••,. '._•-. .•''„'".'-'- . .,'". , • •.' .' '.' ','" •.,., '.
Os níveis de água máximoscalculados para os períodos de retorno de 50 e 100 anos demonstram que

a região.onde'passam os duíos teria suas várzeas inundadas para o |ado cujas margens são mais -

baixas. 'Portanto; deste lado (lado esquerdo no sentido montante ,- jusante) a recomposição do talude

será feita de-forma a conter o nível dé água máximo calculado para, a vazão centenária. Para o lado

direito do rio, veriflcoü-se logo após afaixa dos dutos a existência de um grande processo erosivo. Este '

processo acontece devido à'existéncia no feito do rio de bancos de'areia e, pedras,.que, além de

diminuírem sua capacidade hidráulica, interferem no regime de escoamento, tornando-o turbulento.A fim

de garantir quea erosão não atinja a faixa de dutos, recoínenda-se, aíérp da implantação do dispositivo

de proteção indicado nõ projeto, ò desassoreamento do leito.do.rio éa remoção das pedras

L •

lt- .
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Método do U.S. Soil Conservation Service
Bacia Rio Santana

Área= 318 km2 L= 52330 m H= 648 m
CN= 61
Tc= 680,99 min. = 11,35 h

S= 162,39

Qmáx.:
T=50

T=100

218,3 m3/s

286,1 m3/s

0,00

0,00 10,00 20,00

Duração da Chuva (h)

30,00

Duração Q 50ano! Q 100inot

<h> (m3/s) (m3/s)

0,00 0.00 0,00

1,51 0.00 0.00
3,03 0,00 0,00
4,54 2,08 1,30
6,05 28,72 37.24

7.57 68,05 89,37
9,08 112,29 147,63

10,59 159,68 209.68

12,11 207,05 273,70
13,62 218,27 286,12
15.13 212,15 276.24

16.65 200,51 259.28

18,16 186.04 238.83

19,67 166,26 211,90
21.19 141.48 178,86

22,70 111,94 140,04

24.21 79.49 97.36
25,73 53.75 64,69
27,24 38,00 45,44
28,75 26,75 31.88

30,27 17.74 21,05

31,78 10,69 12.61

33.29 5,55 6,49
34,81 2,23 2,59

36,32 0,44 0,51
-Q 50 anos -Q 100 anos

Planta - Localização da seção em estudo
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Rio Santana - Km 48+350

Sex.ao Existente • '' ' . i
, ,"Q" dimens. = 218,30 ma/s

Cota de Máx Cheia = ',; . •• 34,04 m
Velocidade de Máx. cheia = l' . , .. 2,98 m/s -

Período da Retorno = 50 anos

r\" Cota (m); Área (m1) Perimeiro (m) -.. RH ,RH=/= . i(m/m). n Q (rríVs). •v (m/s)

1 32 00: ; 25,650 . 19,380. . 1.284 • "T.18J 0;007 . .0,050 . 50,698 1,977

2 33 00 .-" 46.27 ' "23,800 .' 1,944 ' .1,558 0,007- ' 0,050 120,604 2,607

3 3^00 . 72,11 • 30,560 ""2,360 . .1,772 • - 0,007 - 0,050 213,863 2,966 -.

4 35 00- •105,2 • .-- 39,170 •: 2,SS6' '1,932 • - 0.007 •0,050 . 3 40,'123 3.233 •.

1 -.
. 1 . •- ' :

l ..-
*-• 1

- 1 1 i. r

Rio Santana - Km 48+350
• - • • 1., • 1

Seção Existente .

Período de Retorno =.100 anos

;••'.•'_, .",.':"Q"""üímens. =,'• '286,10 m'/s

Cota de Mgx CJieiá =
Velocidade de'Máx. cheia =

3,4,62 m

3,2.1 m/s
• 1 •

/ -• '-''•-" ' i. _." . ;.; i;' I ' '
t. .

. í

n" Cota (m) Área ím1^ Perímetro" (m) '• RH - RH'/1. i(m/m) ••li Q (i-tV/s)' . v (m/s)

1 33 00 _ 46,27 ••' . ,-23,B00 . - 1„9.44v 1,558 0,007 0,0500/ ' 150,604 - 2,607

2 34 00, '. 72,11" ',30,560," "2,360. 1,772 0,007 ' 0,0500 213,863,. 2,966.

3 35 00-,- 'Vi 05,2 • ' •••'39,170 2,686 1,932 ' 0,007 "' 0,0500. 340,123 3.233 -

4 36 00-".' .' 147,1. • .' 53',750 ," ' 2,737 ' ' "1,957'. 0,007.' . 0,0500 48*1,534 . 3:274

[ -',• í
- -.'• ^ ;

..

40 •

35

•:v.
'Rio. Santana — Seção Existente

Ni máiVpnra TR= 50 anos

• SEÇIO A.

^_

•\k . < ," ' , ' " '
'Rio Santana - Seção Existente

NA m£x. para 'TR= 100 anos"'

£Q
_ ! . __ . , _. __ , _j—__ .—_____ , _—•

. nj J4.CJ .

35 ——

! 1 , \ <•

30 —

SEÇIO A

/• ,
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Rio Santana - Km 48+350

Seção Projetada

Período de Retorno = 50 anos

"Q" dimens. = 218,30 m3/s

Cota de Máx Cheia =

Velocidade de Máx. cheia =

33,66 m

3,47 m/s

n° Cota (m) Área (m') Perímetro (m) RH RH=/J i(m/m) n 0 (m3/s) v (m/s)

1 31,00 9,14 16,400 0,557 0,677 0,010 0.050 12,380 1.354

2 32,00 26,88 20,320 1,323 1,205 0,010 0,050 64.783 2,410

3 34,00 72,48 28,170 2.573 1.878 0,010 0,050 272,188 3.755

4 35,00 100.34 32,100 3,126 2,138 0,010 0,050 429,026 4,276

Rio Santana - Km 48+350

Seção Projetada

Periodo de Retorno = 100 anos

"Q" dimens. = 286,10 m3/s

Cota de Máx Cheia = 34,09 m

Velocidade de Max. cheia = 3,82 m/s

n° Cota (m) Área (m1) Perímetro (m) RH RH'/" i(m/m) n Q (m'/s) v (m/E)

1 31,00 9,14 16,400 0,557 0,677 0,010 0,0500 12,380 1,354

2 32,00 26,BB 20.320 1,323 1.205 0,010 0,0500 64,783 2,410

3 34,00 72,48 28,170 2,573 1.B7B 0,010 0,0500 272.18B 3,755

4 35.00 100,34 32,100 3,126 2.138 0,010 0,0500 429,026 4,276

Rio Santana - Seção Projetada

RA máx. para TR= 00 anos

ÚL

40

IMVPTi-TTT .' ^-

———— "T^"
35 —._ .^>-

L. ^-^. I
• -v

•4* -5-
*-. ^ÇÍ-

— — —-'S: ^--

30

40

35

30

SEÇÃO A

Rio Santana - Seção Projetada
NA máx. para TR= 100 anos

-~^P-

Í3^

SEÇÍO A
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7 -Verificação hidráulica da seção de projetocom dados do Órgão Ambienta! (SERLA - Fundação

Superintendência Estadual de Riose Lagoas, do estado do Rio de Janeiro)

Este item tem por objetivo apresentar os resultados obtidos na verificação,hidráulica da seção de projeto,

em função dos dados de vazão estabelecidos pela SERLA, em reunião do dia25/02/08.'

A SERLA 'estabeleceu que, por se tratar de projeto de proteção para dutos existentes, poderia ser -

utilizada a vazão páraperíodo de retorno de. 20 anos, de 387m3/S o que eqüivaleria a cercade 85 %das.,
vazões cinqüentenárias. , ''.-'.- - ' < ,* .'_ .( -•

A vazão cinqüentenária determinada pela SERLA, para o rio Santana, pelas suas considerações, foi de •

455,1 m3/s para um periodo'de retorno de 50 anos. A ÈNGEVIX em seus cálculos, conforme itens./

anteriores, havia.concluído por uma vazão de 218,3 m3/s para um período de retorno de 50 anos.

Desta forma^ simplificando, obtém-se: " - - . . .. .'• •

RÍO > : Km
Qengevjx (m'/s)

Tr = 50ahos .:

QSERLA (OlVs)

Tr = 50anos

Qserla (ms/s)

TrB 20 anos

JSANTANA, 48+350 . - 218,3_ ^455,1 _:• 387,0

\X

A partir desta vazão e do período deretomo'proposto, foram calculados os,níveis máximos de água para
•, ' ' -' i • • '•

as seções projetadas do rio, conforme demonstrado a seguir. " ''

Conforme orientação da SERLA pára O Rio Santana foi utilizado coeficiente de rugosidade "n" de 0,035

que de acordo com á fiscalização eqüivale áo"n" médio entre o le$o haturalrdo.rio e o leito protegido.

De acordo com o Manual Técnico de Revestimentos dè Canaise-Çursos de Água da MACCAFERRI foi

verificada a velocidade limite é 5,0 m/s. • - 'r .' - .. '' ' . ,

Após a verificação hidráulica.utilizandò-se dos valores devazões pára períodos dé retomo de 20 anos

conforme^acordado com á SERLA em reunião do dia 25/02/08, conclui-sé que os parâmetros.(lâmina

d'agua máxima-e velocidade máxima de escoamento), resultaram em valores dentro dos'padrões

esperados,..ou seja, a seção projetada foi suficiente para suportar a lâmina máxima calculada é a

velocidade máxima de escoamento está aceitável. - ' l
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Rio Santana - km 48+350

-'' •' L - "

Cota (m) Área(m2) Perímetro (m) , RH (m) i (m/m) . n Q(ma/s) Vím/s)

30,18 • 0,00 . ' 0,00 -0,000 - 0,01 . 0,035 0,000 . 0,00'

31 •.9,14 ; , 16,40 . Di557 ' 0,01"" 0,035 ' 17,685 1,93 "."

32 26,88 , ' -20,32 ' ... 1.-323- _ 0,01. . ,0,035- .92,548 3,44. .

33 49,38 ' "'... "24,1'6 " " 2,044 , 0,01 _ . 0,035. 227,223 4,60

34 72,48 ;'. 28,17 2,573 _ 0,01 0,035 • 388,840 5,36

40

35

30

•'. V-T- '

QZD=387lms/s
•,l i '.

__5__L

_o
ffi^-z
^~^^

:s:
^•^

• t. .

Cota de Máxima Cheia = 33,95 m
Velocidade dã Máxima Cheia = 5,32 m/s.

EL.-MA (QbÍ = 55,-95m ' ' —-^

__?Jfc.

EL 30.1B0 .'.- ' "SS
~^

ü_
~~~^

3^^

SEÇÂQ_A
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8 -Análise da estabilidade da margem direita do Rio Santana

8.1 - Geotecnia ^ " "' ,

Os estudos a seguir referem-se ao reíaíudarnerito a ser executado na margem direita do Rio Santana,

com verificação da seção mais critica, no caso a seção 8 do desenho de implantação. -•••

' '." ""••• '•-;• " -r/ - '• , - ••""..""' " • •
8.1.1 - Análise de estabilidade ._,,-•

Foi realizada a retroanálise! no talude da.seção 8, com altura e Inclinação mais crítica. Na retrõariálisè,

fixou-se o ângulo de atrito de 3.0° e pesquisada a coesão. As características geotécnícas dos solos em

referência "são "apresentadas na Tabela 1, baseadas'.em análise das sondagens realizadas, e,nos

ensaios de cisalhamentò direto executados", •'• \ • • ~~ . ' ' i > ,' .

:-•:•:-. • ". -'..Tabelai.-Parâmetros de resistência do solo, ' ' '

MllrlSÍIIl;l!|^^;Í;â^Í^SfÊ- \~C'~- í'Íí-i"'"ví;^''í^

S'&%hií,íi.í?>' '.-i¥s
lí'|ííkN/mMíí;
iymmmm.

Argila slltosa. 19 22 "17 '
, r

Areia . :...'- .J , . ': l " 5 . 30' _ "•"' 19

Á analise dá estabilidade foi realizada através do Programa ESTÁVEL que utiliza' os métodos de
Spencér e Bisriop Simplificado na pesquisa da superfície critica de ruptura e dofator.de segurança' (FS).

8.1.2-Considerações finais ••'--• ' - ' '.,.'•

As verificações de estabilidade doJalude da^margem direita do Rio Santana -mostraram fatores de

segurança superioresa 1,50. . .

•. I

I " '. .-" '
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9 - Anexo

9.1 - Resultados das análises de estabilidade

10

Xc =
Yc =

37.928
ll.-fB7
11.576

+

** B. KOCHEN k* - FfsrXft CE 0UT0S TRftNSPETClu
GISHOO Simplificado

Convergiu - Superfície critica

10

Kc = is.s^a
Vc = 17.162
B = 17.3-59

Convergiu - Superfície critica

PlReiLA SELTOSA

C=19. •, Fl=22. 0,Gm=17. 0 SS^:

F = 2.G18

KIM8350

F = 2.091

ftKEIri FINA E MEDIA

C-10.0,F1-3D.0, 6m=19.G

Figura 1 - Resultados das análises de estabilidade

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTIUZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIOPADRONIZADOPELA NORMA PETROBRAS N-3B1



^ r\\ *

^_?^



W

MEMÓRIA DE CALCULO
N9 MC-4150.23-6500-115-EGV-003-RA

sssm

TRANSPETRO

TERMINAIS TERRESTRES E OLEODUTOS DO KORTE,
NORDESTE E SUDESTE .

FOLHA

ESTUDOS E PROJETOS GEOTÉCNICOS

FAIXA DE DUTOS GASPAL(TEVOL-LORENA)

1 de 20

STSEVINSP<r j

TITULO:

MEMÓRIA DE CÁLCULO DE HIDROLOGIA - PTR-4150.23-031.040

REV

'• O .

A

DATA

PROJETO

EXECUÇÃO

VERIFICAÇÃO

APROVAÇÃO

€MC€ViX
RESP: WILSON VIEIRA

' ,. CREA: 0600405580/D-SP
N° CONTRATO:. 46000025Q0

N° ENGEVIXWfiS7/0t)-ll-l-MC-O103-A

ÍNDICE DE REVISÕES

DESCRIÇÃO E / OU FOLHAS ATINGIDAS

Emissão inicial

Inclusão do item?

'.'•' •. V ! 5 T-Oí _

í_ãt .'0!ÍG!í W, ÍJ(JL!.ANÍ)A aesLiH»
-C;."'jr'!l '̂;J.-. . .^ '1--.03-

4ÍW0-DGRH

.K~

; MÓNICA".MIRANDA R\LÇAÕ-
Diretora da.Diretoria"de Recursos Hídricos

•.'- ' Mát. 25/350 413-9 SERLA ""' •_

. ajlflQC* e0?//0/-àf3Ã?
REV.O REV, A ' REV, C .REV. D

25708/2005 07/04/2008

EGV EGV

LBAG eimiA

FAK caso

WV WILSON

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS-N-331 .

rev. h :



'•mBf'



/Wv:" :• •::•:

*._..

\J>çf*-

' \ J

\< .

w,...
O-íqc/oi-.

\2jm •

TRANSPETRO

MEMÓRIA DE CÁLCULO ^ MC-4150.23-6500-115-EGV-003
REV.

A

ESTUDOS E PROJETOS GEOTÉCNICOS F0LHA: 2 de 20
TlTULCr . ' ....

MEMÓRIA DE CÁLCULO DE HIDROLOGIA - PTR-4150.23-031.040.

i

J

ÍNDICE
. -' -

í

1--Apresentação .'......,.,. ...•. : '. ' .'. , 3

2- Dadosdisponíveis ; '.....: ., '. .;. :.3

3- Estudos- hidroiógicos eclimatológícos.,..: :. -....:..:.:v..r; .<..."...r.:.....'.,......". „.,, 7

4 - Metodologia doscálculos hidroiógicos;'..:.,....;..' , .'.... : •.-....'. -..8

"5- Metodologia doscálculos hidráulicos ..,.....' "...: :/.....'...,.'.i..~.x ..-í..!- i..^.-!-..^. 12

-.6- Resultados obtidos ';.'. ; :" ':.,.-. ; : .....,.'. , .• .„....'^!..-...:„.... 1-4- '•

' 7 - Verificação hidráulica da seção de projeto cgm dados do órgão Ambiental (SERLA - Fundação "• ,

• Superintendência Estadual de Rios é Lagoas, do estado do Rio de Janeiro).-.,..:.........:-..., ; 19

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO F.ORA DA SUA FINALIDADE '

FORMULÁRIOPADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS l*3B1



_J



l_

w

m
TRANSPETRO

MEMÓRIA DE CÁLCULO
W

MC-4150.23-6500-115-EGV-003

ESTUDOS E PROJETOS GEOTÉCNICOS 3 de 20

TITULO:

MEMÓRIA DE CALCULO DE HIDROLOGIA - PTR-4150.23-031.040

1 - Apresentação

O presente documento tem por objetivo apresentar os estudos hidrológicos do Rio Bananal, bem como a

verificação hidráulica do mesmo na faixa de domínio GASPAL (TEVOL-LORENA) da TRANSPETRO, no

ponto PTR-4150.23-031.040, localizado no km 31+040 (sentido Rio de Janeiro a São Paulo), entre os

municípios de Bananal/SP e Barra Mansa/RJ.

Os estudos hidrológicos têm como objetivo a determinação das vazões e das cotas de máxima cheia

para um determinado período de retorno, a fim de subsidiar o projeto de recuperação das margens do rio

no trecho em questão.

A figura a seguir mostra a localização geral da região em estudo, no Estado do Rio de Janeiro, próximo à

divisa com o Estado de São Paulo.

Figura 1 - Localização da faixa de domínio em questão

Fonte: DER-RJ

2 - Dados disponíveis

2.1- Dados pesquisados

Para as delimitações das bacias hidrográficas foram utilizadas as cartas topográficas do IBGE (Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística), na escala 1:50.000.

Foram consultados também os seguintes documentos e sites:

- Banco de Dados Pluviográfrcos e Fluviográficos do Estados de São Paulo - DAEE;

- Classificação Climática de Wladimir Kõppen;

- Manualde Hidrologia Básica para Estruturas de Drenagem - DNER;
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- Manual deDrenagem Rodoviária -2001, DER-SP; -

: Precipitações Intensas no Estado de São Paulo-Nelson Luiz Magni e Felix Mero,.1986; -.. . ,

. - Estudo de Chuvas do Estado do Rio de Janeiro - DER-RJ; ~ • ^-

-- Mapa Geológico do Estado de.São Paulo- Geologia da Região Administrativa 3 (Vale dó Paraíba) -

.. Secretariada Cultura, Ciência e Tecnologia; ; ' . .:_

__-_ Contribuição ao Dimensionamento Hidráulico dos Canais Trapezoidais e Canais de Contorno" Fechado -

Eng° ÇeslovasSalkauskas; -~ " ' . '" • - ,

• !-Rev[staBrasiléiradeGeociências',VoIume21,T991;' "V. '•. "^ .-•, •
' www.geoheco.igeo.ufrj.br. ' ' i -

2.2 -Documentos de referência " "

( RL-4-150.23-6500-115-EGV-002- Inspeção geoíécnica ao PTR-4150,23-031.040;. ' .

:PE-4150.23-6500:1H-EGV,002-Levantamentotopográfico;''. . ...

.- RL-4Í50;23-65ÒO-114-EGV-Q01-Relatório de sondagens; ' .-.- ' '" . / - "' l "'
. DÇ-4150:23-è5Ò0-lÍ5.-EGV-p'08 -Implantação -Estabilização das margens; ; '

. M^-,4150.23-6500-J15-ÈGV-O03.-M'eitlorialdescritivo; " ' . •_.-""' - ' .;
RL-415a23r6500-1^5^EGV-Õ10-Relatóriodeapresentaçãbdoprojeto;" '

•''•RL-41.5Ó.23-6500-i;5-EGy-009-Critério de medição'. . : - ;.

2.3 - Dados geológicos "s ,' , ' '-

2.3.1 - Principais aspectos geológicos regionais ' " -' |

A região èm análise situa-se no Planalto SE do Brasil, no sòpé da Serra da Bocaina,, dentro da área

abrangida pelo médio Vale dó Rio Paraíba do Sul, englobando o município de Bananal e parte de seus.
-municípios vizinhos, no limite entre os Estados de São Paulo e Rio de Janeiro. _ "

Na área, .afloram ;rochas metamórficas" do embasamento cristalino pré-cambriano, litologicamente
"diversas. Predominam ghaisses migmatíticos com' estrutura bardada, ocorrendo íntercalações menores

de quartzítos, niicaxistos,' rochas cálcio-sili.cáticas, anfibolitos e granulitos (Almeida et al.1981). São

•comuns diques de rochas mésozóicàs "básicas,e inteimediárias. Tal embasamento, em. virtude do <
'- i••"-'•'- ' ' '-•?'• • • - ,- . / • ( • ._•'-- . • •

predomínio dos gnaissés,. fornece um caráter bastante uniforme como área fonte de sedimentos e na

:dinâmica evolutiva; da paisagem.' Em inconfo'rmidade,des£aca-se um significativo pacote de sedimentos'
quaternários, subdivididos em diversas seqüências coluviais e ãíüviais. _ . ...
As feições estruturais mais; destacadas correspondem a faihàs transcorrentes de Idade pré-cambiariá;
Enco/itràm-se associadas, a essas falhas faixas miloníticas mais ou menos espessas.-Baseados em

feições dessa natureza, Hasui et"ai. (1973) enquadraram a região como parte do compártimenío
tectonico de Quebra-Cangaiha, deJímitádo''á SE pela falha de Taxaquara e a NWpèla falha doAlto da

Fartura. A região faz-parte de uma depressão alongada de origem tectônica, como foi identificado o

médio vale do Rio Paraíba do Sul porAsmus &Ferrari (1978). - _

.'•"'.-.- . . ' i. ,
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2^3.2 - Principaiscaracterísticas geomorfológicas

A bacia do Rio Bananal pode ser sub-dividida em 3 domínios, apresentados a seguir:

Domínio Colinoso. - Situado na porção inferior da bacia"do alto.-, Rio Bananal,_é predominantemente
constituído pelas encostas" convexo-còncavas das colinas dè baixo'porte, porém, inclui,' ainda, as.
encostas'do sopé dá vertente norte.da Serra da Bocaina. Está associado a Solos espessos (Latossolos)
e bacias dè segunda ordem com baixa e média efetividade erosiva; Porém, ocorre ainda algumas bacias
com alta efetividade erosiva, associadas às formas cohcáyas estruturais' descritas por Aveiar e Coelho
Netto (1992). Amorfologia dos fundos de vale alarga-se apenas a montante dos níveis de base locais,
promovendo a estocagem jde -sedimentos aluviais. Além destes depósitos, é comum a retenção
associada de depósitos alúvio-coiuviais, no sopé dasencostas'sobre os fundos devale.',

Domínio PréTMontãnhoso- é constituído, pela porção' superior da fede de drenagem formadora do Rio
'Bananal; com. exceção dos afluentes vindos do domínio -planáltico; Wscrito -posteriormente.
Caracterizado .pelas íngremes/vertentes da Serra da Bocaina, voltadas ao_norte, possui índice de
efetividade, erosiva ém suas badias de segunda ordem bastante elevados. Porserem as faces erosivas7

das encostas, ps solos, são-'menos espessos, relativamente ao domínio'anterior (Cambissolõs e
Litossolos), ao mesmo, 'tempo qúe. compreendem ' apenas depósitos'' 'còíuviais provenientes,
principalmente, demoyimèntos.de.massa (rotacionais,1 deslizamentos e avalanches). -
Domínio Planáltico -'• corresponde á .porção suspensa de determinadas drenagens afluentes' dó Rio

- Bananal. São regulados por níveis de base locais de graride amplitude, resguardando um releyo de.
baixo désnivelamento. Desta forma as bacias,.de drenagem. ;que. o compõe'possuem baixo índice de
efetividade erosiva, com fundos devale largos e grande estocagem de sedimentos. ' '

' i. ' '"' / ' _• •

J "2.3.3 - Principais características geotécnícas

Na bacia do Bananal há úm predomínio de Latossolos no Domínio Colinoso.-desde o extremo norte da

área ate o início da escarpa da Serra da. Bocaina, especialmente onde. predomina a ocorrência de
colúvios,. arenò-argilosos,;. avermelhados -fi amarelados. Estes solos apresentam-sè geralmente,
desprovidos de horizorité A, com. cobertura de gramíneas, indicando que hquye expressiva erosão na
superfície do terreno (decapítaçãô), tal como atesta O' levantamento histórico e ó trabalho de Dantas

(1995) Junto ao canal do Rio Bananal, ainda rio Domínio Colinoso, verífica-sè também.a ocorrência de
Píanossolos/nos^terraçps^ê Solos Aluviais, rias várzeas, t,
As encostas íngremes e laterais da bacia do Bananal mostram quase sempre a.pcorrênciã de qtossolos
associados à afloramentos, de rocha ("paredão rochoso"). A jusante desta ocorrência constata-se a

presença de Cambissotos nos Domínios Pré- Montanhoso e Planáltico dá bacia, onde predominam
depósitos coluvionãrés com blocos. Pequenas área.s no Domínio Planáltico apresentam Podzólicos e
Gleis, situados exclusivamente no extremo oeste da bacia!. ' .
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2.4 - Dados hidrometeorológicos

Foram utilizados, para a caracterização pluviométrica da região, dados hidrometereológicos obtidos

através do "Banco de Dados Pluviométricos do Estado de São Paulo", do DAEE (Departamento de

Águas e Energia Elétrica) e do "Estudo de Chuvas do Estado do Rio de Janeiro", do DER-RJ. Existem

dois postos próximo à região em estudo que apresentam histórico de registros de chuvas: Posto

Bananal(SP) e Posto Fazenda Santana (RJ). Com os dados dos valores mensais de precipitação das

séries históricas coletadas, foram calculadas as médias mensais para os postos, apresentadas nos

histogramas a seguir:

PRECIPITAÇÃO MÉDIA MENSAL
Prefixo: D1-O01

Nome: Bananal Altitude (m): 460m
Município: Bananal Latitude: 22" 41'
Período de obs.: 1937-2004 Longitude: 44° 18'
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Precipitação Média Mensal = 114,70 m
Precipitação Média Anual = 1376,20 mm
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Nome;

Município:
Período de obs,:

PRECIPITAÇÃO MÉDIA MENSAL

Fazenda Santana

Rio Claro

1945-1970

Fazenda Santana-RJ

Altitude (m):
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Longitude:
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22° 45'

44° 13'
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Precipitação Média Mensal = 123,90 m
Precipitação Média Anual = 1487,00 mm
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Pode-se perceber, através dos histogramasde precipitação média anual apresentados, a semelhança de

quantidade precipitada entre o Posto Pluviométrico Bananal e o Posto Fazenda Santana. Portanto, foi

adotado, para o cálculo das precipitações, o estudo de chuvas feito pelo DER-RJ, conforme será

detalhado no item "Estudo de Chuvas Intensas".

Convém lembrar, ainda, que em geral, os meses de novembro a março apresentam os maiores valores

médios de precipitação enquanto os meses de abril a outubro têm os menores índices de pluviosidade

para todas as localidades. Logo, conciui-se que no período úmido, onde os índices pluviométricos são

altos, não é recomendável a realização de obras, pois as precipitações mensais podem atingir até 250

mm.

3 - Estudos hidrológicos e climatológícos

3.1 - Caracterização do regime climático regional

A caracterização climática da região foi feita segundo a classificação de Wladimir Kõppen, conforme

ilustrado na Figura 2.

Classificação do Clima

CTASsTrfeaçãa do Cfimapdo- Sre&nnvKrwpp7n

——**. : h
,-r-lT—

C"-»1H*_ U^_
ti_a-ji'_i

' 1 «•-.-,„, TZ 1
i —-

CImííIcjuÍo daCliufldn SISTEMA IrtTFRNACI0N& DE KÚEPIÍ1

Figura 2 - Classificação do Clima segundo Kõppen
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. Segundo esta classificação, prevalece na região na região pauíísta da Bacia do Rio Bananal a-classe de
clima Cwa, ou 'sep, o clima é quente e úmido; com invernos secos, a.precipitação média do mês mais

' seco é inferior a 30 mm; á temperatura média do mês mais quente é superior a 22°Ç e a temperatura
.. média do mês mais friq'é inferior a 18aC.

,' 3.2'-Estudo de, chuvas intensas . • -

Os-registrds de chuvas da estação'de Fazenda Santana, localizada na divisa entre os Estados do Rio de
;^ Janeiro 'eSão Paulo; que apresenta coordenadas geográficas: latitude 22° 45' S, longitude 44i.13' Wé
.'.altitude,600 m; foram utilizados para a determinação'das intensidades, durações e freqüências de
" Vchuvas.;• • '",'•'. .:- ' - \_ _ i' ;'

• De acordo com,o'"Estudo de Chuvas do Estado do Rio de Janeiro" elaborado .pelo DER-RJ, aequação.
• ,-dé chuvas ihtensás'da região é" expressa por: ' •' ' .••" -

-. .-onde: '-<' ; '.S .' • ','

,_|™lnténsidade.d&precipitáção'emmm/h;.

í ='
'1221*T•0,036

(f+10),0,741'

:'(.'".-•

. ,T=Período de recorrência'em anos; . :_-' ••' . , '
•t=Puração dá chuva, em minutos. -^. . / . . ' ' ;

V"'; '•-.-'. ''- ",; • '• ,V •• , ;.J "'"•.• -'_•'. '' '''':''/
~; ;'4 ^Metodologia dos cálculos hidrológicos '• j ~

Devido.à falta de dados fluviométricos representativos da vazão do Rio Bananal, as vazões'de projeto
v foram calculadas ã.partir de métodos, indiretos, (empíricos) baseados na equação de chuvas intensas
- representativa da região. • ' .'- ", ' ' "', - ' "'.-.' • ,' ,

".. Ométodolndrreto utilizado em função da dimensão da área de drenagem da bacia contribuinte foi odo •
.•'* Fíuvíoigrama Unitário Sintético- Ü.S, Soil,Conservation-Service, conforme preconizado.pelo DNER-RJ, no
-, °Manua{,de Hidrologia Básica para Estruturas de Drenagem-Í990". " -"''.. ...

'O.método do.SoilXonsèrvatlon Service calcula a^ descarga de uma bacia hidrográfica através do
..hidrograma triangular.composto, que é resultado da somatória das ordenadas dejiidrògramas unitário
'•. simpleSppárácáda intervalo de tempo. ' '"" J ' '

Para a.definição da relação entre chuvas e deflúvios, ométodo utiliza a expressão de Mockus,.confcrme. '
-1 abaixo indicada: j ' . - ' ' •• -

De=,_P_D12_S}2
. -' ; P+0,8 x S
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-Onde: "

.De = Deflúvio, (mm); -- '

P = Precipitações acumuladas (mm); _

S.= Capacidade de infiltração do solo, (mm).

Aintensidade pluviométrica é calculada pela equação dechuvas mencionada anteriormente.
•O valor de "s" éfunção "do tipo euso do solo edas condições antecedentes de umidade.
O número da curva de deflúvio CN é definido pela expressão;

CN= 1.QQQ {
10 +(S/25,4): •

Ovalor de ÇN de cada bacia hidrográfica é estimado considerando-se a urbanização .futura da área da
bacia e ©'determinado em função da proporcionalidade dos diferentes tipos de recobrimentos superficiais.
das sub-áreas da bacia. • '.'..' '-•,-_'.•' ' ; •

A. determinação da vazão de pico dos hidrogramas unitário/é calculada utilizando-se aTseguinte
expressão: '"••".' • , ,

'".. - ' ' Q=O,208x(DexA)/tp

Onde:' • ' ' • -">- ' ' '..'' ': '-

Q.= Vazão de pico do hidrograma unitário, (m3/s); *
iDe = Deflúvio, (mm); '!<•-- ' ( •

A'=Área.da'bacia>iÍdrográfica, (km2); ^ • i'~
,tp=Tempo de^ascensão do hidrograma unitário, (horas).- ' •; ' -

•?:' -. •'-x '• ""'. '"' > ' - ;.
., Ocálculo do tempo de ascensão'dos hidrogramas'unitários é feito pela fórmula:

' .- ; .- •••'-"";'. _tp = (D/2)+ 0,6 xte •

•Onde: '".,.••' '< .

. tp =iTempode ascensão (horas); , -

-D = Duração da chuva unitária (horas); - '

-. te =Tempode concentração(horas). '

O tempode concentração é calculad ocoriforme descrito no item 4^2 deste memorial.
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Para o cálculo do intervalo temporal de discretização da chuva:

D= te .

'• 7,5 ,-

-Onde: •• \ -., . ^ \ • :. .,-;.'•".

,. D = Duração"da chuva unitária , (horas);
.j . . - ~ - - •

• "te = Tempo de concentração, (horas). ' " . .

É admitido o reagrupariienfo para os acréscimos de chuvas,calculadas nos intervalos de tempo, na
: seguinte ordem': . -"7..' -' , " ...-- • . " . ' i, •' •

"> ' ; ; ' . ,-/ •'6,4,3/1,2e5 •'.-'"''''.",","

De acordo com o procedimento descrito, para cada intervalo temporal dediscretização da chuva,é obtido
1um escoamento correspondente à chuva incidente neste período em função das curvas de escoamento,

.^escolhidas a partir dè" parâmetros que'espelham, deforma genérica, diversas" características da bacia* ,
^hidrográfica.^ ./ ' "• , - .' V" [- /

A partir dos'escoamentos obtido.s, são- definidos os hidrogramaá triangulares para cada intervalo
' temporal de discretização da chuva. Da.composição dos hidrogramas triangulares/ resulta"ohidrograma
^finalddcheia.cujopicocorresporideaovalordepontádecheiádesejadb. . "^-'

4.1 -Estudos de escoamento superficial " . *

;0 estudo do escoameritó superficial das bacias dedrenagem,considerou a análiss das características/
- fisiográficas da-bacia, o tipo de solo e sua cobertura. - . '•'•'•.•• ,'- •--

O número de deflúvio utilizado é o apresentado pelo Ü.S.Soil Cçnservation Service, conforme a Tabela

i,;:' ;.-":"^-V r'•),;: . ._-: *.-,: •..•••'." ' ' '• '•"
i De .acordo com ás características geológicas, ò solo da'região varia,entre os tipos A, Be C . Foram

utilizadas ás seguintes porcentagens para o calculo do coeficiente de deflúvio: ," " '•,' ,

í - ';-'

•i/-w ' :> •í • ''. •'•• ':

-<'-;,<.-'• -j1 •
.'

.. i '
\ ;-.->•

• I

/' *!

I

• '••"' -!,'• V

.••. I
Solo Tipo A.= 5% -" '' -.. .--•''

SoloTipoB = 65% <- , '. - ' ' " . - -
-.•<...'-••(

Solo Tipo C = 30%

.Desta forma criou-se a Tabela 2, determinando o Número de Deflúvio "CN^:
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Utilização ou Cobertura

1 "í" doSolo n '1
i ' ' ' i l
', i Condições de Superfície li li 1
u i||i||n l 'J' '

1 i i Tipo de Solo |
3 A |8n i c LD l

Solo lavrado
Com sulcos retilineos 77 86 91 94

Segundo maior declive 64 76. 84 88

Culturas ,arvenses j Segundo as turvas de nível 62 -74 82 85

Terraceado em nível 60 71 79 82

Rotações"-de Cultura
Segundo maior declive 62 75 83 . .87

Segundo as curvas de nível 60 72 81 ' §4 -
Terraceado em nível 57 .70 ; . 78 82 -

•Pastagens

•Pobre 68 79 . - 86 89

'- .-Normal "• 49 • 69 79- 84
/

Boa' ' 39 • 61 •. 74
í

80

. - ,_ Pobre, segundo as curvas de nivel 47 . -67 .81 88-

"l Normal, segundo as curvas de nível 25 . ^59 • 75 83

' '' r. Boa, segundo as curvas de nível ; « 6 35 70 . 79

. :Pràdopermanente - ,<; •-. Normal . - '30 • 58 71 •78

1 ..Zonas.spciaisrurais Normal _ 59 74'. '82 .: - 86

-

- i. .•jEstradas
- - '( . - -

P avimento.perm e ávei 72 - 82" 87 89

.' .-•- Pavimento impermeável 74 • -84 90 -92

:•.- Florestas

Muito' esparsas , '56 -75 ,86. 91

'. Abertas ou de baixa transpiração •_ ..46 68 78 84 >

1- " - . Normal ' *',-, 36 60 70 .76 .

Densas ou de alta transpiração. 26, . 52l 62 .- 69

Muito densas ou de alta transpiração 15 "44 54 , . 61
Superfície impermeável ' •-'""-•"" '100 1.00 .100 100

Tabela 1- Valores do Número de Deflúviopara Regiões Rurais
C\.

i

• 1 ' " • r >• ,-

' ' . . . I Tipo de Vegetação
Tipo de Solo CN'

ponderado
%

Média'

PonderadaA • B - C

-• .
Pastagens % -r-5 ":-"-

, _gg —- •-.-• 30 - - --' -V- -•"

40 .'• 18
"•í .- CN .6 •'- 35 .70 44,05 •

l

: Florestas
% ''• 5 - .65 30.' .

20 11 -
/•' • CN 26 52 • 62 53,7

- Prados
% _. 5 ' . 65 = - 30 ... -

25 '15
f- 1 " - •' CN .30 ^- • 58 .- 71 . 60,5

Zonas Sociais
% 5 65 30 "

8. 6
CN 59 "74 82 . 75,65

Rotações de
... Cultura

% • ' 5- 65 30 -

7 ' . 5 "
CN , "• 57 70 78 71,75

•'<-.' •_ - CN= " 55 -'

Tabela 2 - Cálculo do Coeficiente de Deflúvio
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4.2 - Tempo de concentração

Otempo de concentração foi calculado pela fórmula de Kirpich Modificada:

rL3i0'-
te = 85,2.•

H

'•; onde: , -'•'-.-

te = tempo de concentração em minutos; " ' '.,-'•',

- L'= comprimento do talvegue em" fim; . . . -' , ' '

H=desnível inédio do"ta!vegue em' m. ,- • , " .

4.3 - Período dê retorno '-'.'-. , ^ "

' Ocálculo das"vazões e a verificação da capacidade hidráulica das seções exislente e projetada foram
. feitos paraos períodos de retorno de'50 elOQanos.. -.

5 -Metodologia dos cálculos hidráulicos , -

Os cálculos para a verificação hidráulica dó curso tfágua erfi estudo foram elaborados utilizando "a
fórmula de Manning associada ã equação da continuidade. '. -

onde: -^
•- i '"' ' • -

R = Raio hidráulico, em m; " J

~S.= Declividadé longitudinal, em m/m;

--n.=Coeficiente de rugosidade;-

" V = Velocidade em m/s. . --.,-'

•onde: " " J •"..

A-Área molhada, em m2

- Q = Vazão, e"m m3/s '

2/3 :, cl/2

v =
R£.uxS

Q-AxV
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5.1 - Calculo do coeficientede rugosidade n para o leito do Rio Bananal

Foram feitas leituras de tempo de percurso no Rio Bananal, através de flutuadores, para a obtenção da
velocidade média d'agua e conseqüentemente o cálculo do coeficiente de rugosidade correspondente a
seção molhada do no onde obtiveram-se os seguintes resultados. - '. • '

• 'Leituras dos tempos de Percurso

0-59" 01'03" P'53" 01 "Oi;. 0'54"

Logo o tempo médio foi de 00"53 segundos. '-...,- ' " " ,"'

Como a distância percorrida pelos flutuadores foi de 29,00 m, a velocidade d'água é,dada por:
v=dist / tempo =29,00 / Ò0"58 =0,50 m/s. '.. "... -' " -

Deacordocom a equação dè1 manning,. tem-se: '

_*• S' -. , :)

onde ' i >.'" i . , .' - '•> '-. ;''

V= velocidade de escoamento, em m/s (v= 0,50); ' ... •' :

i= declividade longitudinal em m/m (imédio=0;003); ' ••
Rh= raio hidráulico (Área/Pefimetro Molhado), ,em m, para o nível de água observado no dia das
medições de velocidade (Rh = 0,412);.. ; ' • -

n= coeficiente de rugosidade a ser calculado. _ • . - '

Of0_0,412* 0,003*

j.

n = 0,06

Para as várzeas inundáveis na região de interferência do projeto de proteção dos dutos e das margens
do no, foi adotado o n = 0,030, de acordo -com a publicação "Contribuição ao Dimensionamento
Hidráulico dos Canais Trapezoid.ais eCanais de Contorno Fechado", do Eng° Ceslovas-Salkauskas, para
várzeas (adjacentes ao curso d'águá natural) com pasto sem arbustos - capim alto.

Com isso temos a seguinte seção esquemáticã:
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, n = 0,030
Várzea Inundável

n =0,06

Leito do Rio

= 0,03 ..

Várzea Inundável •>.

E por fim, utilizamos a :expressão abaixo pára determinar o.n utilizado no' cálculo dá verificação

hidráulica da sèçãò:'.,---'. " ' '

•'-,'« =

•- 'onde:

:-( .

px(nf5+Plx(nJ-5
Ptalai

-|2/3

(hortone einstein) '••

a .=coeficiente de rugosidade médio adotado; ,

''-n = coeficiente de rugosidade,da seção molhada; i

n 1 = coeficiente de rugosidade da várzea inundável;

p = perímetro molhadoda seção, molhada; •'

'p. 1= perímetro"molhado da várzea inundável.
•.. .•* "-. •

Portanto: •

•:n'-0,04T

.6 - Resultados obtidos .

-À seguir estão apresentadas as memórias de cálculo, os resultados obtidos e a planta da'bacia dé
^contribuição para d local em estudo. Apartir das vazões, foram calculados, os níveis máximos de água
para os períodos de retorno dé50e 100 anos, tanto para a seção existente do rio, quanto para a seção

"^projetada.' " . - '• •• t .

..Os^riívei.s de água .máximos calculados para os. períodos de retorno de 50 e 100 anos demonstram que
. a região onde passam osdutos teria suas várzeslnundadas em aproximadamente 1,0 metros para cada

lado. Portanto,'a implantação do dispositivo de proteção dos dutos e dos taludes será feita de forma a-
conter o nível de água 'máximocentenário calculado. " .
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Método do U.S. Soil Conservation Service
Bacia Rio Bananal - Km 31+040 - Faixa de dutos Gaspal
Área= 208 km2 L= 31980 m H= 273

CN= 55

Tc= 537,84 min. = 8,96 h
S= 207,82

CL

200,00

T=50 171,9 m3/s

T=100 198,0 m=Vs

m

Duração Q50 anos O 100 unos

<h) (maís) (m3/s)
o.oc o.oc 0.00
1.2C o.oc 0.00
2.3G 0,00 0,00
3.59 0.00 0.00
4,78 17.04 20,43
5.98 45.01 53,21
7.17 77,79 91,37
8,37 114,33 133,74
9.56 154.35 180,00

10,76 170.36 197,17
11.95 171,94 198,00
13,15 168,72 193.41
14,34 162.23 185.14
15.54 152,78 173,55
16,73 140,64 158.94
17,93 126,01 141,56
19.12 109,07 121,60
20,32 96,78 107,41
21,51 90.24 99.98
22.71 85.89 95,05
23.90 82.17 90.84
25.10 78,87 87,11
26.29 75.90 83,76
27.49 73,22 80,74
28.68 70.77 77.99
29,88 68.53 75,47
31.08 66,47 73.16
32.27 64.56 71.02
33.47 62.79 69.04
34.66 61.15 67.20

0,00 10,00 20,00 30,00

Duração da Chuva (h)

-Q 50 anos Q 100 anos
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Planta - Localização da seção em estudo
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400-

-395

'"(.; "- Rio Bananal -
VrSeçab Existente

MEMÓRIA DE CÁLCULO DE HIDROLOGIA -PTR-Í150.23-031.040

Rio Bananal - Seç^o Existente
NA máx. para TE = 50 anos

SEÇSO A'

Rio Bananal - Seç3o Existente
NA máx. para'TR - IDO anos

• seçío a:
, i

• í

•Período de Retorno = 50 anos

"Q" dimens.= 171,90 m3/s

• ..Cota de Máx Cheia = 399,47 m '-
(, . .Velocidade de Máx. cheia-, _ ' 2,13 m/s

n°

-1

2 ••

,3 "

4

Cota (m)-

397,00

398.00

399,00

400,00

Area.fm*)

50,280 .

39,43

64,9

" -98,43

Perímetro(m|

18,500 -

' 25,990^

31,250 "'

- 44,300

RH '

1,096 '

1.715

5,077 -

2,225

<

RWI*

.. 1-.063

1",433

1:628

1,703

i(m/m]

0,003 -

0.003

0,003

0.003

n

0,043

0,043

0,043

0.043 '

-•

Q (mJ/s),

. 27,464

71,963

134,565

213,486.

v (m/s)

1,354

1,825 .

2.073

2,169

, Rio Bananal "

Seção Existente .
Período de Retorno = 100 anos

"Q"dimens,= " 193,00 nrVs.

. Cota deMáx Cheia = 399,80 m

., .Velocidade de Máx. cheia = , - ' 2,16 m/s
n"

1

2

3 -

4 .

Cota (m)

397.00.

396,00

399,00

_400,00

Areá'(m3)

20,280

39,43

64,9

98.43 '

Perímetro (m|

18,500

22,990-

31.250

44,300

RH

1,096

1,715

2.077

- 2,222

•

RH7a

1.063

1,433

1,628

i 1,703

í(m/m| -

0.003 •

0,003

0,003

0,003

0.0430

0,0430

0,0430

-0,0430

O (rn^/s)

57,464

71,963

134.5B5

213,486

-

v (m/s)

1;3S4

1,855

2,073

2,169
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400 i •-•

Rio Bananal - Seção Projetada

NA máx. para TF, = 50 nnos

s:
~^'

i~3=:
^~

nas

^ ^Z-

SEÇÍO A

Iíio Bananal - Seção Projetada

NA máx. para Tli = 100 anos

flHW:s_gnuTaa!_«._,
4Ü0— - — __ il a—r

*&< u

^ -í'
^ r ~z#

395-

Rio Bananal

Seção Projetada

SEÇÍÍO A

Período de Retorno = 50 anos

"Q"dimens. = 171,90 mq/s

399,53 mCota de Máx Cheia =

Velocidade de Máx. cheia = 2,45 m/s

n° Cota (m) Área (m'J Perimetio (m] RH RH'P i(m/m) n Q (ma/s) «(m/s)

1 397.00 16,530 18,630 0.B87 0.923 0,003 0,043 19,442 1,176

2 398,00 36,05 22.740 1.5B5 1,360 0.003 0.043 62,432 1,732

3 399,00 57.83 25,040 2,310 1,747 0.003 0,043 128.704 2,226

4 400,00 81,1 27,840 2,913 2,040 0,003 0.043 210,708 2,598

Rio Bananal

Seção Projetada

Período de Retorno = 100 anos

"Q" dimens. = 198,00 m'/s

Cota de Máx Cheia = 399,85 m
Velocidade de Máx. cheia = 2,56 m/s

n" Cota (m) Aiea (m*) Perimelro (ml RH RH,P l(m/m) n O (m3/s) v(m/s)

1 397,00 16.530 18,630 0,887 0,923 0.003 0,0430 19,442 1.176

2 398.00 38,05 22.740 1,585 1,360 0.003 0,0430 62,432 1,732

3 399.00 57. B3 25,040 2,310 1,747 0,003 0,0430 128.704 2.226

4 400,00 81,1 27,840 2,913 2,040 0,003 0,0430 210,708 2.598

A5 INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃOPROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DASUA FINALIDADE

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3S1



N«y



1 '
• 1

•' y . '
J '• • '-'

>-"^' •' .' .••'•-

•- '"'•-'] - •"" _ "

-•'.'.- "•,.--.
. - ,- ...

-' ' •-> .:''. A.' • •'• !

••• '- ) .

'-"™^.1-( ' . ' -

<• . •':

MEMÓRIA DE CÁLCULO
i-

MC-4150.23-6500-115-EGV-003 REV.

TITULO:

ESTUDOS E PROJETOS GEOTÉCNICOS FOLHA:
19 de 20

TRANSPETRO MEMÓRIA DE CÁLCULO DE HÍDROLOGIA -PTR-4150.23-031.040

7-Verificação hidráulica da seção de projeto com dados do Órgão Ambiental (SERLA -Fundação
Superintendência Estadual de Rios eLagoas, do estado do Rio de Janeiro) . i •

- Este item tem por objetivo apresentar os resultados obtidos na verificação hidráulica da seção de projeto,
.: em função dos dados de vazão estabelecidos pela SERLA, em reunião do dia 25/02/08. '

-QSERLA-estabeleceu.que, por se tratar de projeto de proteção para dutos existentes, poderia ser
utilizada avazão para períodode retorno de 20 anos, de 315 m3/s oque eqüivaleria acerca de 85.%das

"vazõescinqüentenárias.. ' • . ~

Avazãoancuentenária determinada pela SERLA, para orio Bananal,, pelas suas considerações, "foi de"
'369,5 m3/s;para um período de retorrio'de 50 anos. AENGEVIX em,seus cálculos,'conforme itens
anteriores^ • • " "

Destaforma, simplificando, obtêm-se:

Rio Km

BANANAL 31+040

QENGEVIx',{ma/s)
Tr = 50 anos

171,9

Qserla (m3/s)

Tr = 50 anos

369,5

Qserla (m7s)

Tr= 20 anos

315,0

_̂ partir desta vazão edo período de retorno proposto, foram calculados os níveis máximos de água fiara
,as seções projetadas do rio, conforme demonstrado a seguir. -'' '..•'.• '-V

' .0 coeficiente de rugosidade Vfoi adotado de acordo com oManual Técnico de Revestimentos de
Canais e Cursos dêÁgua da MACCAFERRI: ' "' . j ' '

.s.

Canais revestidos com colchões Reno enchidos com material de pedreira
não selecionado e coiocado na obra semcuidado 0,027-

•-(

Também," de acordo com o-Manual Técnico de Revestimentos de Canais e. Cursos^dé Água da
MACCAFERRI foi verificada a velocidade limite é5,0 m/s..:;

Apos averificação hidráulica utilizando-se dós valores de vazões para períodos-de retorno de 20 gnos
"-conforme acordado com aSERLA em reunião do dia 25/02/08, conclui-se que os'parãmetros (lâmina"

d'água máxima e velocidade máxima de escoamento), resultaram em valores dentro dos padrões
esperados, ou seja, a seção projetada foi suficiente para suportar a'lâmina máxima calculada e a
velocidade máxima de escoamento está aceitável.
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Rio Bananal - km 31+040

-

\

Cota(m)- Área (m?) Perímetro (m) RH{m) i (m/m) n Q(mVs) V(m/s)
. -396. . • 0,00 • • 0,00 o;ooo 0,003 .' 0,027 0,000 -. 0,00
• 397 ' 16,53 .: 18,63 - 0*887-, ,: 0,003 .0,027 ; 30,963 1,87

398 - •36405 • f. 22,74. 1,585 .0,003 0,027 99,429 2,76
. -,<" 399 . 57,83 •,,:25,04-"- 2,310 ' 0,003 • 0,027- ', 204,973 . • 3,54
, 400 . ' 81,10 27,84 .- 2,9,3 0,003 0,027 . 335,572 ' 4,14

Q2(r=315ín3/s

•405-

Cota de Máxima Cheia = 399,90 '
Velocidade da Máxima Cheia =4,08 m/s

•; EL NA i0,n) =. 399.-9.Qm
EL 4O0.O00--

.400-
3X

___

~__I
2___

Tu. 3"36.030 '
~^z~

» •

.395-

SEÇÃO A
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Foliv, n" ^

"7Z
1 - OBJETIVO

R^v::

Este memorial descreve os serviços a serem executados e estabelece os requisitos mínimos referentes

ao fornecimento de materiais e serviços para a execução da estabilização das margens e fundo de

travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de concreto para abrigo de válvula na Faixa

de Domínio do GASPAL, nos seguintes trechos:

• Km 031 +040, PTR-4150.23-031.040

. Km 031 + 500, PTR-4150.23-031.500

• Km 045 + 100, PTR^1150.23-045.100

• Km 048 + 350, PTR-4150.23-048.350

• Km 052 + 400, PTR-4150.23-052.400

• Km 120 + 520, PTR-4150.23-120.520

• Km 123 + 700, PTR^150.23-123.700.

2 - NOÇÕES BÁSICAS DOS SERVIÇOS

As obras consistirão de obras civis que contemplarão a recuperação das margens e do fundo de

travessias e estabilização de taludes, com implantação de gabiões manta e caixa, recomposição e

complementação do sistema de drenagem superficial, incluindo a implantação de canaletas de

concreto e revestimento vegetal com gramas em placa e construção de caixa de concreto para abrigo

de válvula.

3-NORMAS

Devem ser obedecidas na execução dos serviços, além das informações constantes neste "MD" e

demais documentos de projeto, as Normas relacionadas a seguir:

3.1 - Normas PETROBRAS:

* N-47 - Levantamento Topográfico.

* N-845 - Investigação Geotecnológica.

* N-381 - Execução de Desenhos e Outros Documentos Técnicos em Geral.

* N-1959 - Apresentação de Projetos de Estruturas em Concreto.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DA SLA FINALIDADE.
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3.2-Normas ABNT: !' !:

*NBR-5679 - Elaboração de Projetosde Obras de Engenhariae Arquitetura.

* NBR-5732 - Cimento Portland Comum.

* NBR-5733 - Cimento Portland de Alia Resistência Inicial (ARI).

* NBR-5735 - Cimento Portland de Alto Forno (AF).

* NBR 5737- Cimento Portland Resistentes a Sulfatos.

* NBR-6118 - Projeto e Execução de Obras de Concreto Armado.

* NBR-6502 - Rochas e Solos - Terminologia,

* NBR-7211 - Agregado Miúdo para Concreto.

* NBR-7681 - Caída de Cimento de Injeção - Especificação ABNT.

* NBR-7682 - Calda de Cimento de Injeção - Determinação do índice de fluidez - Método de Ensaio.

* NBR-7683 - Caída de Cimento de Injeção - Determinação dos índices de Exsudação e Expansão -
Método de Ensaio.

* NBR-7684 - Calda de Cimento de Injeção - Determinação da Resistência à Compressão - Método
de Ensaio.

* NBR-7685 - Calda de Cimento de Injeção - Determinação da Vida Útil - Método de Ensaio.

* NBR-8044 - Projeto Geotécnico.

* NBR-8964 - Arame de Aço de Baixo Teor de Carbono, Zincado, para Gabiões.

* NBR-10514 - Redes de Aço com Malha Hexagonal de DuplaTorção, para Confecção de Gabiões.

* NBR-13441 - Rochas e Solos - Simbologia.

3.3 - Normas do Ministério do Trabalho:

* NR-6 - Equipamentos de Proteção Individual - EPI's.

* NR-9 - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais.

* NR-18 - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção.

* NR-21 - Trabalho a Céu Aberto.

* NR-23 - Proteção contra Incêndios.

* NR-24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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3.4 - Na execução dos serviços, deverão ser obedecidas as últimas revisões das'!lnbrrnas"da'
PETROBRAS e ABNT, onde aplicáveis, além das informações constantes neste Memorial.

3.5 - Todos os procedimentos deverão obedecer às especificações técnicas constantes em anexo
neste Memorial.

3.6 - As Especificações Técnicas, necessárias e aplicáveis à execução dos serviços, serão fornecidas
pela FISCALIZAÇÃO a CONTRATADA.

3.7 - Qualquerdivergência entre as Especificações Técnicas e os demais documentos do projeto, deve
ser comunicada à FISCALIZAÇÃO da TRANSPETRO pela CONTRATADA, sendoque deve prevalecer
neste caso, a interpretação da FISCALIZAÇÃO.

4 - RELAÇÃO DOS SERVIÇOS

4.1 - Os serviços para a execução de obras civis em trechos da Faixa de Domínio do GASPAL da

TRANSPETRO, compreendem:

Análise de documentos;

Levantamento topográfico;

Execução da obra;

Instalação do canteiro;

Locação;

Demolição do muro de contenção existente;

Remoção de materiais soltos;

Escavação para implantação dos gabiões;

Instalação do gabiões manta e caixa ;

Recuperação e construção de canaletas, descidas d'água e dispositivos de amortecimento;

Retaíudamento da margem direita de rio;

Construção de caixa de concreto para abrigo de válvula;

Reaterro;

Revestimento vegetal;

Recuperação de áreas danificadas e limpeza geral da obra;

Serviços eventuais;

Elaboração de documentos "Conforme Construído", compreendendo desenhos e relatório final
informando todas as ocorrências durante o processo construtivo (DATA BOOK);

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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^.il
Desmobílízação e entrega da obra.

4.2 - A CONTRATADA terá ainda as seguintes atribuições e responsabilidades:

• Refazer os eventuais serviços e/ou obras, considerados tecnicamente inadequados pela

FISCALIZAÇÃO, independentementede aprovações parciais processadas poresta última;

• Atendimento aos prazos estabelecidos contratualmente;

• Execução de controle tecnológico dos serviços e materiais, sob supervisão direta da

FISCALIZAÇÃO.

4.3 - Os quantitativos informados neste Memorial Descritivo são meramente indicativos. A LíCITANTE

deverá proceder ao levantamento exato das quantidades com base nos projetos e visita obrigatória ao

local dos serviços.

4.4 - AVISITA TÉCNICA OBRIGATÓRIA, deverá ser realizada por Engenheiro Civil, que deverá ser o
Responsável Técnico pela obra perante o CREA/RJ (ART) e a FISCALIZAÇÃO.

5 - DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

5.1 - Instalação do Canteiro Central e Avançados, Mobilização e Desmobilização.

5.1,1 - Instalação de Canteiro Central

5.1.1.1 - O canteiro central deverá ser instalado, estrategicamente localizado em relação à área de

abrangência da obra, objetivando o atendimento aos canteiros avançados que forem mobilizados para

intervir nos dutos.

5.1.1.2 - A CONTRATADA deverá definir as dimensões necessárias, e prever em seus custos, a

utilização de container - escritório / almoxarifado, para a guarda de ferramentas e materiais, solicitando

à Fiscalização a indicação de sua localização.

5.1.1.3 - A instalação do canteiro deve ser executada, rigorosamente, de acordo com as condições de

segurança, sanitárias e de conforto nos locais de trabalho, definidas na Portaria n.° 3214 (Normas

Regulamentadoras NR-18 e NR-24 do Ministério do Trabalho). A CONTRATADA deve apresentar o

projeto de instalação do canteiro para análise e aprovação prévia da Fiscalização.

5.1.2-Instalação de Canteiros Avançados

5.1.2.1 - A CONTRATADA deverá instalar os canteiros avançados para atendimento às frentes de

trabalho na Faixa de Domínio do GASPAL. O canteiro avançado deverá ser composto de escritório,

sanitários, dormitórios, se necessário, enfermagem / segurança, local coberto para refeições,

almoxarifado para guarda de materiais e com telefone celular.

5.1.2.2-O canteiro avançado deverá ser retirado logo após o término dos serviços de campo.

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.E.
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5.1.3 - ACONTRATADA deverá contatar os proprietários antes de executar os seiviçò'sNcómun1can3o-
!hes o que irá fazer e obtendo autorização para transitar com pessoal e equipamentos e para a
execução dos serviços. Ao final dos serviços a CONTRATADA deverá obter dos proprietários uma
carta onde constará que o mesmo nada tem a reclamar, no presente e no futuro, sobre os serviços
executados e que todos os possíveis danos causados a propriedade foram devidamente reparados,
deixando-a nas condições originais, sem ônus para a TRANSPETRO.

5.1.4 - O envolvimento de terceiros na implantação do canteiro e na obtenção da autorização para
transitar com pessoal e equipamentos e para a execução dos serviços, tais como aluguéis e outros
será de inteira responsabilidade da CONTRATADA, que após a conclusão dos serviços deverá
apresentar uma declaração dos proprietários, isentando-a de quaisquer pendências.

5.1.5 - Mobilizar todos os equipamentos, ferramental e materiais necessários à perfeita execução dos
serviços.

5.1.6 - Durante a execução dos serviços ou no transporte dos equipamentos e pessoal, quaisquer
danos causados às instalações da PETROBRAS, dutos/válvulas, cercas, faixa, acessos e instalações
de terceiros deverão ser imediatamente reparados pela CONTRATADA sem ônus para a
PETROBRAS.

5.1.7 - Onde se fizer necessário, dentro da área da obra, devem ser instaladas cercas em todo o

perímetro da área de serviço. Estas cercas devem ser executadas com tela de polietileno na cor
laranja, com altura mínima de 1 (um) m. Atela deve ser apoiada e fixada em mourões de madeira, com
diâmetro mínimo de 10 (dez) cm, espaçados a cada 2 (dois) m. Os mourões devem ser firmemente
engastados no terreno e a prumo. Atela de polietileno deve ser fixada, no pé e no topo, aos mourões
através de arames galvanizados firmemente esticados. Ao final dos trabalhos diários a cerca deverá

ser totalmente e firmemente fechada para que impeça a entrada de crianças e animais, devendo o
encarregado da obra certificar-se do cumprimento destas exigências.

Quantidade Estimada:

Canteiro central: 01 un

Canteiro avançado: 06 un

5.2 - Locação e Levantamento Topográfico

5.2.1 - A locação da obra deverá ser realizada observando as indicações de projeto, verificando todas
as dimensões e cotas, sendo a FISCALIZAÇÃO oficialmente informada, caso haja qualquer
divergência.

5.2.2 - ACONTRATADA deverá providenciar, antes do início de cada fase executiva, a realização e/ou
atualização de levantamento topográfico planialtimétrico e cadastral, que servirá como "primitivo" para
efeito de determinação das quantidades de serviços executadas e / ou a realizar.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÃRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-381-REV.E.
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5.2.3 - Os serviços para levantamento topográfico e de locação, deverão começar com ó'franspoWdo
referencial de coordenadas e nível indicado pela TRANSPETRO para o local da obra.

5.2.4 - Os serviços para levantamento topográfico e de locação deverão ser iniciados com o transporte
do referencial de coordenadas e nível indicado pela TRANSPETRO (PETROBRAS) para o local da
obra.

5.2.5 - Apresentarprocedimento pertinente ao serviço para análise e liberação da Fiscalização.

5.2.6 - Nestes serviços deverão ser obedecidos, no mínimo, os itens e subitens da Norma

PETROBRAS N-47, listados a seguir: 1, 2, 3, 4, 5.1, e 6.

5.2.7 - Os levantamentos topográficos deverão ser realizados com a utilização de estação total.

5.2.8 - Os levantamentos topográficos deverão ser referenciados ao sistema de coordenadas UTM

SAD 69 para o sistema horizontal e como Datum Vertical o marégrafo Imbituba - SC.

5.2.9 - Os desenhos deverão ser píotados através de AutoCad 2000 ou em versões mais recentes, em
padrão A1, especificado na norma N-381.

5.2.10 - Os desenhos e o Relatório dos Serviços Topográficos deverão ser fornecidos à PETROBRAS
gravados em CD e através de duas cópias, de cada, em papel sulfite.

5.2.11 - Os desenhos deverão conter todas as informações, tais como: delimitações, marcos
topográficos, envelopes e caixas existentes, sistema de drenagem (dimensões, elevações,
declividades), construções, confrontações, propriedades vizinhas, cercas, árvores, postes e
equipamentos da PETROBRAS, trincas no terreno, área afetada pelo deslizamento, diferenças de
níveis provocadas peíos deslizamentos perfeitamente detalhadas (extensão, alturas, espessuras), etc.

5.2.12 - A locação da obra, o acompanhamento e os ajustes necessários deverão ser realizados
através de topografia, cujo custo deverá já estar incluso nos demais serviços constituintes deste
projeto.

5.2.13 -A locação da obra deverá ser realizada observando-se as indicações de projeto e verificando-
se todas as dimensões e cotas. A Fiscalização deverá ser oficialmente informada caso haja qualquer
divergência.

5.2.14 - Para cada levantamento topográfico, deverá ser apresentado um ou mais desenhos em
separado com as seções do terreno, sendo, no mínimo, 01 (uma) seção transversal a cada 5 m.

Estas seções deverão ser desenhadas na escala de 1:50, na horizontal e vertical.

Quantidade Estimada:

Km 31 +040: 14.528 m2

Km 31 + 500: 3.440 m2

Km 45+100: 6.068 m2

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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Km 48 + 350: 4.895 m2

Km 120+ 520: 1.600 rrf

p,,;;.;. ,.- Zf'1{Qfoz.
kuíís^s.

Km 123+ 700: 10.122 m2

5.3 - Demolição do Muro de Contenção Existente

5.3.1 - Os trabalhos de demolição do muro de contenção existente deverão ser executados conforme

procedimento executivo elaborado pela CONTRATADA, aprovado peía FISCALIZAÇÃO.

5.3.2 - A demolição deverá ser executada de forma cuidadosa de modo a não danificar ainda mais o

talude existente. Os serviços somente poderão ser executados após a consulta de todos os cadastros

de interferências existentes, tomando-se os devidos cuidados quanto à movimentação de

equipamentos.

5.3.3 - Será de responsabilidade da CONTRATADA o transporte de material resultante da demolição

para local adequado, sempre de comum acordo com a FISCALIZAÇÃO.

Quantidade Estimada:

Km 120 + 520: 22,5 m3

5.4 - Remoção de Materiais Soltos

5.4.1 - Os trabalhos de escavação para remoção de materiais soltos, deverão ser feitos de forma

cuidadosa, para não danificar ainda mais o talude, exceto nos locais eventualmente necessários e

previamente autorizados pela Fiscalização, depois de consultados todos os cadastros de interferências,

tomando-se os devidos cuidados para a movimentação equipamentos. Será de responsabilidade da

CONTRATADA o transporte de material para os locais de "bota-fora" e / ou de estocagem temporária,

para posterior reaproveitamento, sempre de comum acordo com a Fiscalização.

5.4.2 - Os locais de "bota-fora" devem ser selecionados pela CONTRATADA, que deverá comprovar

seu licenciamento junto aos Órgãos Públicos competentes, localizado fora das áreas da
TRANSPETRO. A escolha desses locais, bem como todos os serviços de carga, descarga e transporte

serão de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA.

5.4.3 - As áreas de estocagem temporária, selecionadas e indicadas pela Fiscalização, deverão ser

protegidas de forma a evitar a fuga de materiais por ocasião de chuvas, devendo estar

convenientemente sinalizadas, obedecendo aos padrões de segurança da TRANSPETRO

5.4.4 - Após a retirada do material solto, a face de maciço exposta deverá ser acertada de forma a que

não permaneça nenhum plano com inclinação negativa que venha impedir a compactação do solo.

5.4.5 - Cada trecho de talude aberto, ou seja, sob trabalho de remoção de materiais soltos, deverá ser

tratado no menor prazo possível, devendo ser evitada a exposição desnecessária, por longos períodos,

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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*J3.de partes do talude. Durante operíodo de exposição dos trechos sob intervenção, os mesm^ dèverão^T^
sercobertos com lona plástica, para melhor proteção contra as intempéries. -"- " • •>• . r

5.4.6 - As operações de remoção de materiais soltos compreenderão também a desobstrução dós
elementos de drenagem, enterradas ou não no talude.

5.4.7 - Os trabalhos de escavação, para recomposição dos taludes, deverão obedecer aos elementos
técnicos fornecidos nos desenhos em anexo, e de segurança, além de recomendações específicas da
TRANSPETRO.

5.4.8 - As escavações devem ser executadas obedecendo-se rigorosamente a NR-18, especialmente
os itens 18.6 e 18.36.3 e em conformidade com a Lista de Verificação de Escavações (LV) emitidas
pela FISCALIZAÇÃO.

Quantidade Estimada:

Km 31 + 040: 427 m3

Km 31 + 500: 334 nf

Km 45 +100: 242 rrr

Km 48+ 350: 3.155 n-f

Km 120+ 520: 234,95 mJ

Km 123 + 700: 73 m3

5.5 - Instalação dos Gabiões

5.5.1 - Gabiões caixa

5.5.1.1 - Os gabiões caixa serão instalados no perímetro da área a ser protegida conforme indicações
nos desenhos e especificações de projeto.

5.5.1.2 - Aimplantação será em gabiões tipo caixa nas dimensões de 1 m x 1 mx 0,5 mou outras
especificadas em projeto, confeccionados em malha hexagonal de dupla torção, tipo 8 cm x 10 cm
(NBR 10514-88), produzidos a partir de arames de aço com baixo teor de carbono revestidos com a
liga GALFAN (Zn/5%/Alumínio - MM, conforme a ASTM 856-98), no diâmetro de 2,40 mm.

5.5.1.3 - Os gabiões tipo caixa apresentam diafragmas inseridos de metro em metro durante o
processo de fabricação e são acompanhados de arames do mesmo tipo para as operações de
amarração e atirantamento, no diâmetro de 2,2 mm e nas proporções de 8% sobre o peso dos gabiões
com 1 m de altura e 6% para os de 0,50 m de altura.

5.5.1.4 - As pedras de preenchimento das caixas deverão ter dimensões superiores ao tamanho da
malha, diâmetros entre 10 cm e 20 cm. Após a instalação, jatear sobre as caixas de gabíão uma
argamassa de cimento e areia com traço 1:5.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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55.1.5 - No contato entre o maciço e o gabião caixa deverá ser instalada manta geotêxtil com
resistência à tração mínima de 200 g/m2. Entre o aterro compactado e a manta geotêxtil deve ser

tlHoloi
colocado um material de transição.

Quantidade Estimada:

Km 31 +040: 122 m3

Km 31 + 500: 73 m3

Km 45+ 100: 81 m3

Km 48 + 350: 70 m3

Km 120+ 520: 120 m3

Km 123+ 700: 40 m3

5.5.2 - Gabiões manta

5.5.2.1 - Ogabião manta será confeccionado em malha hexagonal de dupla torção, tipo 6 cm x8 cm
(NBR 10514-88), produzidos a partir de arames de aço com baixo teor de carbono revestidos com a
liga GALFAN (Zn/5%/Alumínio - MM, conforme a ASTM 856-98), no diâmetro de 2 mm e recobertos
com PVC cinza, de espessura mínima de 0,40 mm (NBR 10514-88).

5.5.2.2 - Os gabiões manta apresentam diafragmas de parede dupla, moldados de metro em metro
durante o processo de fabricação a partir do pano de base, formando um único elemento e são
acompanhados de arames do mesmo tipo para as operações de amarração e atirantamento, no
diâmetro de 2,2 mm e nas proporções de 5% sobre o peso dos gabiões. O fornecimento das tampas
será de responsabilidade da CONTRATADA.

5.5.2.3 - As pedras de preenchimento das caixas deverão ter dimensões superiores ao tamanho da
malha, diâmetros entre 10 cm e 20 cm. Após a instalação, jatear sobre as mantas de gabião uma
argamassa de cimento e areia com traço 1:5.

5.5.2.4 - Nas margens, no contato entre o maciço e o gabião deverá ser instalada manta geotêxtil com
resistência à tração mínima de 200 g/m2.

5.5.2.5 - Os gabiões manta das margens do rio do Km 48 +350 deverão ser revestidos com argamassa
de cimento com traço 1:5 e espessura de 5 cm.

Quantidade Estimada:

Gabião Manta, esp.: 0.30 m:

Km 31+040: 1364 nT

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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Km 31 + 500: 1267 rrf

Km 45 + 100:1107 m2

Km 48 + 350: 2880 m2

Km 120+ 520: 199 m2

Km 123 + 700: 476 m2

Gabião Manta, esp.: 0.17 m:

Km 120 + 520: 218 m2

Manta Geotêxtil:

Km 31 + 040: 764 m2

Km 31 + 500: 809 m2

Km 45 + 100: 965 m'

Km 48+ 350: 1940m2

Km 120 + 520: 409 m2

Km 123+ 700: 578 m2

Argamassa de Cimento:

Km 48+ 350: 1870 m2

Vr.

5.6 - Recomposição da superfície com reaterro

5.6.1 - Estes trabalhos, envolvendo essencialmente operações de reaterro, deverão ser feitos de forma
cuidadosa nas proximidades dos dutos, sendo o solo devidamente compactado. O controle executivo
de tais operações obedecerá às especificações de projeto.

5.6.2 - O solo de reaterro, seja oriundo da área de estocagem temporária ou de outras áreas de
empréstimo, deverá ser previamente destorroado e apresentar-se isento de pedras / detritos e
materiais orgânicos.

5.6.3 - Todo material de reaterro deverá atender os requisitos mínimos necessários ao tipo de obra em
execução, devendo o solo estar em umidade adequada (ótima) para compactação, antes de seu
lançamento e aplicação no talude.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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Quantidade Estimada:

Km 31 + 040: 620 m3

Km 31 + 500: 232 m3

Km 45+100: 14 m3

Km 48 + 350: 420 m3

Km 120+ 520: 107,2 m3

Km 123+ 700: 581 m3

. ^i.e

'â-L ...

5.7 - Retaludamento da margem direita

5.7.1 - Oretaludamento da margem direita, envolve essencialmente operações de corte, formando uma
berma de 3,00 mde largura na cota 35,00 me um taiude com inclinação de 1H:1,5V. Aadoção dessa
solução permite a regularização do talude, e a possibilidade de vegetação com o plantio de grama,
incorporando a área degradada às condições naturais do local.

5.7.2 - Estes trabalhos deverão ser feitos de forma cuidadosa, pois o local encontra-se próximo à faixa
dos dutos.

Quantidade Estimada:

Km 48 + 350: 560 m3

5.8- Canaletas, Caixas de Passagem e Bacias de Amortecimento

5.8.1 - As canaletas ou descidas d'água de concreto serão assentadas sobre berço regularizado,
adequadamente espalhado sobre superfície previamente nivelada com base nas indicações de projeto
ou no sentido de fluxo desejado.

5.8.2 - Aconstrução das bacias de amortecimento de enrocamento argamassado, será feita sobre leito
regularizado, com pedras com diâmetro médio de 20 cm rejuntadas com argamassa de cimento eareia
com traço 1:3.

5.8.3 - De uma maneira geral, o sistema de drenagem existente e não danificado pelos acidentes
ocorridos, deverá passar por uma vistoria minuciosa por parte da CONTRATADA, sendo recuperados e
recompostos todos os trechos que estiverem apresentando problemas de descalçamento,
desalinhamento, afundamentos, levantamentos ou mesmo abatimento.

5.8.1 - A cura do concreto deverá ser feita por 7 dias, usando-se película protetora ou aspersão de
água.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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uar o fluxo a água5.8.1 - Atenção especial deverá ser dada ao declive da canaleta que deverá desaguz
para o dispositivo de amortecimento.

5.8.2 - ACONTRATADA deverá considerar na execução das estruturas de drenagem ofornecimento
de todos s materiais {concreto, aço, formas, etc.) e serviços (lançamento, escavação, reaterro, etc.)
necessários.

Quantidade Estimada:

Canaleta de Concreto e caixas de passagem:

Km 123+ 700: 90 m

Bacia de Amortecimento:

Km 123+ 700: 10 m2

5.9 - Revestimento Vegetal

5.9.1 - Os trechos recuperados do talude deverão ser protegidos contra efeito erosivo através do
plantio de grama em placas.

5.9.2 - Agrama deverá ser plantada em placas, sobre uma camada de terra vegetal de 10 cm de
espessura, sendo as placas de grama compactadas, cobertas com uma camada de solo vegetal,
fixadas através de estacas de madeira e regadas diariamente.

5.9.3 - O plantio de grama deverá ser feito imediatamente depois de concluída à recuperação do
talude.

5.9.4 - Os serviços de proteção superficial dos taludes deverão ser mantidos em perfeito estado de
conservação até o final da obra. A grama deverá ser mantida podada e os trechos porventura
danificados deverão ser substituídos às expensas da CONTRATADA.

5.9.5 - Somente será aceito o serviço com a grama perfeitamente fixada ao talude e podada.

Quantidades Estimadas:

Km 31 + 040: 500 m2

Km 31 +500:100 m2

Km45 + 100:63m2

Km 48 + 350: 850 m2

Km 120 + 520: 60 m2

Km 123 + 700: 295 m2

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.E.
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5.10 - Recuperação de Áreas Danificadas e Limpeza Geral da Obra _.-.<_;

5.10.1 - Ao término dos serviços de campo, os locais deverão ser totalmente limpos e desimpedidos
pela CONTRATADA.

5.10.2 - Os serviços somente serão aceitos e medidos após vistoria final e liberação da área pela
Fiscalização, observado ainda o descrito nositens seguintes.

Quantidades Estimadas:

Km 31 + 040: 2500 m2

Km 31 + 500: 2500 nrr

Km 45 +100: 2000 m2

Km 48 + 350: 6250 m2

Km 120 + 520: 700 m2

Km 123 + 700: 2500 m2

5.11 - Construção de abrigo para válvula de bloqueio

5.11.1 - A CONTRATADA deverá construir uma caixa em concreto armado que servirá para abrigo da
válvula de bloqueio existente no Km 52 + 400 (Resende/RJ) da Faixa de Domínio do GASPAL,
conforme definido em projeto preliminar a ser fornecido pela TRANSPETRO.

5.11.2 - A CONTRATADA deverá fazer levantamento minucioso no local, incluindo sondagens para
localização dos dutos e reconhecimento do terreno de modo a esclarecer todas as dúvidas para
execução do projeto, levantando a distância entre os dutos e a altura de cobertura de terreno para cada
duto.

5.11.3 - As escavações serão executadas manualmente e/ou por meio de máquinas, tomando-se os
cuidados necessários para não danificar o revestimento dos dutos, bem como garantir a estabilidade
dos taludes, seja através de escoramenío ou execução de cortes inclinados. ACONTRATADA deverá
seguir a norma NBR-9061 - Segurançade Escavaçãoa CéuAberto.

5.11.4 - No caso de terreno granular (areia ou pedregulho), em que a cota de assentamento esteja
abaixo do lençol freático, a escavação só deve ser iniciada após o rebaixamento do lençol, mantendo-
se o rebaixamento até a conclusão do reaterro.

5.11.5 - Antes do início dos trabalhos, deverá ser feito um plano de concretagem, onde deverão ser
indicados os equipamentos a serem utilizados, volumes de concretagem, formas de lançamento,
escoramento (com memória de cálculo). Este plano só poderá ser modificado após aprovação prévia
{48 horas) da Fiscalização. Não serão permitidas concretagens à noite.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-331-REV.E
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5.11.6-0 concreto deverá serdosado racionalmente, de forma a assegurar a resistência característica
indicada no projeto. Ocontrole do concreto deverá ser sistemático conforme NBR 6118. - Ocontrole
tecnológico do concreto, cimento, agregados e aço será de responsabilidade da CONTRATADA, só
devendo ser utilizados materiais aprovados nos respectivos testes. O laboratório de controle deverá ser
aprovado pela Fiscalização. O plano de controle deverá ser apresentado para aprovação da
TRANSPETRO, antes do início dos serviços.

5.11.7-As paredes das caixas deverão ser impermeabilizadas com a pintura/manta asfáltica para que
a água não percole pelo concreto, que é um meio poroso, e penetre na caixa.

5.11.8 - A escadas de acesso, o alçapão metálico, os tampões antiderrapantes e a grelha serão de
fornecimento da TRANSPETRO, sendo de responsabilidade da CONTRATADA o tratamento da
superfície e pintura dos mesmos, conforme especificado em projeto.

5.11.9-Todos os materiais, equipamentos e acessórios necessários à execução do abrigo da válvula,
conforme definido em projeto, serão de fornecimento da CONTRATADA, com exceção dos citados no
item anterior (5.11.8),

Quantidade Estimada:

Km 52 + 400: 01 Vb

5.12 - Elaboração de Documentos "Conforme Construído"

5.11.1 - No final dos serviços a CONTRATADA deverá atualizar os documentos do projeto. Para
tanto, deverão ser solicitados à FISCALIZAÇÃO, na ocasião, os arquivos correspondentes.

5.12.2 - A CONTRATADA será responsável pelo registro de todas as alterações que por ventura
ocorram nos projetos no decorrer da obra, e pela revisão dos originais de forma "Conforme
Construído".

5.12.3 - Na elaboração e apresentação dos documentos "Conforme Construído", além do fixado
neste MD, devem ser obedecidos os requisitos do Padrão TRANSPETRO-PE-31-
00001 (Especificação Técnica para Elaboração, Emissão e Revisão de Documentos de Projetos em
Formato Eletrônico).

5.12.4 - Os documentos deverão ser entregues em meio eletrônico e em 1 (uma) cópia em papel, com
assinatura dos responsáveis e nos padrões especificados na norma N-381.

5.12.5 - Deverá ser apresentado, nestes mesmos termos, um "DATA BOOK" contendo todos os fatos
relevantes ocorridos durante as obras, incluindo Livro Diário de Obra; Cronograma Físico-Fínanceiro;

Fotos; Anotações de Responsabilidade Técnica (ARTs) / etc.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE OA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIOPADRONIZADOPELA NORMAPETROBRAS N-3S1-REV.E.
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5.13 - Desmobilização e Entrega da Obra ,-/

5.13.1 - A CONTRATADA deverá providenciar a recomposição, nas condições originais, de todos os
locais que porventura sejam danificados, inclusive, revestimento vegetal.

5.13.2 - A FISCALIZAÇÃO deve proceder, juntamente com a CONTRATADA, uma cuidadosa
verificação final das perfeitas condições de segurança dos serviços realizados.

5.13.3 - Deverão ser executadas as desmontagens e demolições das instalações provisórias utilizadas
na obra, bem como a remoção de todos os materiais e equipamentos, assim como peças
remanescentes e sobras reutilizáveis de materiais. Deverá ser igualmente procedida à remoção de
todo entulho gerado, deixando a área completamente livre e desimpedida de todos resíduos
provenientes do serviço executado.

5.13.4 - O descarte dos resíduos e materiais citados neste item anterior, bem como dos materiais
consumíveis e materiais de limpeza utilizados nos serviços, deverá ser realizado seguindo
procedimento escrito gerado pela CONTRATADA, e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, de forma a
impedir qualquer agressão ao meio ambiente. Este procedimento deverá atender à legislação e as
determinações do órgão ambiental.

6 - CONSIDERAÇÕES GERAIS

6.1 -Segurança

6.1.1 - A execução de todos os serviços deve ser planejada e programada pela CONTRATADA,
obedecendo a Permissão para Trabalho (PT), posteriormente poderá ser emitida a PTT
(Permissão para trabalho Temporária) expedida pela Fiscalização, de forma rigorosa e com a total
segurança de cada local, considerando sinalizações e outros dispositivos, de forma a minimizar
interferências, alterações, transtornos e impedir acidentes com pessoas e animais e danos
materiais. Deverá ser obedecidos a Norma PETROBRAS N-2162 e o Procedimento PG-21-00021.

6.1.2 - As escavações devem ser executadas obedecendo-se rigorosamente a NR-18, especialmente
os itens 18.6 e 18.36.3 e em conformidade com a Lista de Verificação de Escavações (LV) emitidas
pela Fiscalização. Deverá ser obedecido o PE específico para escavação.

6.1.3 - Aescavações com profundidade além de 1,25 m devem ser escoradas.

6.1.4 - A CONTRATADA assumirá o ônus e responderá por qualquer acidente ou dano de sua
responsabilidade, às tubulações instaladas nas faixas dos dutos, devendo ressarcir o prejuízo de
eventuais interrupções das tubulações, bem como o reparo das mesmas.

6.2 - Equipe de Trabalho

6.2.1 - Os serviços devem ter suas três equipes dimensionadas para a demanda de trabalhos
programados.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIOA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.E.
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:•'=•••:••• Zóícarregado;6.2.2 - Cada equipe de frente de serviço deverá ser formada por: engenheiro, encarrega
profissionais, ajudantes, equipamentos (sondas, tripé, guinchos) e materiais.

6.2.3 - A CONTRATADA deve manter durante toda vigência do CONTRATO em regime de tempo
integral, 01 (um) Engenheiro Civil, portador de diploma de curso de engenharia civil plena, com bons
conhecimentos práticos e teóricos em geotécnica e com plenos poderes para representá-la, bem como,
coordenar os trabalhos nas faixas.

6.2.4 - O Engenheiro Civil e o Técnico de Segurança do Trabalho de cada equipe deverão ter, no
mínimo, 06(seis) anos de experiência em supervisão de obras, comprovada em carteira de trabalho, e
será submetido a entrevista técnica pela Fiscalização.

6.2.5 - O Engenheiro Civil deve apresentar-se periodicamente em local pré-determínado pela
Fiscalização, para programação conjunta dos serviços a serem executados.

6.2.6 - OEngenheiro Civil deve dispor de todos os recursos apropriados para providenciar e transportar
os materiais, ferramentas e equipamentos, necessários aos serviços.

6.2.7 - Para a execução das tarefas do contrato, a CONTRATADA deve fornecer ao Engenheiro Civil
uma viatura 4x4, com no máximo 5 (cinco) anos de uso, que será vistoriada pela Segurança
Patrimonial da TRANSPETRO e , periodicamente pela Fiscalização, apropriada para o terreno em que
vai transitar, em boas condições de conservação e segurança, para deslocamentos nos trechos das
faixas e telefone celular com cobertura em todo o território nacional.

6.3 - Canteiro de obras e acessos

6.3.1 - Qualquer negociação com proprietários vizinhos à faixa em troca de permissão de acesso e
outros condicionantes, será por conta e risco da CONTRATADA, sem ônus qualquer para a
TRANSPETRO. Mas, quaisquer negociações, deverão ser listadas, e prontamente informada a
Fiscalização por escrito. Ao final da execução dos serviços a CONTRATADA deverá obter uma
Declaração do Proprietário de que Nada tem a Reclamar. Toda negociação, com proprietários,
deverão ser supervisionados pelo Encarregado da CONTRATADA, seguindo os Requisitos de
Segurança existentes no contrato.

6.3.2 - Os acessos às faixas de dutos são os mesmos que já vem sendo utilizados. Quaisquer
benfeitorias aplicadas aos mesmos ficarão por conta e responsabilidade da CONTRATADA, não
podendo após o término dos serviços desmanchá-los e nem pedir qualquer ressarcimento.

6.3.3 - A CONTRATADA deve refazer, às suas expensas, quaisquer serviços executados e não

aprovados pela Fiscalização.

6.4 - Programação e Registros dos Serviços

6.4.1 - Antes do inicio dos serviços, descritos neste MD, a CONTRATADA deve apresentar todos os
procedimentos pertinentes aos mesmos, para analise e aprovação da Fiscalização, sem os quais, os
serviços não poderão ser iniciados.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3B1-REV.E. ^^^
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jão,6.4.2 - Os serviços serão programados através de Ordem de Serviço (O.S.), emitida pela Fiscalizaç
que após inspeções locais, em conjunto com o Engenheiro Civil da CONTRATADA, irá relacionar,
quantificar e definir o prazo para execução dos serviços.

6.4.3 - ACONTRATADA tem o prazo de um dia útil, a contar da data da autorização da O.S.para
elaborar ocronograma de cada serviço e apresentá-lo à Fiscalização para aprovação.

6.4.4 - A CONTRATADA tem o prazo de três dias úteis, a contar da aprovação do cronograma para

iniciar os serviços.

6.4.5 - Os serviços executados no dia a dia devem ser lançados no Relatório Diário de Obras - RDO,
com seus respectivos quantitativos e demais ocorrências pertinentes. Os RDO's serão emitidos em 3
vias, sendo a 1a (originai) da Fiscalização da TRANSPETRO, a 2a da CONTRATADA e a 3a deve ficar
no canteiro de obras.

6.4.6 - O RDO deve serentregue a Fiscalização da TRANSPETRO quando da visita desta à obra. Os
RDO's devem estar preenchidos até odia anterior a visita da Fiscalização, não se admitindo atrasos.

7 - RELAÇÃO DE DOCUMENTOS

Km 31 + 040:

• DE^150.23-6500-111-EGV-002-0 - Levantamento Topográfico Planialtimétrico;

• DE-4150.23-6500-111-EGV-006-Rev.A - Levantamento de Batimetria;

• DE-4150.23-6500-115-EGV-007- Plantada Bacia- Rio Bananal;

• DE^150.23-6500-115-EGV-008-Rev.A - Implantação - Estabilização de Margens.

Km 31 + 500:

• DE-4150.23-6500-111-EGV-012- Levantamento Topográfico Planialtimétrico;

. DE-4150.23-6500-115-EGV-014 - Planta da Bacia - Rio Douro;

• DE-+150.23-6500-115-EGV-015- Implantação da Estrutura de Contenção.

Km 45+100:

• DE^150.23-6500-111-EGV-003-Levantamento Topográfico Planialtimétrico;

. DE-4150.23-6500-115-EGV-003 - Planta da Bacia- Rio do Barreiro de Baixo;

• DE-4150.23-6500-115-EGV-004-Rev.B- Implantação - Estabilização de Margens.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.E.
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Km 48 + 350:

. DE-4150.23-6500-111-EGV-001 - Levantamento Topográfico Planialtimétrico; '.•:*,:•• !-.-

• DE-4150.23-6500-115-EGV-005- Planta da Bacia - Rio Santana;

. DE-4150.23-6500-115-EGV-006-Rev.A- Implantação - Estabilização de Margens;

. DE-4150.23-6500-115-EGV-011-Rev.A - Implantação - Estabilização de Margens.

Km 52 + 400:

. DE^155.01-6270-100-AZT-001-FL1de3

Caixas/Formas.

• DE-4155.01-6270-100-AZT-001-FL.2de3

Caixas/Armação.

• DE-4155.01-6270-100-AZT-001-FL.3de3

Alçapão/Escada de Acesso/Grelha.

- Abrigo para Válvulas de Bloqueio

- Abrigo para Válvulas de Bloqueio -

- Abrigo para Válvulas de Bloqueio

Km 120+ 520:

• DE^+150.23-6500-111-EGV-010- Levantamento Topográfico Planialtimétrico;

• DE-4150.23-6500-115-EGV-012- Planta da Bacia - Córrego do Palmital;

. DE-4150.23-6500-115-EGV-013- Implantação - Estabilização de Margens.

Km 123+ 700:

• DE-4150.23-6500-111-EGV-005- Levantamento Topográfico Planialtimétrico;

• DE-4150.23-6500-115-EGV-0Q9 - Planta da Bacia - Ribeirão Caninhas;

. DE-4150.23-6500-115-EGV-010-Rev.A - Implantação - Estabilização de Margens.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3B1-REV.E
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DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

NOTAS GERAIS

1 - DIMENSÕES E ELEVAÇÕES EM METROS. EXCETO ONDE INDICADO.
2 - SISTEMA DF COORDENADAS UTM.

3 - COORDENADAS E COTAS OUIIUAS A PAlillH DO GlS/lKANSHLIKO.
4 - CABlOES TIPO CAIXA E MANIA, VER ESPEC. TÉCNICA NO

RL-|150.23-6500-115-CGV-012.
5 - AS ESCAVAÇÕES DEVEM SE EXECUTADAS CUIDADOSAMENTE POIS OS DUTOS

ESTÃO LOCALIZADOS PRÓXIMOS A IMPLANTAÇÃO DA OBRA.
6 - RECOMENDA-SE INSTALAR A MANTA GEOTÊXTIL CÜM RESiSTENCIA A TRAÇÃO

MlNIWA DE 2DOg/m2 NO CONTATO ENTRE O SOLO E O GABIÃO MANTA.
7-0 GABlAO MANTA DAS MARÜENS DO RlÜ UEVEhíÁ SER REVESTIDO COM

ARGAMASSA DL CIMENIO.

8 - A OBRA DEVERA SER ACOMPANHADA POR ENGENHEIRO GEOTECNICC
ESPECIALISTA.

9 - PARA SEÇÕES E DETALHES. VER DES. N" DE-415Ü.23 - b5üO-! 15-EüV-UI 1

SEQq£NCIA CONSTRUTIVA

ESCAVAÇÃO DA VAU NA PROF. DE I.OOm E LARG. DE QSGrri EM TODO O
O PERÍMETRO.

INSTALAÇÃO DOS GABIÕES CAIXA (1.00mx0.50mx1.00m) NA VALA ESCAVADA
ESCAVAÇÃO DAS MARGENS.

REMOÇÃO DE CERCA DE 0.30m DE SOLO DO EüNDO DÚ R,0
INSTALAÇÃO DO GABIÃO MANTA NO fUNDO DO RIO.

INSTALAÇÃO DO GEOTÊXTIL E GABIÃO MANTA NAS MARGENS.
COLOCAÇÃO DE ENROCAMENTO NO INICIO E NO FIM DA PROTEÇÃO.
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DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

NOTAS GERAIS

dimen$òes l Elevações em meiros. lxceio onde indicado.
sistema de coordenadas utm.

coordenadas e-cotas 03tidas a partir do gls/transpetrq.
GABIÕES TIPO CAIXA £ MANTA. VER ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA NO
RL-4150.23-6SOO-115-EGV-010.

AS ESCAVAÇÕES DEVEM SE EXECUTADAS CUIDADOSAMENTE, POIS OS DUTOr
ESTÃO |LOCALIZADOS PRÓXIMOS A IMPLANTAÇÃO DA OBRA.
RECOMENDA-SE INSTALAR A MANTA GEOTÊXTIL COM RESISTÊNCIA À
TRAÇÃO? MÍNIMA DE 2Q0g/mJ NO CONTATO ENIRE O SOLO E O
GABIÃO; MANIA.

SEQÜÊNCIA CONSTRUTIVA

1 - ESCAVAÇÃO DA VAU NA PROF. DE l.OOm E LARG. DE O.50r.i ONDE
INDICADA NO DESENHO.

2 - INSTALAÇÃO DOS GABIÕES CAIXA.

3 - ESCAVAÇÃO DAS MARGENS.

4 - REMOÇÃO DE CERCA DE 0,30m DE SOLO DO FUNDO DO RIO.
5 - INSTALAÇÃO DO CABlAO MANTA NO FUNDO DO RIO.

6 ~ INSTALAÇÃO DO GEOTÊXTIL E GABlAO MANTA NAS MARGENS.
7 - COLOCAÇÃO DE ENROCAMENTO MO IN/CIO E NO FIM DA PROTEÇÃO.
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Rio de Janeiro, 27 de maio de 2008.

TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS - 046/2008

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Scen - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco C - 1o andar

70.818- 900 - Brasília - DF

At: Dr. Valter Muchagata
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

PROTOCOLO/IBAMA
DILIC/DIQUA
N°: 6.219 -

DATA_C/_p08
RECEBIDO: Ç \ÇJ1

Assunto: Anuência de Interligação do Anel de Gãs Residual com os Dutos GASBEL e
GASPAL/GASVOL localizada no município de Duque de Caxias, no estado do Rio de
Janeiro.

Ref.: TAC do GASBEL No 10/2007 Processo IBAMA No 02001.004214/2002-41, e
GASPAL (Processo Administrativo IBAMA No 02001.002140/2002-92)

Prezado Senhor,

O Consórcio Malhas Sudeste Nordeste vem realizando junto a FEEMA o
Licenciamento Ambiental do Anel de Gás Residual (Duque de Caxias-RJ), contemplado
no Plano de Antecipação da Produção de Gás Natural - PLANGÃS e integrante do
Plano de Aceleração do Crescimento - PAC, do Governo Federal.

O objetivo do projeto de Anel de Gás é realizar manobras operacionais entre os
Gasodutos GASDUC I e II GASPAL/GASVOL, GASBEL e Pontos de Entrega da Termorio
I e II, sem alterar as condições destas instalações.

A implementação dessa obra encontra-se em fase de licenciamento pela FEEMA
a qual já emitiu a LI No FE 008072, e Autorização de Pré-Operação, em anexo.

Portanto, considerando que a TRANSPETRO tem Termos de Ajuste de Conduta
(TAC) assinados com o IBAMA para os Gasodutos GASBEL e GASPAL/GASVOL,
solicitamos desse Instituto, a anuência para interligação do Anel de Gás Residual da
REDUC com o GASBEL e GASPAL/GASVOL

Av. Presidente Vargas, 328 - 8°. Andar CEP: 20.091-060 -Rio de Janeiro / RJ
Telefone: (21) 3211-7B11 - Fa«; (21] 3211-9369
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TRANSPETRO

Ressaltamos que a construção do Anel de Gás Residual encontra-se em área
industrial e não implicará em impactos adicionais aos dutos existentes, bem como não
irá modificar ou alterar as instalações desse duto.

Colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

Costa Safc

Geral de Segurança, Meio Ambiente e Saúde

Anexos: Memorial Descritivo do Anel de Gás - Dados Básicos para o projeto
Desenho - Planta de Locação do Anel de Gás Residual
Licença de Instalação (LI) - Anel de Gás Residual
Notificação de Pré-Operação emitida pela FEEMA

Av. Presidente Vargas, 328 - 8". Andar CEP: 20.091-060 - Rio de Janeiro / RJ
Telefone: (21)3211-7811 - Fax: (21) 3211-9369
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PETROBRAS
Anel de Gás Residual

1-OBJETIVO:

Este Memorial Descritivo tem por objetivo descrever, estabelecer as condições, normas,
dados básicos e requisitos a serem atendidos pela CONTRATADA na execução dos serviços
de projeto, construção, montagem, testes, condicionamento, treinamentos e pré-operação do
Anel de Gás Residual para suprimento da Estação de Compressão, Estações de Medição
(Termorio I e II) e Refinaria Duque de Caxias (REDUC), incluindo as instalações de
lançadores/recebedores de Pigs, Estação Limitadora de Pressão e Sistema de odorização,
localizadas no município de Duque de Caxias, no estado do Rio de Janeiro.

2-ESCOPO E RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA:

2.1 -GERAL:

2.1.1 - O escopo dos serviços está definido no Contrato e seus anexos, neste Memorial
v^ Descritivo, e nos demais documentos do projeto básico constantes do item 9, que

serão fornecidos em anexo.

2.1.2 - Executar todos os serviços nos prazos estabelecidos no Cronograma da Execução
Física, atendendo as Diretrizes de Planejamento, Programação e Controle - Anexo ao
Contrato.

2.1.3 - Elaborar o sistema de Qualidade a ser utilizado pela CONTRATADA para
execução dos serviços, atendendo aos Requisitos para o Sistema da Qualidade -
Anexo ao Contrato.

2.1.4 - Elaborar o sistema de SMS a ser utilizado pela CONTRATADA para execução dos
serviços, atendendo à Diretriz Contratual de Segurança, Meio Ambiente e Saúde -
Anexo ao Contrato.

2.1.5 - Elaborar o sistema de Planejamento a ser utilizado pela CONTRATADA para
execução dos serviços, atendendo as Diretrizes de Planejamento e Controle - Anexo ao
Contrato.

2.1.6 - Enquadrar todos os vasos de pressão na Norma Regulamentadora n° 13 (NR-13)
da portaria 3214 de 08/06/78 do Ministério do Trabalho.

2.1.7 - Atender aos requisitos contidos nos estudos de controle ambiental elaborado pela
PETROBRAS, bem como às condicionantes estabelecidas na Licença de Instalação
(LI).

2.1.8- Atender a Portaria ANP no 170 artigo 9o incisos íl e III, apresentando a
FISCALIZAÇÃO :

II - Atestado de Comissionamento da obra, enfocando a segurança das instalações e
certificando que as mesmas foram construídas segundo normas técnicas adequadas.
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III - Sumário do projeto da instalação, apresentando o serviço pretendido, as capacidades
de movimentação e armazenagem discriminadas para cada etapa de implantação do
projeto, além de dados técnicos básicos pertinentes a cada tipo de instalação;

2.1.9 - Obter junto aos órgãos públicos todas as Licenças necessárias aplicáveis,
excluídas as de responsabilidade da Petrobras (Licença de Instalação, Autorização de
Construção e Licença de Operação), para a execução da obra e para o funcionamento
das instalações, destacando-se entre outras as do Corpo de Bombeiros, Ministério do
Trabalho, Prefeitura, inclusive aprovação do projeto de acesso junto aos órgãos
competentes, quando necessário.

2.2 - PROJETO, FABRICAÇÃO, CONSTRUÇÃO E MONTAGEM:

2.2.1 - Executar os serviços de consolidação e complementação do projeto básico, projeto
[^ de detalhamento/executivo, o Desenho Como Construído (As Built), Livro de Dados

(data books), Manuais de Operação e Manutenção com seus respectivos procedimentos
detalhados, contemplando uma seqüência integrada para operação dos sistemas.

2.2.2 - Executar os serviços de construção civil, montagem eletromecânica.furação em
carga, testes e condicionamento dos sistemas, conforme os procedimentos executivos
e o projeto de detalhamento/executivo, incluindo todos os equipamentos e recursos
humanos necessários aos serviços com seus respectivos custos de mobilização/
desmobilização, transporte, alimentação, salários, assistência médica, EPIs, uniformes,
custos administrativos, equipamentos de informática e comunicação, encargos,etc.

2.2.3- Executar a fabricação, construção e a montagem (eletromecânica) dos Módulos (de
filtragem, de regulagem de pressão e gás de serviço) para a Estação Limitadora de
Pressão conforme previsto no DE-4150.37-6111-944-PEN-002 e suas interligações,
incluindo inspeção e testes de fábrica e campo, o transporte, carregamento,
descarregamento, armazenamento e preservação.

( 2.2.4 - Executar a fabricação, construção e a montagem (eletromecânica) do Sistema de
Odorização conforme previsto no DE-4150.37-5223-944-PEI-001 e suas interligações,
incluindo inspeção e testes de fábrica e campo, o transporte, carregamento,
descarregamento, armazenamento e preservação.

2.2.5 - Executar o lançamento de tubo PEAD, cabos ópticos, instalação de acessórios e
conectorização para atender o enlace óptico entre Reduc, DTSE e demais sistemas
desta contratação, conforme ET- 0600.00-5510-762-PPT-050 e ET- 0600.00-5510-762-
PPT-051.

2.2.6 - Executar a instalação do Sistema de Proteção Catódica para as linhas enterradas
conforme MD-4150.37-6111-750-PEN-001.

2.2.7 - Condicionamento, preservação, testes, calibração e pré-operação assistida
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(inclusive com sobressalentes e consumíveis necessários as atividades) e partida dos
sistemas.

2.2.8 - Fornecer todos os materiais necessários à execução dos serviços, exceto os de
fornecimento da CONTRATANTE conforme previsto no item 8. Entende-se como tal
tudo que for necessário para a execução completa dos mesmos, tais como: o
fornecimento de todos os materiais de aplicação e consumo (tubos, flanges, caps,
curvas e derivações forjadas, parafusos, juntas, porcas, consumíveis, perfis metálicos,
tintas, etc), equipamentos e ferramentas inclusive os necessários para a execução de
testes.

2.2.9 - A CONTRATADA deverá organizar e ministrar treinamentos de operação,
manutenção e engenharia.

2.2.10 - A CONTRATADA deverá elaborar e submeter à PETROBRAS a metodologia de
trabalho a ser adotada de forma que não ocorra interrupção operacional no

C abastecimento de Gás para os sistemas em operação.

3 - NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS:

3.1- Devem ser obedecidas na execução dos serviços, além das informações constantes
neste memorial e documentos anexos, as normas técnicas da PETROBRAS, ABNT,
Estrangeiras e as Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho, aplicáveis:

3.1.1 - Normas Técnicas da PETROBRAS

N-02 - Pintura de Equipamento Industrial.
N-13 - Aplicação de tintas;
N-46 - Vãos máximos entre suportes de tubulação;
N-57 - Projeto Mecânico de Tubulação Industrial;
N-76 - Materiais de Tubulação;

( N-108 - Suspiros e drenos para tubulações e equipamentos;
N-115 - Montagem de tubulações Metálicas;
N-133-Soldagem;
N-269 - Montagem de Vaso de Pressão;
N- 381- Execução de Desenhos e outros Documentos Técnicos em Geral;
N-442 - Pintura Externa de Tubulação em Instalações Terrestres;
N-464 - Construção, Montagem e Condicionamento de duto Terrestre;
N-858 - Construção, montagem e condicionamento de instrumentação;
N-1591 - Ligas Metálicas e Metais - Identificação Através de Testes Pelo Imã e Por Pontos;
N-1600 - Construção, Montagem e Condicionamento de redes elétricas;
N-1644 - Construção de Fundações e de Estruturas de Concreto Armado;
N-1710 - Codificação de Documentos Técnicos de Engenharia;
N-1735 - Pintura de Máquinas, Equipamentos Elétricos e Instrumentos;
N-1882 - Projeto de instrumentação;
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N-1883 - Apresentação de Projeto de Instrumentação / Automação;
N-1927 - Lista de Cabos Elétricos para Instrumentação;
N-1928 - Lista de instrumento;
N-1929 - Formulário para Detalhes de Instalação de Instrumentos;
N-1931- Material de tubulação para instrumentação;
N-1939 - Formulários para Construção, Montagem e Condicionamento de Instrumentação;
N-1996 - Projetos de Redes Elétricas em Envelopes de Concreto e com Cabos Diretamente
no Solo;
N-2022 - Detalhes de Instalação de Instrumentos de Pressão;
N-2064 - Emissão e revisão de documentos de projeto;
N-2163 - Soldagem e Trepanação Em Equipamentos.Tubulações e Dutos Em Operação.
N-2167 - Classificação de áreas para instalações elétricas em unidades de transporte, gás e
derivados;
N-2194 - Controlador Programável
N-2238 - Revestimento de Dutos enterrados com fita de polietileno;
N-2630 - Tinta Epoxi - Fosfato de Zinco de alta espessura.

(^ N-2384 - Cabo Elétrico de Instrumentação.
N-2595 - Critérios de Projeto e Manutenção para Sistemas fnstrumentados de Segurança em
Unidades Industriais;
N-2706 - Apresentação do Plano de classificação de áreas;
N-2444 - Material de tubulação para dutos,bases,terminais e estações;
N-2040 - Apresentação de projetos de eletricidade;
N-274 - Cerca de proteção para subestação de unidade industrial;
N-1711 - Detalhes de caixas de enfiação ("manholes-emh") para uso em rede elétrica
subterrânea;
N-2006 - Projetos de sistemas de iluminação;
N-2510 - Inspeção e manutenção de instalação elétrica em atmosfera explosiva;
N-1565 - Folha de dados de processo para instrumentação - válvula de controle;
N-1566 - Folha de dados de processo para instrumentação - pressão e pressão diferencial;
N-1567 - Folha de dados de processo para instrumentação - temperatura;
N-1569 - Folha de dados de processo para instrumentação - vazão;
N-1570 - Folha de dados de processo para instrumentação- válvula de segurança / alívio;
N-2021 - Instrumentação - requisição de material;

( N-2068 - Válvula de parada de emergência - folha de dados;
*"" N-2069 - Indicadorde passagem - folha de dados;

N-2139 - Folha de dados de processo para instrumentação - diversos;
N-2155 - Lista de dados para classificação de áreas;
N-2269 - Verificação.calibração e testes de válvulas de segurança e/ou alívio;
N-2277 - Teste de isolação e continuidade elétrica de circuito de instrumentação;
N-2280 - Poços para instrumentos de temperatura - folha de dados;
N-2657 - Sinalização de áreas classificadas;

3.1.2 - Normas Técnicas da ABNT:

NBR-5418 - Instalações Elétricas em Atmosferas Explosivas;
NBR-5419 - Proteção de Estruturas contra Descargas Atmosféricas;
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NBR-5597 - Eletroduto Rígido de Aço-carbono e Acessórios com Revestimento Protetor, com
rosca ANSI/ASME.B1. 20.1

NBR-6118- Projeto e execução de obras de concreto armado;
NBR-6122 - Projeto e execução de fundações;
NBR-6416 - Invólucros de Equipamentos Elétricos - Proteção;
NBR-7229 - Projeto, Construção e operação de sistemas de tanques sépticos;
NBR-7678 - Segurança na execução de obras e serviços de construção;
NBR-8447 - Equipamentos Elétricos para Atmosferas Explosivas de Segurança Intrínseca;
NBR-9518 - Equipamentos Elétricos para Atmosferas Explosivas - Requisitos Gerais;
NBR-10300 - Cabo de Instrumentação;
NBR-12131 - Estacas - Prova de Carga estática;
NBR-12712 - Projeto de sistemas de transmissão e distribuição de gás combustível;
NBR-14978 - Medição Eletrônica de Gás - Computadores de Vazão.
NBR-5410 - Instalações elétricas de baixa tensão;
NBR-7117 - Medição da resistividade do solo pelo método dos quatro pontos;

3.1.3-Normas Técnicas Estrangeiras:

ANSI / ASME B31.3 - Chemical Plant and Petroleum Refinery Pipíng;
ANSI / ASME B31.8 - Gas transmission and Distribution Piping Systems;
API-1104 - American Petroleum Institute.

API-555 - American Petroleum Institute.

API-552/ 553/ 552/ 551 - - American Petroleum Institute.

ÍSA5.1 - Instrumentation Symbol and Identification;
ISA 5.2 - Binary Logic Diagram for Process;
ISA S20 - Specification Forms for Process Measurement and Control Instruments, Primary
Elements and Control Valve.

IEC-60079 - Electrical Apparatus for explosive Gas Atmosphere;
IEC-60529 - Degree of Protection;
IEC-61131 - Programmable Controllers.

3.1.4 - Normas do Ministério do Trabalho:

A Contratada deverá atender a todas as Normas Regulamentadoras (NRs) da
Portaria N° 3214 de 08/06/1978 aplicáveis aos serviços.

3.2 - A Contratada deverá, também, para os aspectos de Segurança, Meio Ambiente e Saúde
Ocupacional, atender as exigências constantes da Constituição Federal, Leis, Decretos,
Portarias, Instruções Normativas e Resoluções no âmbito Federal, Estadual e Municipal
aplicáveis.

3.3 - Qualquer divergência entre as normas e os demais documentos do projeto deve ser
comunicada por escrito, pela CONTRATADA, à Fiscalização da PETROBRAS e para este
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caso, deve prevalecer a interpretação da Fiscalizaçao.A omissão desta consulta não poderá,
em hipótese alguma, resultar em custos extras ei ou adicionais por refazimentos.

3.4 - As normas (leis, decretos, resoluções, instruções normativas, normas técnicas) citadas
nesta, tem a função de ministrar uma referência para a condução das atividades. É obrigação
da CONTRATADA, para as atividades a serem executadas, a verificação da norma a ser
aplicada a cada caso específico, analisando eventuais modificações dessas e / ou
aplicabilidade de normas estaduais e /ou municipais.

3.5 - As normas de propriedade da PETROBRAS, necessárias à execução dos serviços,
deverão ser solicitadas, por escrito, à Fiscalização.

4 - DESCRIÇÃO DOSSERVIÇOS:
/

^ 4.1-PROJETO

Este item tem por objetivo, estabelecer as diretrizes a serem seguidas no desenvolvimento
dos serviços de: verificação da consistência de dados do projeto básico; consolidação e
complementação do projeto básico; elaboração do projeto de detalhamento/executivo.

4.1.1 - Verificação da Consistência de Dados Básicos de Projeto:

A análise da consistência do projeto básico deve verificar a coerência de todas as
informações contidas nos diversos documentos de projeto, inclusive os dados topográficos
e de sondagem.
Sendo detectada alguma inconsistência, deverá ser solicitada à PETROBRAS toda e
qualquer informação que a CONTRATADA julgue necessária para o perfeito
desenvolvimento do projeto executivo.

Estes pedidos de esclarecimentos deverão ser feitos no máximo 10 (Dez) dias após a
assinatura da Autorização de Serviços (AS). A PETROBRAS responderá em no máximo

(^ até 10 (Dez) dias após o recebimento do pedido.

A CONTRATANTE considera que:
• as informações constantes nos documentos fornecidos são as necessárias e suficientes
para a perfeita compreensão do escopo dos serviços contratuais.
• as informações solicitadas, apesar de necessárias, não afetam a compreensão da
extensão dos serviços objeto do Contrato.
• respondendo aos esclarecimentos dentro do prazo acima estipulado não haverá
solução de continuidade para a execução dos serviços.

Em nenhuma hipótese caberá à CONTRATADA solicitação de prorrogação de prazos
parciais ou totais, e/ou custos adicionais devidos aos esclarecimentos prestados, uma vez
que eventuais dúvidas que afetam os custos foram esclarecidas durante a licitação.
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4.1.2 - Consolidação do Projeto Básico

Sempre que possível, será dada prioridade à revisão de documentos existentes em
detrimento a elaboração de documentos novos e deverão ser executadas as seguintes
tarefas, entre outras que sejam necessárias, de forma a garantir a completa consolidação do
projeto básico, e que depois de concluído, deverá garantir todas as informações para
elaboração do projeto de detalhamento:

• Elaboração/revisão das plantas de arranjo definitivas;
• Elaboração/revisão de fluxogramas;
• Levantar as coordenadas topográficas do terreno e sondagens geotécnícas.

4.1.3 - Elaboração de Projeto de Detalhamento/Executivo

4.1.3.1 - O Projeto Executivo, sob responsabilidade da Contratada, deverá contemplar
todas as atividades ligadas aos serviços. Deverá conter, mas não se limitar a: arranjo geral
(lay out) das instalações, classificação de áreas, fabricação dos módulos (filtragem,
regulagem de pressão e gás para instrumentos) para a Estação Limitadora de Pressão,
sistema completo de odorização, obras civis, mecânicas, elétricas, proteção catódica e de
instrumentação, dutos, cabos, caixas de passagem e conectorização para o sistema de fibra
óptica, bem como todas as informações necessárias para a perfeita operação e
funcionalidade do Anel de Gás, suprindo todos os sistemas atendidos inclusive os localizados
no interior da REDUC. Ao seu final a Contratada deverá estar em condições de quantificar,
especificar e adquiriros materiais e equipamentos necessários à execução da obra.

4.1.3.2 - Dos projetos executivos deverão constar plantas, cortes, detalhes, isométricos,
folhas de dados, procedimentos, memórias de cálculo, diagramas, listas de cabos, detalhes
funcionais, especificações e outros documentos necessários à completa execução da
montagem, operação e manutenção dos sistemas.

4.1.3.3 - No projeto de Estruturas de Concreto Armado deverão constar memória de
cálculo, plantas de formas, armações, cortes e detalhes, inclusive de todos os elementos
embutidos, tais como: insertos, drenagens e eletrodutos, estes não deverão ser embutidos
após a concretagem da estrutura.

4.1.3.4 - Na Memória de Cálculo deverá ser apresentada, inclusive para escoramento,
tensões de cálculo, fck (resistência característica à compressão do concreto), volume do
concreto, área de formas e notas que se façam necessárias para melhor entendimento do
projeto.

4.1.3.5 - Os desenhos de armações, deverão conter a lista de ferro, o resumo de
quantidades por bitola, os tipos de aços empregados e detalhes referentes ao transpasse,
ângulo de dobramento dos ferros e outros que se façam necessários ao melhor entendimento
do projeto.
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4.1.3.6 - Nos desenhos deverão constar as tensões admissíveis do terreno e as cotas dos

pisos.

4.1.3.7 - O projeto executivo deverá contemplar também:

• A construção de um abrigo para o CP (Controlador Programável) e outros
equipamentos e instrumentos, conforme projeto básico. Esse abrigo deverá possuir
telas na parte interna das venezianas (para impedir a entrada de insetos) e grades de
proteção nos pontos de ventilação (inclusive onde existam venezianas de concreto);
deverá também ser provido de instalações elétricas de iluminação e no mínimo três
tomadas de três pinos com aterramento (2P+T).

• Armário do CP e rearranjo com seus componentes no abrigo e remota no campo
próximo ao scraper do Gasduc II. Esta remota será interligada ao CP do abrigo pela
rede de fibra óptica.

• Interligação dos cabos de instrumentação no painel do CP e rearranjo.
• Prever o fornecimento e a instalação de CPs ou Remotas, Computadores de vazão e

Fontes de Alimentação (24V chaveadas, individuais para os sinais analógicos, e para
os sinais digitais e para outras cargas nesta tensão)

• Sistema de alimentação elétrica confiável (UPS) com potência de 5 kVA e baterias
para 3 horas de operação.

• Adaptação que se fizer necessária da alimentação da concessionária em virtude da
nova locação do abrigo e nova carga elétrica

• Interligar o CP da SCOMP (Serviço de Compressão) com o do Anel de Gás através de
eletrodutos metálicos envelopados em concreto que deverão ser instalados na faixa
de dutos do Gasbeí/Gasvol. Neste eletroduto deverá ser lançado um cabo de
instrumentação de 6 pares. A construção e montagem da SCOMP não é escopo desta
contratação.

• Toda caixa de passagem para eletroduto (condulete) deve ser em alumínio com rosca
NPT.

• Todo encaminhamento de cabos sob o piso falso do abrigo, deverá ser organizado
(^ dentro de bandejas ou eletrocalhas, não sendo permitido o lançamento de cabos

diretamente no piso.
• Os cabos de instrumentação deverão ser segregados dos cabos de força e potência

de acordo com as recomendações normativas.
• Somente será permitida a instalação de cabos aparentes, se os mesmos forem

armados com malha de aço.
• Os equipamentos instalados no abrigo existente, inclusive o cromatógrafo, deverão ser

reiocados para o novo abrigo do projeto, refazendo todas as ligações necessárias (
elétricas, de instrumentação, de comunicação, de amostragens, etc). Após a remoção
desses equipamentos o atual abrigo deverá ser demolido, visando manter uma área
livre para permitir a colocação/remoção de pigs instrumentados. A relocação dos
instrumentos/equipamentos deverá ser feita com o menor tempo possível de
indisponibilidade do equipamento e a estratégia de migração deverá ser acertada com
a operação dos dutos.
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• Substituição de 2 (dois) medidores vazão tipo placa de orifício por medidores tipo Ultra-
sônicos, no interior da Reduc.

• O dimensionamento, construção, montagens e interligações de tubulações provisórias,
bem como interligações entre gasodutos, para manutenção do abastecimento a todos
os sistemas envolvidos. Essas linhas provisórias e interligações terão, a princípio, as
dimensões, furacões em carga e bloqueios conforme indicado abaixo, porém o correto
dimensionamento quanto ao atendimento das condições operacionais (vazão,
pressão), características construtivas (extensão, espessura de parede, válvulas de
bloqueio, suportes, etc), quantidades de furacões em carga e bloqueios, deverá ser
realizado pela CONTRATADA, inclusive com as verificações de campo que se fizerem
necessárias:

-Gasduc I - tubulação de O 16",extensão aproximada de 100 (cem) metros com 2
(duas) furacões em carga para bloqueio e 02 furacões em carga para By - pass.
-Interligação entre o Gasvol e Gasbel - tubulação de <t» 16" ,extensão aproximada de
10 (dez) metros com 1 furacão em carga no Gasbel e instalação de uma válvula de

(^ bloqueio definitiva;
-Gasduc II - tubulação de O 16",extensão aproximada de 170 (cento e setenta) metros
com 02(duas) furacões em carga para bloqueio e 02 furacões em carga para By -
pass.

Deverão estar incluídos todos os serviços necessários de soldagem das peças
(fittings), furacão em carga, bloqueio (stopplers), suspiros, drenos, suportes,
escavações de valas e seus escoramentos, plataformas, acessos, rotas de fuga; enfim
tudo que for preciso para a execução dessas linhas de abastecimento provisórias e
instalações definitivas. A CONTRATADA deverá apresentar a memória de cálculo dos
suportes das válvulas de bloqueio e dos equipamentos de furacão e bloqueio. As
demais interligações deverão ser acordadas com o órgão operacional para sua
execução.

• Após a conclusão das linhas/instalações definitivas, deverão ser removidas todas as
provisórias e recomposta as respectivas áreas para as condições originalmente
encontradas.

• O acesso interligando o acesso existente da entrada da Ecomp da Reduc até a área de
(^ Válvula existente, abrangendo a área de válvula da Ecomp da Reduc (este

levantamento deverá ser realizado em campo).
• A área de Válvula da Ecomp da Reduc deverá contemplar flange, figura 8 e flange

cego.

• Fornecimento e construção das instalações completas do sistema de odorização
(abrigo, containers, unidade dosadora, bacia de contenção, instrumentos,etc.)
atendendo ao previsto no MD-4150.37-5223-940-PEI-001, inclusive os pontos de
injeção nos gasodutos GASBEL e GASVOL.

• Projeto e instalação de rede de fibra óptica conforme Projeto Básico.
• A CONTRATADA deverá prever que em função das condições do solo no local das

obras, haverá necessidade de concretagem dos tubos e medidas especiais para
execução dos serviços, garantindo a estabilidade das linhas existentes.
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e Substituição de 2 (dois) medidores vazão tipo placa de orifício por medidores tipo Ultra-
sônicos, no interior da Reduc.

s O dimensionamento, construção, montagens e interligações de tubulações provisórias,
bem como interligações entre gasodutos, para manutenção do abastecimento a todos
os sistemas envolvidos. Essas linhas provisórias e interligações terão, a princípio, as

dimensões, furacões em carga e bloqueios conforme indicado abaixo, porém o correto
dimensionamento quanto ao atendimento das condições operacionais (vazão,
pressão), características construtivas (extensão, espessura de parede, válvulas de
bloqueio, suportes, etc), quantidades de furacões em carga e bloqueios, deverá ser
realizado peia CONTRATADA, inclusive com as verificações de campo que se fizerem
necessárias:

-Gasduc I - tubulação de ® 16",extensão aproximada de 100 (cem) metros com 2
(duas) furacões em carga para bloqueio e 02 furacões em carga oara By - pass.

\_, -Interligação entre o Gasvol e Gasbel - tubulação de 0 16" ,extensão aproximada de
10 (dez) metros com 1 furacão em carga no Gasbe! e instalação de uma válvula de
bloqueio definitiva;
-Gasduc I! -tubulação de O 16",extensão aproximada de 170 (cento e setenta) metros
com 02(duas) furacões em carga para bloqueio e G2 furacões ero carga para By -
pass.

Deverão estar incluídos todos os serviços necessários de soldagem das peças
(fittings), furacão em carga, bloqueio (stoppters), suspiros, drenos, suportes,
escavações de valas e seus escoramentos, plataformas, acessos, rotas de fuga; enfim
tudo que for preciso para a execução dessas linhas de abastecimento provisórias e
instalações definitivas. A CONTRATADA deverá apresentar a memória de cálculo dos
suportes das válvulas de bloqueio e dos equipamentos de furacão e bloqueio. As
demais interligações deverão ser acordadas com o órgão operacional para sua
execução,

* Após a conclusãG das linhas/instalações definitivas, deverão ser removidas iodas as
provisórias e recomposta as respectivas áreas para as condições originalmente

*w encontradas.
* O acesso interligando o acesso existente da entrada da Ecomp da Reduc até a área de

Válvula existente, abrangendo a área de válvula da Ecomp da Reduc (este
levantamento deverá ser realizado em campo).

* A área de Válvula da Ecomp da Reduc deverá contemplar flange, figura 8 e flange
cego.

*» Fornecimento e construção das instalações completas do sistema de odorização
(abrigo, containers, unidade dosadora, bacia de contenção, instrumentos,etc.)
atendendo ao previsto no MD-415Q.37-5223-940-PEI-0G1. inclusive os pontos ds
injeção nos gasodutos GASBEL e GASVOL.

« Projeto e instalação de rede de fibra óptica conforme Projeto Básico.
« A CONTRATADA deverá prever que em função das condições río solo no local das

obras, haverá necessidade de concretagem dos tubos e medidas especiais para

execução dos serviços,, garantindo a estabilidade das linhas existentes.
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• Adequar o sistema de proteção catódica conforme definido no projeto básico ( MD-
4150.37-6111-750-PEN-001.ET-4150.37-6111-750-PEN-001 e ET-4150.37-6111-750-

PEN-002),visando a proteção das tubulações enterradas.
• Iluminação externa para atender as áreas dos Lançadores/Recebedores, Estação

Limitadora de Pressão e Odorizadora, a qual será acionada manualmente de
interruptor instalado no interior do abrigo do CP. A alimentação será suprida a partir de
circuitos do quadro de distribuição de circuitos (QDC) instalado no interior do abrigo. A
CONTRATADA deverá verificar e redimensionar se necessário os circuitos elétricos.

• Todas as caixas de enfiação deverão ser aparentes, metálicas e com características
adequadas à classificação da área.

• Todos os eletrodutos deverão ser metálicos, galvanizados e conforme NBR-5597, e os
eletrodutos subterrâneos deverão ser protegidos com envelope de concreto atendendo

a N-1996.

• Todos os eletrodutos que entram no abrigo do CP sob o piso falso deverão ser
selados.

• Deverá ser assegurada a continuidade elétrica de todos os equipamentos, bem como a
sua interligação à malha geral de terra.

• A CONTRATADA deverá projetar os sistemas de aterramento e de proteção contra
descargas atmosféricas para as áreas dos lançadores, Odorizadora e da Estação
Limitadora de Pressão, e para os abrigos (gaiola de Faraday).

• A CONTRATADA deverá projetar malha de referência de terra no abrigo do CP.
• Os suportes para os Lançadores/Recebedores deverão ser projetados em concreto

armado e com insertos metálicos para apoio dos mesmos.
• Prever a execução de acessos, cercas, portões de acesso, drenagens e bacias de

contenção nas áreas de instalação dos lançadores/recebedores e na área da Estação
Limitadora de Pressão.

• Deverá ser apresentada memória de cálculo detalhada dos esforços sobre as linhas
novas ou existentes e solução técnica que garanta total segurança dos dutos e da
travessia permanente de veículos sobre os dutos enterrados onde for o caso.

• A CONTRATADA deverá apresentar estudo de intertravamento e de flexibilidade das
tubulações, considerando a distribuição das ancoragens e as disposições das bases
de apoio previstas no projeto de detalhamento.

4.1.4 - Apresentação do projeto

4.1.4.1 - A Contratada deverá apresentar à Petrobrás o projeto executivo, no prazo de 30
(trinta) dias após a Autorização de Serviço (A.S), para comentários e/ou liberação.

Todos os documentos de projeto deverão ser emitidos inicialmente com o propósito de
"EMISSÃO ORIGINAL" - para comentários e/ou liberação. Na ausência de pendências e
comentários o referido documento deverá ser emitido novamente como liberado, (para
utilização ou construção).
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Todas as informações de pendências deverão estar claramente indicadas nos desenhos e
documentos de projeto, não será permitida a utilização para construção de documentos
em revisão original e/ou com pendências, salvo se acordado com a fiscalização da
PETROBRAS.

Toda documentação de projeto deverá constar em uma lista de documentos, a qual
deverá ser emitida no início do projeto, e terá em seu corpo a totalidade de documentos
utilizados no referido projeto. A mesma sofrerá revisões mensais, incluindo novos
documentos, atualizando e alterando revisões dos documentos anteriormente emitidos.

As informações mínimas contidas nesta lista deverão ser, mas não se limitando a:
• N°PETROBRAS

• Título

• Revisão e propósito
• Pendências ou liberado p/ utilização/construção
• Formato ( AO; A1; ...A4)
• Origem (fornecedor, empresa executante ou órgão)

Esta lista deverá ser ordenada pela numeração PETROBRAS de acordo com a disciplina
do documento, por ex: classe 100 - construção civil; classe 200 - tubulação; classe - 700
elétrica e assim por diante; também deverão constar desta lista os documentos de
fornecedores, livro de dados, manuais e desenhos de referência.

4.1.4.2 - A apresentação anteriormente mencionada e toda documentação técnica do
contrato deverão ser realizada através do cadastramento, pela CONTRATADA, no
sistema SIGEM da PETROBRAS para o qual será disponibilizado o programa de envio de
documentos necessário.Entretanto, para receber os comentários e/ou liberações da
PETROBRAS, a CONTRATADA deverá adquirir o "software" AUTO VUE Professional
Cimmetry Systems ou similar em versão atualizada.

4.1.4.3 - A Contratada deverá emitir todos os documentos necessários ao completo
entendimento do projeto e à construção e montagem, em língua portuguesa, inclusive livro
de dados, manuais de operação e manutenção, desenhos como construído etc.

4.1.4.4 - Todos os documentos emitidos na elaboração do projeto executivo, depois de
liberados para fabricação/construção/montagem devem ser entregues em meio eletrônico
(CD) e mais 2 (duas) cópias em papel, inclusive os desenhos e certificados de
fornecedores.

4.1.4.5 - Todos os desenhos deverão ser em formato digital em arquivos de extensão
"DWG" do AUTOCAD, versão R-14 ou superior.

4.1.4.6 - Os documentos em formato de texto deverão ser emitidos no "software" Word 7.0

da Microsoft, e apresentados em meio digital.

4.1.4.7 - A execução dos documentos de projeto deverá atender a N-381.
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4.1.5 - A Contratada deverá elaborar lista dos materiais a serem utilizados (tubulações e
acessórios, estruturas metálicas, elétrica, instrumentação, etc).

4.1.6 - A CONTRATADA deverá elaborar os procedimentos e executar os trabalhos em
conformidade com as normas PETROBRAS de construção, montagem e
condicionamento, aplicáveis a cada item.

4.1.7 - Qualquer serviço somente poderá ser iniciado após a liberação do projeto de
detalhamento/executivo e respectivo procedimento pela Fiscalização da Contratante. A
liberação do projeto e procedimento pela Petrobras não exime a responsabilidade da
Contratada o pela sua execução e construção.

4.2 - CONSTRUÇÃO CIVIL

Os serviços de construção civil deverão ser executados em conformidade com as
í seguintes normas, nesta ordem, PETROBRAS, ABNT e na falta destas, normas

estrangeiras já normalmente adotadas no mercado brasileiro.

A CONTRATADA deverá executar todos os serviços de construção civil, tais como, mas
não se limitando a: abrigos para CP e para o sistema de odorização; sondagens
geotécnícas; execução dos acessos definidos no projeto básico de arranjo; armamentos;
pavimentações; bacias de contenção; drenagens; cercas; fundações; bases para
equipamentos, suportes para tubulações e instrumentos; escavações de valas para as
linhas enterradas; reaterro e recomposição do terreno; contenções de taludes; envelopes
de eletrodutos para eletricidade e instrumentação; sistema completo de aterramento e
proteção contra descargas atmosféricas; demolição do abrigo existente (inclusive com a
retirada do entulho para bota fora).
As estruturas de concreto poderão ser moldadas no iocal e/ou pré-moldadas.

As bases dos equipamentos deverão ser construídas no local. O concreto deverá ser
especificado para resistir à agressividade que venha a existir, em função da própria
instalação. Para as estruturas de concreto aparente deverá ser usado um mesmo tipo de
cimento de um mesmo fabricante, além dos agregados serem de uma mesma jazida de

w modo a manter a tonalidade. Os materiais destinados à execução de forma, além de
garantir estanqueidade, devem conferir à superfície do concreto um acabamento perfeito
sem manchas, saliências ou reentrâncias. A dosagem do concreto deverá prever uma
relação argamassa/materiais secos adequada a concreto aparente e todas as atividades
de forma, armação, concretagem e desforma devem ser conduzidas de modo a evitar
reparos.

As bases de concreto armado deverão ser construídas de forma integrada ao piso de
concreto armado e com insertos metálicos e/ou chumbadores para fixação dos
equipamentos.
São também de responsabilidade da CONTRATADA a execução das recomposições e de
todos os serviços de acabamentos, complementos, paisagismos e obra de arte, tais como:
plantio de grama (onde requerido), meios-fios, canaletas, sarjetas, passeios, passarelas.
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4.2.1 - Escavação:

As escavações necessárias serão executadas manualmente e/ou mecanicamente,
tomando-se os cuidados necessários. A estabilidade dos taludes deve ser garantida, seja
através de escoramento ou de cortes inclinados e de acordo com a norma NBR-9061. Os

custos decorrentes do sistema utilizado para garantir a estabilidade das valas deverão
estar incluso neste sub-item.

A contratada deverá sondar e certificar-se quanto a exata localização dos gasodutos e
das possíveis interferências que existam nos locais das escavações. Será sua
responsabilidade o remanejamento e/ou modificação de qualquer elemento causador de
interferências durante as escavações.

Qualquer remanejamento e ou modificação das interferências, deverão ser previamente
aprovadas pela CONTRATANTE.

As madeiras para o escoramento deverão ser isentas de nós resinados e não poderão
ser empenadas.

4.2.2 - Reaterro:

O reaterro das valas será executado com o mesmo material retirado das escavações e
completado caso necessário, cuidando para estar isento de pedras. A compactação
deverá ser em camadas de 20cm (vinte centímetros).

Está incluso neste sub-item a remoção do material não aproveitável para bota-fora e a
obtenção de terra em jazida, ambos regularizados.

4.2. 3 - Rebaixamento do Lençol Freático:

4.2.3.1 - No caso de terreno granuiar (areia ou pedregulho), em que a cota de
assentamento esteja abaixo do lençol freático, a escavação só deve iniciar após o
rebaixamento do lençol, mantendo-se o rebaixamento até conclusão do reaterro.

4.2.3.2 - Em caso de terreno coesivo (silte ou argila), onde a cota de assentamento
esteja abaixo do lenço! freático, o esgotamento pode ser feito por bombeio direto da cava
de fundação.

4.2. 4 - Concreto Estrutural:
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4.2. 4.1 - O traço do concreto armado será 1:2:3, em volume de cimento areia e brita
com fck maior ou igual a 20 Mpa.

4.2.4.2 - A cura do concreto poderá ser química ou por aspersão de água.

4.2.4.3 - As formas poderão ser de chapa compensada resinada (madeirit ou similar) ou
tábuas de pinho de 2a qualidade, porém isentas de nós resinosos.

4.2.4.4 - As armaduras deverão possuir espaçadores para garantir o recobrimento
mínimo de 3cm. (três centímetros), e a amarração das ferragens será em arame recozido
N°18.

4.2. 4.5 - O concreto estrutural deverá ser usinado, ter o fator água / cimento de 0,45 e
adensado através de vibradores.

w 4.2. 5 - Concreto Magro:

O concreto de regularização do terreno para implantação dos elementos estruturais será
no traço 1:4:8, em volume, com cimento areia e brita e com espessura de 5cm. (cinco
centímetros).

4.2.6-Sondagem:

A CONTRATADA deverá fazer as sondagens geotécnícas necessárias, e apresentá-las à
Fiscalização da CONTRATANTE. Esses serviços poderão ser subcontratados, mediante
autorização prévia da FISCALIZAÇÃO.

4.2.7 - Fundações:

Deverão ser dimensionadas conforme estabelecido na memória de cálculo contempladas
no projeto executivo.

w Caso haja necessidade de fundações indiretas ou profundas, deverão ser mobilizados
equipamentos específicos, em boas condições operacionais e dimensionadas
adequadamente.

Constitui ainda, da fundação indireta, além de estacas previstas, os serviços de
arrasamento, abertura de cavas, compactação de fundo de cava, concreto magro, blocos
de coroamento, reatemos compactados, fixação de insertos / chumbadores.

O desempenho das fundações indiretas (capacidade de carga) deverá ser verificado de
acordo com a NBR-12131.

Considerando a existência de sistemas em operação, não poderão ser utilizadas estacas
cujo processo de cravaçao causem vibrações em áreas adjacentes que possam danificar



sh^



^

w

. •'•,!.•!( ;

MEMORIAL DESCRITIVO N° 4150.37-6111-950 - PID - 001

m Gás Natural FOLHA:

PETROBRAS
Anel de Gás Residual

xmlúL
.4, '"
17 de 33

ou afetar o funcionamento de equipamentos e/ou instrumentos. O processo a ser utilizado
deverá ser submetido para aprovação da FISCALIZAÇÃO.

Os serviços de estaqueamento somente poderão ser iniciados após a realização de
escavações de sondagem para a exata localização dos dutos existentes e a liberação da
FISCALIZAÇÃO.

4.2.8 - Concretagem dos Envelopes:

A rede de eletrodutos subterrâneos deverá ser protegida com envelopes de concreto.
Compreendem os serviços de escavação para a instalação dos eletrodutos e do sistema de
aterramento, a concretagem e o reaterro compactado das valas. A superfície superior dos
envelopes deverá ser sinalizada com corante vermelho.

4.2.9-Terraplenagem, drenagem, acesso e armamento

A CONTRATADA deverá executar todos os serviços necessários de terraplenagem e
movimentação de terra, inclusive recomposições de valas para as tubulações enterradas,
obtenção de terra em jazida, remoção para bota-fora, drenagem, plantio de grama,
espalhamento de britas e concretagem de pisos conforme previsto no projeto executivo
liberado.

A CONTRATADA deverá executar o acesso interligando o acesso existente de entrada da
Ecomp da Reduc até a área de válvula existente, abrangendo a área de válvula da Ecomp
da Reduc que deverá ser realizado no mesmo nível do acesso já existente.

O aterro de acesso frente à Termorio I e II, assim como o aterro frente a entrada da
ECOMP da Reduc (já existente) não faz parte do escopo desta contratação. Todos os
demais aterros estão inclusos.

4.2.10 - Cercas e Portões

A CONTRATADA deverá executar as cercas na área da Estação Limitadora de Pressão,
efetuando as adequações e/ou remoções com as existentes na área dos
Lançadores/Recebedores dos gasodutos Gasvol e Gasbel. Na área do
Lançador/Recebedor do Gasduc II as cercas deverão ser adequadas ao novo rearranjo
devido ao enquadramento à N-505.

Caberá também à CONTRATADA a execução, nesses locais, de todos os serviços
complementares, tais como, mas não se limitando a: fornecimento e instalação de portões
de acesso, a construção e/ou remoção de canaletas de drenagem, espalhamento de britas,
construção de bacias de contenção, concretagem de pisos.

4.2.11 - Estruturas Metálicas:
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A CONTRATADA deverá executar a fabricação e montagem de todas as estruturas
metálicas necessárias e previstas no projeto executivo, tais como, os suportes de
tubulação, suportes elétricos e de instrumentação, passarelas, escadas e plataformas.

Deverá também, quando solicitado pela fiscalização, fornecer e instalar passarelas
adicionais para facilitar os acessos aos Lançadores/Recebedores, aos Filtros e/ou para
rotas de fuga.

4.3 - FABRICAÇÃO DOS MÓDULOS PARA A ESTAÇÃO LIMITADORA DE PRESSÃO:

4.3.1 - A CONTRATADA deverá apresentar à Fiscalização da CONTRATANTE, para
comentários:

• O projeto de fabricação, contendo as dimensões e pesos dos módulos (de filtragem e
controle de pressão) com todas as informações necessárias à perfeita operação e
funcionalidade.

• O plano de inspeção e teste, devidamente aprovado e certificado por uma empresa
certificadora de terceira parte, de sua responsabilidade.

4.3.2 - Os serviços descritos no plano de Inspeção e testes, depois de comentados pela
PETROBRAS, deverão ser acompanhados e certificados por uma empresa certificadora de
responsabilidade da CONTRATADA e deverá ser selecionada da relação de empresas
cadastradas na PETROBRAS como prestadora de serviços para o Item. 2.7.1 - Inspeção
de Materiais (equipamentos, componentes e peças avulsas em fabricação ou elaboradas).

4.3.3 - A CONTRATADA deverá considerar no seu escopo de fabricação e fornecimento,
todos os materiais necessários, conforme previsto, no DE-4150.37-6111-944-PEN-002
(Fluxograma de Processo), documentos de projeto e normas aplicáveis, incluindo limpeza,
teste hidrostático, apresentação de toda documentação, inclusive o teste conforme ET-
4150.63-6250-500-PEN-101.

4.3.4 - A CONTRATADA deverá executar o acondicionamento, o transporte e a descarga,
com equipamento dimensionado, apresentado o plano rigging, dos módulos da Estação
Limitadora de Pressão com todos os materiais e acessórios pertinentes, no local indicado
pela CONTRATANTE para montagem dos mesmos.

4.3.5 - A CONTRATADA deverá garantir da instrumentação fornecida:
• desempenho
• pontos de ajuste e valores ajustados e calibrados de acordo as condições

especificadas nos documentos de projeto
• certificado de teste e inspeção em fábrica
• certificado do invólucro para adequação à utilização em área classificada
• certificado de testes de funcionalidade do conjunto
• certificado de teste de continuidade e isolação de todos os cabos
• certificado de calibração de todos os instrumentos (de origem e de montagem),
• certificado de teste de malha, devidamente identificados e de acordo com sua Folha

de Dados
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A apresentação dos Certificados de origem para uso em Atmosferas Explosivas dos
invólucros para todos os Equipamentos Elétricos, Instrumentos e Materiais, validados pelo
INMETRO conforme portaria 176 de julho de 2000, é obrigatória antes da aplicação dos
materiais e deverão compor o LIVRO DE DADOS da unidade;
Todos os certificados de calibração finais deverão ser rastreáveis pela RBC (Rede
Brasileira de Calibração) e deverão estar válidos na data da partida das instalações.

4.3.6 - Deverão ser realizados, pela CONTRATADA, todos os testes e/ou ensaios previstos
nas normas e/ou códigos de projeto.

4.3.7 - A CONTRATADA deverá fornecer todos os registros e prontuários antes dos
ensaios da NR 13, conforme ET-4150.37-6250-500-PEN-101.

A aprovação ou concordância no resultado dos testes ou inspeção realizada por parte da
PETROBRAS e/ou seus prepostos não exime a CONTRATADA de sua responsabilidade
relativas às cláusulas de Garantia.

4.4 - MONTAGEM MECÂNICA, ELÉTRICA E DE INSTRUMENTAÇÃO:

As condições a seguir descritas irão reger o desenvolvimento dos serviços relativos à pré-
fabricação, montagem, suportação, testes, pinturas, instalação dos Dutos do Anel de Gás,
dos Lançadores/Recebedores, do Sistema de Odorização, do Sistema de Proteção
Catódica, do Sistema de Fibra Óptica e da Estação Limitadora de Pressão, com todas as
interligações aos gasodutos e/ou tubulações internas às unidades da PETROBRAS,
condicionamento, lançamento de cabos, ligações elétricas e de instrumentação,
alimentação para instrumentos e atuadores de válvulas.

4.4.1 - Montagem Mecânica:

4.4.1.1 - Os serviços de montagem deverão se basear nos detalhes do projeto executivo,
nas normas PETROBRAS específicas e na falta dessas, as da ABNT e as Estrangeiras,
prevalecendo as primeiras.

4.4.1.2 - Os serviços de montagem mecânica compreenderão, no mínimo:

• inspeção de recebimento de materiais com apresentação de seus respectivos relatórios
à fiscalização;
• descarregamento dos equipamentos fornecidos pela CONTRATANTE;
• armazenamento e preservação dos materiais, equipamentos, instrumentos, válvulas
(inclusive os de fornecimento da CONTRATANTE);
•controle da fabricação de peças (spools), montagens e soldagens;
• pré-fabricação e montagem completa das tubulações aéreas e enterradas;
• pré-tensionamento de tubulação (se requerido);
• fabricação e montagem de suportes;
• tratamento térmico em juntas soldadas ( se necessário);
• testes hidrostáticos de equipamentos e tubulações;
• testes pneumáticos das tomadas de impulso e linhas de controle pneumático;
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• testes de reconhecimento de ligas especiais por ponto;
• testes de válvulas (corpo e estanqueidade);
• preparação das bases;
• amaciamento de todas as válvulas com operação manual;
• colocação dos Lançadores/Recebedores sobre os suportes, soldagem e interligações
aos gasodutos e/ou tubulações;

• montagem completa da Estação Limitadora de Pressão com seus módulos (de
filtragem, controle de pressão e gás de serviço), interligações, válvulas, suportes,
plataformas;

• montagem completa do sistema de odorízação;
• substituição de 2 (dois) medidores de vazão tipo placa de orifício por medidores -
sônicos, dentro da Reduc;
• nivelamento;
• montagem de estruturas metálicas;
• inspeção da montagem;
• ensaios não destrutivos e testes requeridos no projeto;
• construção, montagem e posterior desmontagem de linhas provisórias para garantir o
abastecimento de gás aos sistemas quando da realização dos serviços de interligações
dos Lançadores/Recebedores nos gasodutos Gasduc I e Gasduc II;
• construção, montagem e posterior desmontagem da interligação entre os gasodutos
Gasvol e Gasbel;
• executar as furacões em carga (Hot-Tap Machine), bloqueios (Stopple Plugging
Machine), instalação de suspiros, inertizações, enfim tudo que for necessário para
realização dos serviços de interligação tanto das linhas de abastecimento provisórias
como das definitivas, inclusive com todos os teste requeridos em norma (N-2163);

4.4.1.3 - A CONTRATADA deverá apresentar os relatórios de inspeção de todos os
materiais, equipamentos e acessórios aplicados. Os materiais de todos os componentes
(exceto de Aço-Carbono) devem ser submetidos a testes de reconhecimento de aços e
ligas metálicas, conforme a N-1591; confrontando seus resultados com a identificação da
peça.

4.4.1.4 - Para a execução das linhas de alimentação provisórias e das interligações com e
entre os gasodutos e demais sistemas (SCOMP e TERMORIO I e II) deverão estar
inclusos todos serviços, adaptações e dispositivos requeridos para a desgasetficação,
eventuais limpezas e inertizações, inclusive o fornecimento de nitrogênio e dos
equipamentos correlatos pelo tempo e quantidade que se fizerem necessários.

4.4.2 - Montagem Elétrica:

4.4.2.1 - Compreende a execução de todos serviços necessários para a alimentação
elétrica dos equipamentos e/ou instrumentos e dos sistemas de iluminação,
transformadores, sistema de energia seguro (UPS), sistema de proteção contra descargas
atmosféricas, de proteção catódica, tais como, mas não se limitando a: montagem dos
eletrodutos, painéis, quadros de distribuição, postes de iluminação externa, luminárias,
lâmpadas, pára-raios, malha de aterramento, lançamento e testes dos cabos, instalação
de retificadores, leito de anodos.
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4.4.2.2 - Caberá à CONTRATADA a execução de todo o sistema de iluminação nas áreas
dos Lançadores/Recebedores (Gasduc I, Gasbel e Gasvol) e da Estação Limitadora de
Pressão e da Odorizadora. A área do lançador/recebedor do Gasduc II não será
iluminada.

4.4.2.3 - A rede de eletrodutos subterrâneos deverá ser montada e testada em

conformidade com a norma N-1600 da PETROBRAS. Compreende ainda os serviços de
instalação dos cabos de cobre nus, emendado por soldas exotérmicas e hastes para
aterramento, com ou sem poço de visita.

4.4.2.4 A CONTRATADA é responsável pelo fornecimento, lançamento e testes completos
de todos os cabos elétricos.

4.4.2.5 - A Contratada deverá dimensionar e executar o sistema de proteção contra
descargas atmosféricas (pára-raios e completa malha de aterramento), de forma a obter-
se no máximo 5 Q (cinco ohms) de resistência de terra.

4.4.2.6 - A Contratada deverá executar o sistema de proteção catódica conforme previsto
no MD-4150.37-6111-750-PEN-001. A alimentação dos retificadores, incluindo as
providências junto à concessionária local, deverá ser realizada pela CONTRATADA.

4.4.3 - Montagem de Instrumentação:

4.4.3.1 - Compreende a execução de todos serviços de montagem e testes de
instrumentação elétrica, de processo e pneumática necessários ao perfeito funcionamento
dos sistemas, tais como, mas não se limitando a: montagem dos eletrodutos, armários,
instrumentos, lançamento e testes dos cabos e multicabos de instrumentação,
configuração de controladores programáveis e computadores de vazão, integração, testes
de plataforma e de campo.

4.4.3.2 -Instalação elétrica de instrumentos:

4.4.3.2.1 - A rede de eletrodutos subterrâneos deverá ser montada e testada em

conformidade com a norma N-1600 da PETROBRAS. Só será permitida a instalação de
caixas de enfiação metálicas.

4.4.3.2.2 - O encaminhamento de cabos dentro dos módulos, deverá ser em eletrodutos
rígido de aço galvanizado, aparente até a caixa de junção. Todo módulo deverá ter pelo
menos uma caixa de junção para cada tipo de sinal (analógico 4~20mA; digital 24Vcc)
todas as entradas e saídas dos envelopes deverão ser seladas. Todos os equipamentos
elétricos e acessórios deverão ser adequados à classificação da área em que serão
instalados.

4.4.3.2.3 - Entre as caixas de junção no campo e as réguas de bornes no abrigo deverão
ser utilizado multicabos, com a formação máxima de 24 pares, sua bitola mínima deverá
ser 1,0mm2, para cabos e multicabos. Deve ser previsto no mínimo 20% de reserva no
número de pares. Eletrodutos flexíveis a prova de explosão deverão ser utilizados para
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proteção mecânica dos cabos. Quando interligados na mesma caixa de junção, sinais de
entrada e saída digitais, estes deverão ser segregados em réguas de bornes diferentes.

4.4.3.2.4 - Todos os cabos deverão ser conectados nos bornes de aperto indireto por meio
de terminais tipo tubular, os mesmos serão identificados em todas as pontas, caixas e
painéis.

4.4.3.3 - Instalação ao processo de instrumentos:

4.4.3.3.1 - Todas as tomadas de instrumentos ao processo deverão ter a primeira válvula
de bloqueio (válvula raiz) instalada na menor distância da tubulação, permitida em norma,
e ter a mesma classe de pressão dessa tubulação.

4.4.3.3.2 - Toda instalação de processo para instrumentos que não estiverem instalados
diretamente na tomada, deverá ser executada em tubo de aço inox (tubing), ASTM A269
TP 316, e as válvulas de bloqueio (após a válvula raiz) deverão ser do tipo esfera, em aço
inox e extremidades para anilha de compressão. Opcionalmente poderá ser utilizada

(^ válvula múltipla com bloqueio e dreno incorporados.

4.4.3.3.3 -Todos os tubos de aço inox (tubings) de instrumentação devem estar
rigidamente fixados não transmitindo vibrações aos instrumentos.

4.4.3.3.4- Todos os instrumentos deverão ser instalados, preferencialmente, em locais de
acesso direto para leitura e/ou manutenção.Os instrumentos devem ser instalados a uma
elevação de 1400mm do piso ou plataforma:

4.4.3.4 - Instalação pneumática de instrumentos:

4.4.3.4.1 - A alimentação pneumática para instrumentos será feita pelo próprio gás
combustível, o qual deverá ter sua pressão rebaixada e regulada para distribuição. Os
instrumentos pneumáticos deverão ter o mínimo consumo possível de gás, minimizando
as descargas para a atmosfera.

4.4.3.4.2 - Todo o encaminhamento será executado em tubo de aço inox (tubing), ASTM
A269 TP 316, e as válvulas de bloqueio deverão ser do tipo esfera, em aço inox e

•*•" extremidades para anilha de compressão.

4.4.3.6 - Testes e calibração:

4.4.3.6.1 - A CONTRATADA deverá garantir da instrumentação fornecida, os seus pontos
de ajuste e valores ajustados e calibrados, no campo, de acordo às condições
especificadas nos documentos de projeto, acompanhado de seus respectivos certificados
de teste e inspeção de fábrica, testes de funcionalidade do conjunto, continuidade, teste
de malha, devidamente identificados e de acordo com sua Folha de Dados, contemplando
sua classificação de área e/ou invólucro e interligados as caixas de junção previstas. Os
testes de aceitação em fábrica (plataforma) e no campo deverão ser conduzidos de
acordo com os MD - 0000.00-6200-862-PUG-004 e MD - 0000.00-6200-862-PUG-005 (
ver também item 4.6.7)
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4.4.3.6.2 - Os serviços de calibração e testes para todos os instrumentos deverão ter a
emissão de certificados rastreáveis pela Rede Brasileira de Calibração - RBC, que
deverão compor o livro de dados da unidade.

4.4.3.7 - Interligação de cabos e equipamentos elétricos de Instrumentação:

4.4.3.7.1 - A CONTRATADA é responsável pelo:

• fornecimento, lançamento e testes completos de todos os cabos elétricos desde os
pontos localizados nos Centros de Controle Operacionais e/ou painéis de campo até as
caixas de interligação e/ou até o instrumento no campo;

• fornecimento, lançamento, conexões e testes completos de todos os cabos de
instrumentação. Os cabos para válvulas solenóides também são considerados cabos de
instrumentação.

4.4.4 - Sistema de Fibra Óptica:

A CONTRATADA é responsável pelo lançamento dos dutos de PEAD e dos cabos de fibra
óptica, incluindo as caixas de passagem, conectorização e testes requeridos no projeto.

4.4.5 - Pintura e Revestimento Anticorrosivo:

4.4.5.1 - Consiste na execução da proteção anticorrosiva e pintura de acabamento de
equipamentos, tubulações, estruturas metálicas e outros, em conformidade com o projeto
e com as normas técnicas aplicáveis.

4.4.5.2 - A CONTRATADA deverá executar jateamento e pintura completa das estruturas
metálicas e tubulações.

4.4.5.3 - As linhas e equipamentos deverão ter pintura de identificação, conforme norma
da PETROBRAS.

4.4.5.4 - Os suportes devem ser tratados e pintados antes de sua montagem.

4.4.5.5 - Nos trechos enterrados a tubulação deverá ter revestimento anticorrosivo
externo em polietileno extrudado tripla camada. Os pequenos trechos compreendidos de
revestimento de juntas e reparos deverão ser executados conforme ET-4150.37-6111-
940-002 e ET-4150.37-6111-940-003.

4.5- SOLDAGEM e FURACÃO EM CARGA (TREPANAÇÃO) PARA DUTOS EM
OPERAÇÃO

A Norma de base para o desenvolvimento desta tarefa será a N 2163 a revisão será por
ocasião da época do projeto. Segue as etapas:
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4.5.1- Escavação

- Deverá ser apresentado um procedimento de escavação e reposição da cobertura para
as condições iniciais existentes.
- Deverá ser feito inspeção com instrumento adequado para localizar o alinhamento do
duto marcando com estacas como também sua profundidade . No alinhamento do duto
só poderá ser feita escavação manual.
- A área escavada deverá atender a NBR - 9061 ( Segurança de Escavação à céu aberto)
e ser isolada com total segurança e sinalizada adequadamente, com a emissão de
atestado de estabilidade da vala emitida por um profissional habilitado.
- Uma vez aberta a vala a mesma deverá ser escorada deixando um espaço interno
seguro e operacional com sua respectiva rota de fuga.
- Será permitido o uso de máquina fora do alinhamento do duto. O duto descoberto
deverá ter apoios eqüidistantes garantido o prefeito equilíbrio.

4.5.2- Inspeções no duto

Deverão ser feitas todas as inspeções no duto existente tais como mas não se
limitando à: carbono equivalente, gradiente térmico, qualização, para permitir o
desenvolvimento dos projetos e seus respectivos procedimentos de fabricação, soldagem
e inspeções de END.

4.5.3- Projeto

- Deverá ser apresentado um projeto detalhado para fabricação do by-pass com seus
respectivos procedimentos de fabricação, montagem e desmontagem, soldagem e
inspeções de END (o by-pass deverá ser desmontado após o PE entrar em
funcionamento), de forma a garantir a operação do duto. Deverão também ser
apresentados projetos das derivações e conexões necessárias a trepanação com seus
respectivos procedimentos de fabricação, montagem, soldagem e inspeções de END.
- Deverá ser apresentado um procedimento para o corte e transporte do trecho do duto
indicado no fluxograma. O destino do trecho retirado será definido pela fiscalização por
ocasião da obra.

W 4.5.4- Soldagem em carga

- Deverá ser realizada por profissional qualificado para a realização de soldagem em carga,
com a apresentação do seu respectivo certificado de solda para a liberação pela
fiscalização da Petrobras.
- Deverá estar presente no local da soldagem, durante todo o decorrer dos trabalhos, um
supervisor de soldagem habilitado conforme a norma PETROBRAS N-133.

4.5.5- Furacão em carga (trepanação )

Deverá ser realizada por empresa especializada com apresentação de procedimentos
operacionais para furacão em carga e bloqueio e mais cálculo de suportaçao da máquina
para garantir o perfeito escoramento durante a operação.
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4.6 - Condicionamento e Testes:

4.6.1 - Caberá a CONTRATADA fornecer todos os materiais, equipamentos, ferramental,
instrumentos e mão-de-obra necessários à preparação dos sistemas operacionais de
conformidade com o projeto, normas e especificações para o início da fase de pré-
operação. Antes dessa fase, todos os equipamentos, instrumentos e sistemas deverão
estar testados conforme as normas, especificações e padrões de projeto e fabricantes,
com os registros de testes devidamente documentados, inclusive os registros e
documentos previstos na norma regulamentadora NR-13;

4.6.2 - A CONTRATADA deverá emitir um plano de preservação e condicionamento, com
base nos fluxogramas, indicando detalhadamente todas as atividades a serem
desenvolvidas, os recursos humanos, ferramental, equipamentos e materiais necessários
à perfeita execução dos serviços. O plano deverá conter: organograma, cronograma de
condicionamento, curvas de execução física e procedimentos aplicáveis, de forma a

( permitir o acompanhamento dos trabalhos pela Fiscalização;

4.6.3 - A CONTRATADA é responsável pela execução dos testes indicados na ET - 4150.
37-6111-500-PEN-001. Toda a documentação que precede o teste deverá ser
apresentada a fiscalização, como, desenho do conjunto, memória de cálculo(PMTA),
procedimento de fabricação (EPS, RQPS, Teste hidrostático), cópia da folha de dados da
PSV com a indicação do ponto de ajuste e o registro de calibração, prontuário dos filtros e
apresentação o RISI (Relatório de Inspeção de Segurança Inicial).

4.6.4 - A CONTRATADA deverá executar, após as interligações, a limpeza e o teste
hidrostático de todo o conjunto. Deverá executar também a secagem de todos os sistemas
até atingir um Ponto de Orvalho (Dew-Point) de 0°C na pressão máxima de operação
prevista para a Estação Limitadora de Pressão.

4.6.5 - Antes da pré-operação, os sistemas deverão ser inertizados com nitrogênio, na
pressão máxima de operação, deixando-os totalmente prontos para a pré-operação com
gás natural.

4.6.6 - A CONTRATADA deverá prever, às suas expensas, tantos dias quanto
necessários para as operações de limpeza, secagem e inertização, inclusive o nitrogênio
(na quantidade requerida) e os equipamentos por ela disponibilizados, como bombas,
compressores, vaporizadores, caminhões de nitrogênio, etc, enfim tudo o que for preciso
para a realização completa dessas etapas.

4.6.7 - A CONTRATADA deverá realizar testes e verificação dos sistemas elétricos e de
instrumentação, inclusive teste de malhas (TAC).
4.6.7.1 -Após a instalação dos equipamentos no Local de Operação, será repetido o teste
funcional nos CP's, o teste de imunidade a radiofreqüência e os testes de comunicação
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entre todos os componentes da automação, telecomunicações e o Centro de Controle de
Gás (CCG).

4.6.7.2 - O teste de integração do sistema terá como finalidade verificar o funcionamento
integrado de todos os componentes do sistema, incluindo a comunicação dos CP's com os
computadores de vazão, cromatógrafo, analisador, os meios de comunicação, etc.
A realização deste teste se fará da seguinte forma: O sistema deve ser carregado com as

configurações reais da planta, com o objetivo de verificar a perfeita compatibilidade das
configurações efetuadas. Esse teste deve permitir, dentre outros, a verificação dos
seguintes itens:

• Funcionamento da comunicação entre as estações e o CCG, bem como a avaliação do
seu desempenho;
• Verificação do chaveamento automático do meio Principal e secundário de
Comunicação e vice-versa;
• Funcionamento da comunicação entre as CP's, os computadores de vazão e o

í cromatógrafo
• Performance de forma integrada dos diversos componentes do sistema;
• Funcionamento das rotinas de diagnósticos de falhas.

4.6.7.3 - Após a conclusão dos testes do item anterior, deverá ser feita a gaseificação do
PE para a realização da pré-operação assistida.

4.7 - Calibração do sistema de medição:

4.7.1 - A CONTRATADA será responsável pelo desenvolvimento de procedimentos de
calibração (para campo e laboratório), verificações e ajustes em conformidade com
normas pertinentes para elemento primário e elementos secundários e terciários (sujeito a
aprovação da PETROBRAS).

4.7.2 - A CONTRATADA será responsável pela execução da calibração e ajustes dos
instrumentos, constando da instrumentação primária, secundária (transdutores de
pressão, temperatura) e computador de vazão. Deverão ser utilizados padrões de
calibração com rastreabilidade à Rede Brasileira de Calibração - RBC e os padrões

•^ deverão ter classe de exatidão no mínimo três vezes superior ao instrumento que está
sendo aferido.

4.7.3 - A CONTRATADA será responsável pela certificação e calibração dos sistemas de
medição, equipamentos e instrumentos, que consiste em verificar do ponto de vista
metroiógico o sistema de medição de vazão, quanto ao atendimento dos requisitos
estabelecidos pelas normas AGA Report 9 e Portaria Conjunta da ANP/INMETRO n° 1 de
19/06/2000. Esta inspeção deverá ser realizada por meio de verificação dos parâmetros
dimensionais, construtivos e de instalação e de operação dos vários componentes do
sistema de medição, incluindo-se as calíbrações, para os elementos primários (trecho reto
de medição, retificador), secundários (transmissores) e terciário (computador de vazão) do
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sistema de medição. Os certificados deverão estar dentro do período de validade na
entrega final da obra.

4.7.4 -A CONTRATADA deverá elaborar a estimativa da incerteza global do sistema de
medição de vazão nas condições reais de operação, considerando a incerteza de cada
fator (dimensional, pressão, temperatura, medições do medidor ultra-sônico, composição
do gás, fator de compressibilidade, desvio de cálculo do algoritmo do computador de
vazão). Para estimativa da incerteza deve ser usada a norma ISO 5168 - Mesurement of
fluid flow - Evaluation of Uncertainty, e para determinação do fator de compressibilidade
do gás natural, devem ser usadas as rotinas de cálculo da norma AGA Report 8 -
Compressibility Factors of Natural Gás and Other Relatyed Hydrocarbon Gases.

4.7.5 - Os itens 4.7.3 e 4.7.4 deverão ser executados pelo IPT ou CTGAS e se aplicam
apenas para os medidores de transferência de custódia.

4.7.6 -A CONTRATADA será responsável pelos testes de verificação de conformidade da
transmissão dos sinais entre os transdutores e o elemento terciário (estas verificações
devem ser realizadas através da comparação entre valores de cada variável visualizados
no elemento terciário e valores corretos obtidos através de padrões de referência);
Obtenção dos registros de eventos e configuração do elemento terciário; e verificação do
funcionamento conjunto de elementos secundários e terciários.

4.7.7 - A CONTRATADA será responsável pela entrega dos seguintes documentos
relativos a calibração do sistema de medição:

• Descrição geral de toda a instrumentação e as medidas de salvaguarda utilizadas para
o caso de mau funcionamento, incorporadas ao sistema.

• Certificado de Calibração e entrega dos resultados de calibrações de todos os
instrumentos constituintes do sistema de medição (elementos primários, secundários e
terciários).

• Certificado dimensional dos componentes dos tramos de medição.

• Configuração do elemento terciário acompanhado por um representante da
PETROBRAS.

• Verificação do funcionamento do conjunto de elementos secundário e terciário.

• Elaborar procedimentos específicos para calibração, verificação e/ou ajustes dos
elementos primários, secundários e terciários do Sistema de Medição .

4.7.8 - Toda execução dos serviços e os resultados das calibrações e inspeções
realizadas deverão ser emitidos por entidade credenciada pertencente a RBC - Rede
Brasileira de Calibração - e disponibilizados à PETROBRAS em papel e também através
de arquivo digitalizado, por ocasião da fase de aceitação da estação pela UNGN e
TRANSPETRO.
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5-PRE-OPERAÇAO:

5.1- Pré - Operação

5.1 - Após a conclusão da preparação da pré-operação (Condicionamento / Inertizaçao), a
PETROBRAS, assistida pela CONTRATADA, iniciará a pré-operação das instalações com
gás natural.

5.2 - A CONTRATADA deverá equacionar e disponibilizar/fornecer no local todos os
recursos materiais necessários, tais como, mas não se limitando a: equipamentos
(máquina de solda, grupo gerador, sistema de iluminação, etc), ferramentas (lixadeiras,
chaves, torquimetros, torqueadeira hidráulica, expansores de flanges, andaimes, etc),

materiais de consumo (desengripante, graxas, estopas, etc), enfim tudo o que for
necessário para possibilitar a pré-operação.

5.2.1 - Quando for o caso de utilização de equipamentos/ferramentas elétricos,
iluminação, estes serão obrigatoriamente a prova de explosão, nas áreas classificadas e
naquelas em que a segurança da PETROBRAS assim o exigir.

5.3 - A equipe da CONTRATADA deverá realizar a mesma jornada de trabalho do pessoal
da PETROBRAS responsável pela pré-operação, que a priori será ininterrupta, porém
limitadas a 13 (treze) horas no dia, para cada membro da equipe. As despesas
decorrentes das horas extras deverão estar incorporados no custo da equipe.

5.4 - A composição da equipe deverá ser conforme discriminado abaixo, para os quais
deverão ser considerados todos os custos, tais como: salário, encargos sociais, EPI's,
transporte, alimentação, alojamento, etc. bem como, materiais, ferramentas, máquinas e
equipamentos necessários para a realização dos serviços.
Encarregado (1);
Técnico de Segurança (1);
Soldador(1);
Lixador{1);

t Mecânico Montador (1);
Ajudante (2);
Eletricista (1);
Instrumentista (1).

5.5 - Deverá estar disponível durante a pré-operação um caminhão tipo-Munk, 5 t de
capacidade de carga e um veículo para apoio, com os respectivos motorista / operador. O
veículo de apoio poderá ser o mesmo utilizado para o transporte do pessoal.

5.6 - A CONTRATADA deverá prever e disponibilizar no local uma quantidade equivalente
a 10%, ou no mínimo 2 (duas), de cada tipo de junta para eventuais substituições.



-j

W'



c

MEMORIAL DESCRITIVO N° 4150.37-6111-950 - PID -001 ••

___

Gás Natural FOLHA:
29 de 33

PETROBRAS
Anel de Gás Residual

5.7 - Caberá à CONTRATADA a adequada sinalização e balizamento das áreas que, de
alguma forma, possam por em risco a segurança de pessoas, equipamentos e das
instalações durante a pré-operação.

5.2- ASSISTÊNCIA À OPERAÇÃO

A CONTRATADA deverá prover a assistência à operação do Ponto de Entrega com
duração de 30 dias, a partir da data de início de operação comercial.

5.2.1 - A composição da equipe deverá ser conforme discriminado abaixo, para os quais
deverão ser considerados todos os custos, tais como: salário, encargos sociais, EPI's,
transporte, alimentação, alojamento, etc. bem como, materiais, ferramentas, máquinas e
equipamentos necessários para a realização dos serviços.
Eletricista (1);
Instrumentista (1).

6-TREINAMENTO

6.1 - A CONTRATADA deverá realizar cursos de treinamentos abrangendo todas as
atividades de engenharia, operação e manutenção para técnicos da CONTRATANTE
ou indicados por ela, em língua portuguesa, para:

- Engenharia - 05 (cinco) técnicos.
- Operação -15 (quinze) técnicos.
- Manutenção -10 (dez) técnicos.
A proposta comercial deve considerar 40 horas para cada curso de treinamento.

As despesas de viagem, incluindo deslocamentos e estadias dos instrutores, devem
ser pagas pela CONTRATADA. Os locais para a realização dos cursos serão definidos
pela FISCALIZAÇÃO.

7- MATERIAIS DE FORNECIMENTO DA CONTRATADA

7.1 - A CONTRATADA fornecerá todos os materiais e equipamentos necessários à
completa execução dos serviços (exceto os de fornecimento da Petrobrás), tais como,

w mas não se limitando a: tubulações, madeiramentos para formas e escoramentos, areia,
pedras, cimento, aço, tubos, perfis metálicos, eletrodutos, cabos de energia e
instrumentação, instrumentos, materiais para o sistema de fibra óptica (dutos de PEAD,
cabos de fibra óptica, caixas de passagem e derivação, acessórios para conectorízação e
outros), cabos filtros, postes de iluminação, luminárias, lâmpadas, painéis, quadros de
distribuição, tintas, materiais de consumo nas operações de oxi-corte e soldagem, água e
dispositivos para limpeza e testes, nitrogênio, etc.

7.2 - Todos os materiais e equipamentos a serem empregados na obra deverão ser novos
(de acordo com a Lista de Fornecedores, onde aplicável) e ter sua qualidade certificada
pelo fabricante ou qualificados através de ensaios específicos e suas aplicações dentro
das boas técnicas de engenharia de construção e montagem.





/ ,f

f

w

m
PETROBRAS

MEMORIAL DESCRITIVO N° 4150.37-6111-950 - PID - 001

Gás Natural FOLHA:

Anel de Gás Residual

ZNo(U-

30 de 33

8 - MATERIAIS DE FORNECIMENTO DA CONTRATANTE

8.1 XVs e PSVs relacionadas na RM-4150.37-6111-224-PEN-001-Rev.C, exceto as XV-
4150.3741A/B, num total de 14XVse2SDVs;

8.2 Lançadores e recebedores relacionados na RM-4150.37-6111-296-PEN-001 -Rev.B:
RP-4150.37501 e RP-4150.37502;

8.3 Medidores de vazão ultra sônico relacionados na FD-4150.37-6111-813-PUG-001,
num total de 09 medidores, sendo: 07 medidores para controle operacional, destes 2 a
serem instalados dentro da Reduc e 2 medidores de transferência de custódia.

9-INSTALAÇÕES DA CONTRATADA:

9.1 -A CONTRATADA deverá instalar um Canteiro de Obras, de acordo com a

FISCALIZAÇÃO, que deverá constar de instalações para escritórios, sanitários,
a Imoxa rifados, sala de calibração de instrumentos, ferramentaria, além daquelas
destinadas ao armazenamento de materiais e equipamentos, oficinas de pré-operação,
pré-montagem, bem como, o ferramental e equipamentos necessários para a execução
completa dos serviços de construção e montagem.

9.2 - O projeto das instalações do Canteiro de Obras deverá atender as disposições dos
Requisitos Básicos para Instalação de Canteiros de Obras -Anexo ao Contrato e deverá
ser previamente submetido à Fiscalização da CONTRATANTE para aprovação.

9.3 - A CONTRATADA deverá priorizar a execução do SPDA ( Sistema de Proteção para
Descargas Atmosféricas) para segurança no canteiro de obras.

9.4 - A água potável para consumo humano deverá ser totalmente provida pela
CONTRATADA.

9.5 - Após, concluídos todos os trabalhos, a CONTRATADA deverá remover todas as
instalações provisórias do canteiro de obras e de apoio (água, energia elétrica, esgoto,
telefone, drenagem, acessos), promovendo a limpeza completa das áreas e
restabelecendo as condições originalmente encontradas.

10-ANEXOS

10.1 -Projeto Básico

DE-4150.37-6111-190-PEI-001 ABRIGO PARA EQUIPAMENTOS DA ESTAÇÃO DE MEDIÇÃO

DE-4150. 37-6111-940-PEN-001 SIMBOLOGIA GERAL PARA FLUXOGRAMA

DE-4150. 37-6111-940-PEN-002 BARRA DE DIRECIONAMENTO PARA PIG's DERIVAÇÃO

DE-4150. 37-6111-940-PEN-003 DIAGRAMA DE BLOCOS
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DE-4150. 37-6111-940-PEN-004 CERCA TIPO III

DE-4150. 37-6111-940-PEN-005 LANÇADOR/RECEBEDOR PARA PIGs INSTRUMENTADOS

DE-4150. 37-6111-942-PEN-001 LAYOUT

DE-4150. 37-6111 -944-PEN-001 FLUXOGRAMA DE ENGENHARIA ANEL DE GÁS RESIDUAL

DE-4150. 37-6111 -944-PEN-002 FLUXOGRAMA DE PROCESSO ESTAÇÃO LIMITADORA DE
PRESSÃO

DE-4150. 37-6111 -944-PEN-003 FLUXOGRAMA DE ENGENHARIA INTERLIGAÇÃO DA REDUC
- U-2300 COM O ANEL DE GÁS RESIDUAL

ET-4150.37-5520-800-PEI-001 SISTEMA DE SUPERVISÃO E CONTROLE

ET-4150. 37-6111 -113-PEI-001 CRITÉRIOS PARA PROJETO E EXECUÇÃO DE
TERRAPLENAGEM

ET-4150. 37-6111 -182-PEI-001 CRITÉRIOS PARA PROJETO E EXECUÇÃO DESERVIÇOS DE
DRENAGEM

ET-4150. 37-6111 -183-PEI-001 CRITÉRIOS PARA PROJETO E EXECUÇÃO DE
PAVIMENTAÇÃO E ARRUAMENTO

ET-4150. 37-6111 -190-PEI-001 CRITÉRIOS PARA PROJETO E EXECUÇÃO DE EDIFICAÇÕES

ET-4150. 37-6111 -200-PEN-001 MATERIAL DETUBULAÇÃO

ET-4150. 37-6111 -210-PEN-001 REQUISITOS ADICIONAIS AO MISS SP - 75

ET-4150. 37-6111 -210-PEN-002 REQUISITOS ADICIONAIS AO MISS SP - 44

ET-4150. 37-6111 -220-PEN-001 REQUISITOS ADICIONAIS AO API 6D

ET-4150. 37-6111 -500-PEN-001 ATENDIMENTO AOS REQUISITOS DA NR-13 PARA VASOS DE
PRESSÃO

ET-4150. 37-6111 -750-PEN-001 PROJETO EXECUTIVO,FORNECIMENTO DE MATERIAIS E
EQUIPAMENTOS,MONTAGEM E PRÉ-OPERAÇÃO DO
SISTEMA DE PROTEÇÃO CATÓDICA

ET-4150. 37-6111 -750-PEN-002 DETALHES DE INSTALAÇÕES DE PROTEÇÃO CATÓDICA

ET-4150. 37-6111 -834-PEN-001 ATUADOR PNEUMÁTICO PARA VÁLVULA

ET-4150. 37-6111 -940-PEN-001 REVESTIMENTO ANTICORROSIVO EXTERNO DE TUBOS

COM POLIETILENO EXTRUDADO EM TRIPLA CAMADA

ET-4150. 37-6111 -940-PEN-002 INSPEÇÃO E REPARO DECAMPO EM REVESTIMENTO
ANTICORROSIVO EXTERNO DE TUBOS COM POLIETILENO

EXTRUDADO EM TRIPLA CAMADA

ET-4150. 37-6111 -940-PEN-003 REVESTIMENTO DE JUNTA DE CAMPO COM MANTA

TERMOCONTRATIL PARA DUTO ENTERRADO REVESTIDO

COM POLIETILENO EXTRUDADO EM TRIPLA CAMADA

FD-4150. 37-6111 -223-PEN-001 VÁLVULA DE RETENÇÃO
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FD-4150. 37-6111 -224-PEN-001 VÁLVULA ESFERA

FD-4150. 37-6111 -252-PEN-001 JUNTA DE ISOLAMENTO ELÉTRICO TIPO MONOBLOCO

FD-4150. 37-6111 -255-PEN-001 FILTRO COMBINADO (CICLONE/CARTUCHO)

FD-4150. 37-6111 -296-PEN-001 LANÇADOR/RECEBEDOR DE PiG

FD-4150. 37-6111 -800-PEN-001 INSTRUMENTOS - DADOS DE PROCESSO

FD-4150. 37-6111 -830-PEN-001 RAMAL DE REGULAGEM

FD-4150. 37-6111 -831-PEN-001 VÁLVULA DE CONTROLE

FD-4150. 37-6111 -834-PEN-001 ATUADOR PNEUMÁTICO PARA VÁLVULA

LI-4150. 37-6111 -940-PEN-002 LISTA DE TIE-INS

MD-4150.37-5520-800-PEI-001 SISTEMA DE SUPERVISÃO E CONTROLE

MD-4150. 37-6111 -750-PEN-001 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS PARA IMPLANTAÇÃO DO
SISTEMA DE PROTEÇÃO CATÓDICA

MD-4150. 37-6111 -940-PEN-001 DESCRIÇÃO DOS INTERTRAVAMENTOS

MD-4150. 37-6111 -940-PEN-002 DESCRIÇÃO DAS INSTALAÇÕES

RM-4150. 37-6111 -223-PEN-001 VÁLVULA DE RETENÇÃO

RM-4150. 37-6111 -224-PEN-001 VÁLVULA ESFERA

RM-4150. 37-6111 -252-PEN-001 JUNTA DE ISOLAMENTO ELÉTRICO TIPO MONOBLOCO

RM-4150. 37-6111 -296-PEN-001 LANÇADOR/RECEBEDOR DE PIG

DE-4150.37-5223-944-PEI-001 SISTEMA DE ODORIZAÇÃO

ET-4150.37-6111-940-PEN-004 ET PROJETO E CONSTRUÇÃO

FD-4150.37-5223-800-PEI-001 DADOS DE PROJETO ODORIZAÇÃO

MD-4150.37-52223-940-PEI-001 MD DA ODORIZAÇÃO

FD - 4150.37-6200-811-PUG-001 SENSORES DE TEMPERATURA

FD - 4150.37-6200-812-PUG-001 TRANSMISSORES DE PRESSÃO

FD-4150.37-6200-813-PUG-001 COMPUTADOR DE VAZÃO

FD - 4150.37-6200-813-PUG-002 MEDIDORES DE VAZÃO ULTRA -SÔNICOS

MD- 4150.37-6250-813- PUG - 001 COMPRA DOS SISTEMAS DE MEDIÇÃO DE VAZÃO POR
MEDIDORES ULTRA-SÔNICOS

10.2 Documentos técnicos básicos:

ET- 0600.00-5510-762-PPT-050 TUBULAÇÃO PEAD PARA ATENDER O ELANCE ÓPTICO
ENTRE REDUC E DTSE

ET- 0600.00-5510-762-PPT-051 FORNECIMENTO E LANÇAMENTO DE CABOS ÓPTICOS PARA
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MEMORIAL DESCRITIVO N° 4150.37-6111 -950 - PTD - uWi;:-

Gás Natura! FOLHA:

Anel de Gás Residual
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ATENDER ESTAÇÕES DO ANEL DEGÁS

DE-0000.00-6200-944-PUG-006-D DIAGRAMA LÓGICO DE INTERTRAVAMENTO PARA PONTO
DE ENTREGA PADRÃO

ET-0000.00-6200-813-PUG-001-B COMPUTADOR DE VAZÃO

ET-0000.00-6200-813-PUG-002=B SISTEMA DE MEDIDOR DE VAZÃO COM MEDIDOR ULTRA
SÔNICO

ET-0000.00-6200-852-PUG-001=C ESCRITA DA CROMATOGRAFIA EM COMPUTADORES DE

VAZÃO

ET-0000.00-6200-852-PUG-002=C SISTEMA DE ANÁLISE CROMATOGRÁFICA EM LINHA

ET-0000.00-6200~852~PUG-003=C DISPONIBILIZAÇÃO DE SINAIS PARA DISTRIBUIDORA, UTE &
OUTRA CIA

LI-0000.00-6200-800-P U G-001 =A LISTA DE ENTRADAS E SAÍDAS PARA PONTO DE ENTREGA
PADRÃO

LI-0000.00-6200-941-PUG-001=C VENDOR LIST PARA INSTALAÇÕES DE GÁS NATURAL

MD-0000.00-6200-862-PUG-004=A PROCEDIMENTO DETESTE DE ACEITAÇÃO DE FÁBRÍCA
(TAF)

MD-0000.00-6200-862-PUG-005=A PROCEDIMENTO DE TESTE DE ACEITAÇÃO DE CAMPO
(TAC)

MD-0000.00-6200-941-PUG-001-D MEMORIAL DESCRITIVO PARA PONTO DE ENTREGA

PADRÃO

MD-0000.00-6200-941 -P U G-002=D DIRETRIZES PARA PROJETOS DEAUTOMAÇÃO

MD-0000.00-6200-941 -P U G-003=D DESCRIÇÃO DO INTERTRAVAMENTO PARA PONTODE
ENTREGA PADRÃO

ET-0000.00-6200-710-PUG-001=A UPS E TEMPLATE DA FD

MD-0000.00-6200-941-PUG-004=A DIRETRIZES PROJETOS DE INSTRUM

10.3 - Fica definido e claro que a CONTRATADA procedeu a uma análise crítica dos
documentos de projeto e documentos técnicos básicos antes da entrega da Proposta
Comercial e que todas as dúvidas ou inconsistências eventualmente encontradas foram
apresentadas e esclarecidas pela CONTRATANTE. O item desta forma, em nenhuma
hipótese a Fiscalização aceitará a alegação de que quaisquer problemas ou dúvidas de
projeto venham futuramente a justificar incrementos nos preços propostos.

11- PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL

11.1 - A CONTRATADA deverá atender aos requisitos contidos nos estudos de controle
ambiental elaborados pela PETROBRAS, bem como às condicionantes estabelecidas nas
Licenças de Instalação (LI).

11.2 - Os estudos elaborados estão disponíveis para consulta na PETROBRAS /
ENGENHARIA / IETEG / IESE, Rua Sebastião de Souza n° 205 - 4o andar, Botafogo,
Campinas - SP - CEP. 13013-910.



1 '. «

•aa/



-\

"*^gf

A1-!jlMXIH1

'rfa;~

-Síl

i I

I I

I I

I I

j | Aheade
I I VÁLVULA

t;EW3TENTE1 1_<]3TF_
, INCITA 3

•• '1 i j'___í

r-----1&-D_&y]

_:—;_• - -j-

UMr/

11 • •

NOTAI»'-

Pül

mmizm

mmm

,Uv"'"W

•*•-***%:>

.'IV.V-V''

:':I»'.>:-:l:ü\':'.^."

!1.'Jll

§•:

'^^r*^^ :Í

{ífeF^1^-!'-- '̂
^~'^7f^4

^4, .

,%•

S, '.g.%

I NOTAS Ti' "! ,
^*^-:l.

! T^^^r^srs^j

N SUDLSlE

V2A

N
DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

DCJ1M^3WHÍ^JTV |̂JU^fl.LflY0l^CailPMlFrjTDa_TLBLLflí0ES...^&BUpL Jy'"
nwia>í3^aW42Pnimi^.SiTv(MTC^^TOfR0'FÚHrnccsrTijíctó '̂̂ l'_
DF-J 1 ^ "Í7J.1 • 1-r-|fll_ir_ll"Ll AEVTIIItlll '"DE-115537*111-T4i>-PEN-)Oi.CERCATIPO

Ml I53.37-6111-1 i*FEl-íl&1 - ADRIfirt PARfl EQUPDJjfMD5 -; 4?-
2IHCÍ02

NOTAS, GERAIS / /
-A9_FEEÍIí3Ag£5TACllHHCAIVi5Crj fí<WDEU_l£ &J SISTErVA UTH OBTIDW1""
POllWSTni™EMrD0JlC3NSTÊ(ACA0GPS«ftWSr^C0M PflPTlUA ND VERT13
vt^mmriex«uudHütf OLn„decaxia&ir;,de CQCflcen_^stviwtHJ&i
c E=a;£Pí,na,e crfG*OA kívertice vt-cssa df. pedra, miíjüpio _
corJoaiiiMM^nECoaRx^MSh-Trag-i-freE-eiaw.isfiAs íircrí-iKws
E5TADII_CdT]ASErJC30PDEN'UJr\5 DDSU,-rErVAUTrVrD iVUWItfllZOKrAL ÉO
ÉÀUfiBE DVEfiTISM ÉOfHBHIIdfl AOTÍIGEU (IAS COORDENADASUTH E 0 FQlHKJH
E QiVEF3riAN045GrUL_Wi;r,ACriE5QílBSA5 CCflCTANTEa 1XKH tiN F_J fn ü
FfEFfCTiVANENTE

z-Q_rnjl ftPriEiiPWTfltotc^ErjrAiivaisAincQ&EPíi^uniLiMrüPií^r^
CEDETAUWyFNmjO^aiDCRAlIonAMÜUÍECFFlEXlDILIDAre ÕA5 TlfitUACCFÇ F
DRlMEWSIOHAMEInnPDlLDas S>OT5L ^ "

3-LCCAtlZflÇAd D_ JI-ftÉHUSJUfirS (UW 05 CUTOS EVIDENTES AEERFu OEFUIDAÜ
FVíIAIJPO

•1 -AARCA W VALVUIA. M LLUrTE CC PATFRlfl COM ACCÜÍHP FFaCOFO CO ANFI. CC <Vl5
E SUJA LOCAI FflíAQE^EUDFTrlUlftrVEMÜ DFVEHA05EP COUFATIFllUZADOS COM D
PROJETO EXECUTIVO DA ESTAÇAOOC COrVPRTSSafl

UJPROJETO TFrFTALIWMfWTO, DEVERA 5ER APHESZ NTALW, WWI«fl DE
CAl.ClAOCCTAl.*DAD_l_-ÜflÇ^5„ia:fl&llWhB5EAIS'EHTF'iei<>';A5
HEUrrW SERlFRESENTADA UlUÇAO TtCHCA OUE GARANTA rDTAL 51GUPJlNCa
ha TRAVE33ift devei _io5 soüpx dê Duros EnrERmuyç,

f-llUMÇACORCÍ ^IÍDEi.ERA!iFftflDEQLWDOPARAIfllír-JJDRÍRECEEEK*l
CCf_DTRAfJno i_E OrJj'JEl FC6|CI0NAr_NTll 00 SCHüPIP aAsaiJICCUAAREAD:
ABrHJCOEd&TEH^ra5CCUPAUFNT03CCtfErac.íERrXSLOC,_15P=ltaon_JGn
M projeto

.-OSR/lMAIÍHEMED)ÇAü_yçRA(f_RCALCUiKg DEflCQRKiCrtJAOflS

-OTEiaarflríVEI«_RÍTFRflfiíX>ATEONTjTLDftAR£AC£ SCfíA?f>HHISTEnTE
ASriMErtiOEE A„HJMADA5 POOFlíAo 5ERIH^CPAOtí í-^goODETALHWFH~ DO
FílOiETCHWrílI-Alí ANECESflCfiCE DEflCTÍSQUD „ flJCA. /JKi IHTFÜW C*
CllíCATjPoiri-5M1íT?.flF5PAi?)„UTK5NE—CSDPLAFCjKfl DESTIUACO A
PCOí Cf FUGA DEVFFU5EÍÍÍÍE5PrnACíL

ID-OTItACABO DFAPJdHr_HTO, ATUnoVtA EQQ*l"l rt CHHAGCU
PEPPfüErtTíJJC* hoíhtoíího PA?EWpAHTri)GFRDJF-rOnFPfiRa:LAfJEMnQDQ
iOlOIJAAFtn.

11̂ AIJUROU* DA TAIXAIJE 5ERVIDAD ENISTeHTE DA UMIW DF Tftn N&MHSAO DA CíFíJ
FHTA DCnNIDA PFIfiDE^RETCHEL UHü DE 4171A FAIXA DA LT 13D hV FR_F7fl4lA
5E UTETERUORID^I: PEOJCTEMCOWÍ. flFFEKÉHCTA OWOjI-EWTO TERUCfcl
COH5EN EHTíMitPLft DE aETíKlft

OFUJ-ÜIGJlAMil DF FNGÉUIVSA

13-SCRAP£WEJjgrENvEAÍEIIArJWn-_0.£A.Sn.çi

I4-A5 PADRll[CAíSE5EPEPfPfHClAS PARA CF.ÍÍA5E PORTÕES DFUFPJoHGÜIR
A ííHÍJATFl3rcflPETTI_RAfiW-ll9J

LEGENDA

l [jite da rnj^\ tf n<no

Imte m rAF<A da ãki

LITJ1TE Dri r/ü>Jl DA _ RJ - FliDJETAJDA

CEFCATIPOni F.I5TEr4TC

MEHÍATlFDIIIADrUClBÍ

cerüa "iFOiir-n coNarciOí

PUA PRU.ET.yjrt

DUTfl Fl|TFrftACO-EMÍTEWTT:

iwTnxjiiMu i Tm uacAo rmeTFNTE

irflTniAOAÜiTlQLPLACiOflDPaaTíUAR

'^ULiiiitoíirGTALnGto-raiyA-EN-ifli_i

rLPLíLACAO/rNSrALAíJü-Fnvi-AEREÀ

DUTürWr.FÜ

[-_'_•_' ~'\ DRITACDPUirVi

^-'- • " L^ll BL3D0IVEPJR^yn/JUD£C0WC_TÜTlPl>aL0CliET

[_-'_-'_ "-"~| GRAMn

\Zf/Z\ crrv a.TF tfwfjopio ie ii

h\\\"\| AHCA_3TlNADi|AECOfJP

fc^^^^ jtWAUOAMLDE GA&-J_Tm'

t- — Z| AhTAD",iiG

d: unE^d ié i-Lü.
_ji-3 r^rjc |

-.,,, pemdiEü ffws_=wo _fl.
imi Mnnwui ENGENHARIA

UNIDADE DE GÃS NATURAL

EXPANSÃO DAMALHA SUDESTE

ANEL DE GAS RESIDUAL

LAYOUT

DE^15G,37-ei11-942-PEN-ÜÜ1



Ft. !t K'i

iHÍ\N



GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMSSÃO ESTADUAL DE CONTROU AMBIENVa
_^^n_^_^_^__^_H^_F***1

FUNDAÇÃO ESUDUAL KENGENHARIA DO MEIO AMBIENTE
<^fl> CM* DA «OEM DDMASIt

R,V , 35.3;._..
LICENÇA DE INSTALAÇÃO '•:.3JlfM?£

LI N° FE008072

A Comissão Estadual de Controle Ambiental - CECA e a Fundação Estadual de
Engenharia do Meio Ambiente - FEEMA no uso das atribuições que lhe são conferidas
pelo Decreto-Lei n° 134, de 16 de junho de 1975 e pela Deliberação n° 003 de 28/12/77
e de acordo com o Sistema de Licenciamento de Atividades Poluidoras, instituído

através do Decreto n° 1633, de 21 de dezembro de 1977, concede a presente Licença
de Instalação, que autoriza '

CONSÓRCIO MALHAS SUDESTE NORDESTE

CNPJ/CPF: 06.226.808/0001-78 Código FEEMA; UN007003/31.17.99

Endereço: AVENIDA REPÚBLICA DO CHILE, 65 - SALA 1.201 - CENTRO - RIO DE
JANEIRO - RJ

a instalar o Anel de Gás Residual, para manobras operacionais entre os gasodutos
GASDUC I e ll,UPGNs da REDUC, GASVOL, GASBEL e Pontos de Entrega da Termorlo e
da CEG -x-x-x-x-x-x-

no seguinte local:

RODOVIA WASHINGTON LUIZ, KM 113.7 -CAMPOS ELlSEOS, município DUQUE
DE CAXIAS

Condições de Validade Gerais

1- Publicar comunicado de recebimento desta licença no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro
e em jornal diário de grande circulação no Estado, no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data de
concessão desta Licença, enviando cópias das publicações à FEEMA, conforme determina a
NA-0052.R-1, aprovada pela Deliberação CECA n° 4093, de 21.11.01, e publicada no D.O.E.R.J. de
29.11.01;

2- Esta Licença diz respeito aos aspectos ambientais e não exime o empreendedor do atendimento
às demais exigíveis por lei;

3- Esta Licença não poderá sofrer qualquer alteração, nem ser plastificada, sob pena de perder sua
validade;

Esta Licença é válida até 22 de setembro de 2008 , respeitadas as condições nela
estabelecidas, e ê concedida com base nos documentos e informações constantes do
Processo FEEMA n° E-07/200278/2005 e seus anexos.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 2005

Pag; 1 de 3
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LICENÇA DE INSTALAÇÃO

LI N° FE008072

Condições de Validade Especificas

4- Realizar a pré-operação da atividade durante um período de até 90 (noventa) dias após a
conclusão da sua implantação, apresentando previamente à FEEMA, para aprovação, o
respectivo cronograma e a data de inicio da mesma;
5- Apresentar na ocasião do requerimento de LO:
- declaração de conformidade, referente ao cumprimento a todas as restrições constantes da
presente LI, discriminando as ações adotadas;
- Plano de Ação para Situações de Emergência, com cópias em papel e em meio digital;
6- Atender à Norma Brasileira NBR-12712 - Projeto de Sistemas de Transmissão e
Distribuição de Gás Combustível, da ABNT;

(^ 7- Atender à Resolução n° 001/90 do CONAMA, de 08.03.90, publicada no D.O.U. de
02.04.90, que dispõe sobre critérios e padrões de emissão de ruidos;
8- Implantar o canteiro de obras em área desprovida de vegetação e dotá-lo de infra-estrutura
de esgotamento sanitário, abastecimento de água e coleta de lixo;
9- Disporo material proveniente das escavações no próprio terreno;
10- Dispor o material de bota-fora proveniente das obras em local licenciado ou previamente
autorizado pela FEEMA;
11- Dotar o sistema com recursos que permitam a inspeção periódica da tubulação,
acessórios e equipamentos;
12- Adotar as medidas mitlgadoras Indicadas no Capitulo IV da Análise de Risco elaborada
para o Anel de Gás Residual;

13- Fornecer à FEEMA, em até 90 dias após o termino da obra, o cadastro geográfico da
locação dos dutos de modo a poder ser Inserido no Sistema de Informações de Risco
Ambientai (SIRA);

14- Informar a localização dos dutos de interligação do Anel de Gás Residual a todos os
órgãos que possam atuar na região, tais como Prefeitura Municipal, Corpo de Bombeiros,
concessionárias de energia elétrica, gás, telefonia, água e esgoto. Departamentos de

"* Estradas de Rodagem, etc;
15- Comunicar imediatamente ao Serviço de Controle de Poluição Acidental da FEEMA,
plantão de 24 horas, pelos telefones (21) 2270-6433 ou 2270-6098, qualquer anormalidade
que possa ser classificada como acidente;

O não cumprimento das condições constantes desta licença e das normas ambientais vigentes
sujeita o infrator, pessoa física ou jurídica, às sanções previstas na Lei Estadual n° 3467, de
14.09.2000 e na Lei Federai n°9605, de 12.02.1998, e poderá levarao cancelamento da mesma.

Pag: 2 do 3
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO ESTADUAL DE CONTROLE AMHEKttt

iy^^_.

HIHDAÇÃO ESTADUAL DE ENGENHARIA DO MEIO AMB„ NTE
<@> CAÚA DA MDEDJl DO •U~L

LICENÇA DE INSTALAÇÃO
LI N° FE008072

Condições de Validade Específicas

16- Evitar todas as formas de acúmulo de água que possam propiciar a proliferação do
mosquito Aedes aeoypti. transmissor da dengue;
17- Eliminar métodos de trabalho e ambientes propícios à proliferação de vetores (insetos e
roedores nocivos);
18- Manter atualizados, junto à FEEMA, os dados cadastrais relativos à atividade ora
licenciada;

19- Submeter previamente à FEEMA, para análise e parecer, qualquer alteração no projeto;
20- A FEEMA exigirá novas medidas de controle, sempre que julgar necessário.-x-x-x-x-x~x-

4

O não cumprimento das condições constantes desta licença e das normas ambientais vigentes
sujeita o Infrator, pessoa fisica ou jurídica, ás sanções previstas na Lei Estadual n° 3467, de
14.09,2000 e na Lei Federal n" 9605, de 12.02.1998, e poderá levar ao cancelamento da mesma.

Pag: 3 da 3
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO URBANO

FUNDAÇÃO ESTADUAL DE ENGENHARJA 00 MEIO AMBIENTE

NOTIFICAÇÃO

Nome CONSÓRCIO MALHAS SUDESTE NORDESTE

CNPJfCPF 06 226. fl0570 001 -78

UNIDADE UN0070Q3

ENDEREÇO DA ATIVIDADE

RODOVIA WASHINGTON LUIZ. KM 113.7

INSCRIÇÃO ESTADUAL

.yzo,
üZ

RUBRICA FOLHA

N°DICIN1MOT/O1016882

CÓDIGO DA UNIDADE UN007003

CÓDIGO DA ATIVIDADE 31.17.99

BAIRROÍLOCALIDADE CAMPOS ELlSEOS R.A/DISTRITO

MUNICÍPIO DUQUE DE CAXIAS CEP 25000-000

CONTATOíftEPRESENTANTEGIOVANIS.DELLAMEA- IETEG CARGO

TELEFONEIS) - PROCESSO E-07'20027ara)05 DOC. VINCULADO

TÉCNICO DA FEEMAJOSÉ ALENCAR SOARES SAMPAIO MATRICULA 27/1377-0

Na forma do disposto na legislação de controle ambiental do Esiado do Rio de Janeiro,
fica V.Sa. notificada de que, o cronograma apresentado através da correspondência
ENGENHARIA/IETEG/IEDT/LFC - 00491/2008, datada de 19/03/2008, para a
pré-operação do Anel de Gás Residual, em cumprimento a condição de validade n° 4,
da LI N° FE008072, foi aprovado pela FEEMA.

DIVISÃO SERV.CONTROLE REGIÃO METROPOL LESTE

CARGO ANAL AMB/ENGENHEI RO MATRICULA 27/1377-0

OBSERVAÇÕES

Recqbi a 1a Via desie documento

<_í__i____
DATA

íuR/
CARGO

f)

1- Fazer referência ao n°desie documento em qualquer correspondência enviada â FEEMA sabre este assumo.

1 - Gualqusr esctarecirrieinc sob/e este documento poderá ser obtido noa seguintes endereços.
• RIO DE JANEIRO: Rua Fonseca Teles, 12; S-arrdar, São Cristã vão, Rio de Janeiro, RJ. CEP 20S40-200

Tel. (OjoSM) 3891-3356

- CAMPOS: Rua Edmundc Chagas n" 116 - Centro • CEP. 28015-060 Tel1 (Dxtí<i| 723 3644
- FRIBURGO: Av Gov Roberto Silveira. 1900- Prado- Nova Friburgo- CEP' 28635-400 Tel. (0o22] 2580 0034

- YOLTA REDONDA Av.AlmiranteAdalberto Nunes rt" 5.SGO -Belmonte - CEP. 27273-0! I Tel: (0o2<133<!52330

- ANGRA DOS REIS: Rua LídiaCouimha $Jn'- Pq. das Palmeiras - CEP 23BOO-Q00 C. Bombeiros Tel (0XX24) 3365 4 165

-ARARUAMA- Rua Serraria de Vasconcelos s;n° 159 - Centro-CEP: 28970-000 Tel. ÍOkx24) 665 2567
- PETRÔPOLIS'RriaBingenn°3l8CEP. 25660-000 Tel: (Ow.24) 242 23C3

Rio de,Japeifo. 24 de março de 2008

^"^JOSÉ AVENCAR SOARES SAMPAIO

r\

ASSINATURAsijy^í

I I Io Via -Bianco -ResDonsável Lj P Via -Azul- CECA LJ 3° Via - Verde -CA L_ 4° Via - Rosa - Processo \__\ 5° Via -Amarela. Regional
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

OFÍCIO N°^23/2008 - DILIC/IBAMA

Brasília, _3, de junho de 2008.

A Sua Senhoria, o Senhor,

ESEQUIAS COSTA SALES

Gerente Geral de Segurança, Meio Ambiente e Saúde

Av. Presidente Vargas, 328 - 8o andar

20.091-060 - Rio de Janeiro/RJ

Fax: (21)3211-9369

OS OG O*

Assunto: Anuência de Interligação do Anel de Gás Residual com os dutos GASBEL e
GASPAL/GASVOL.

Prezado Gerente,

Em atenção à Correspondência TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS - 046/2008, de
27 de maio de 2008, em que é apresentada a solicitação de anuência para a
interligação do Anel de Gás Residual da REDUC com o GASBEL e
GASPAL/GASVOL, informo que após a análise dos documentos anexados àquela
correspondência, este Instituto não vê óbice ao prosseguimento das atividades.
ficando autorizada sua continuidade.

Entretanto, cabe ressaltar que as plantas de arranjo enviadas ao IBAMA deverão
passar a ser apresentadas obrigatoriamente na escala indicada no desenho, sem
redução da cópia.

Atenciosamente,

ento Ambiental
tito
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Rio de Janeiro, 25 de junho de 2008.

TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS - 056/2008
PROTOCOLO/IBAMA

Ao DILIC/DIQUA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente m 7. 468 ,-
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA DATA:C5j / Qb
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Scen - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco C - 1o andar
70.818- 900 - Brasília - DF

At: Dr. Valter Muchagata
Diretor Substituto de Licenciamento Ambiental

L/08

RECEBIDO;

mtzrs^

Referência: Atendimento ao Item 1.1 da Renovação de Autorização para
Operação no Âmbito de Termo de Ajustamento de Conduta N°
05/2007 - Processo No. 02001.002140/2002-92.

Assunto: Solicitação de anuência para realização de obras de manutenção na
faixa do gasoduto Rio de Janeiro-São Paulo (GASPAL).

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Item 1.1 da Renovação de Autorização para Operação
no Âmbito de Termo de Ajustamento de Conduta N° 05/2007, emitido por esse
IBAMA, em 17/01/2008, para o gasoduto GASPAL, informamos que serão
realizadas obras de manutenção na faixa deste duto, que consistirão na
recuperação das margens e fundos e na estabilização de taludes em trecho de
travessia da faixa no rio D'Ouro (km 31 + 500), localizado no município de Nova
Iguaçu/RJ, previstas para iniciar em 20/08/08, conforme cronograma de
execução, em anexo.

Dado ser este trecho localizado no interior da Reserva Biológica (REBIO)
do Tinguá, foi solicitada a autorização do Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade (ICMBio), em atenção ao Chefe da REBIO, Sr.
Luís Henrique, através da carta TRANSPETRO/PRES/SE/ENG-STSE - 233/2008, o
qual remeteu tal solicitação à "Superintendência do DF", conforme pode ser
observado na referida carta, encaminhada em anexo.

Informamos ainda que a realização dessas obras foi aprovada pela
Fundação Superintendência Estadual de Rio e Lagoas do estado do Rio de
Janeiro (SERLA), cuja aprovação está expressa nas Memórias de Cálculo e
plantas apresentadas: MC-4150.23-6500-115-EGV-006-RA e DE-4150.23-6500-115-
EGV-015. As cópias desses documentos seguem em anexo a esta carta.
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GERÊNCIA GERAL DESEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E SAÚDE
Av. Presidente Vargas, 328 / 8 ° andar - Centro
20.091-060 - Rio de Janeiro - RJ

Tel.: (21)3211-7811 Fax.: (21)3211-9369



Assessora 'ócriica
Matricula 2441613

DILIC/IBAMA

._.

'%£*£- •&**<>& £*<*(*: <Zf'

=«'

fâ a?. oJ



Qy rftANSperfto ••. .. //.
Encaminhamos, também, objetivando dotar esse Instituto de informações

complementares do projeto em tela, o MD-4150.23-6521-185-PTG-002, Plano de
Gerenciamento de Resíduos gerados para a execução das obras e foto do local
de intervenção na margem do rio D'Ouro.

É importante ressaltar que as demais obras previstas no MD-4150.23-
6521-185-PTG-002, nos trechos: km 45 + 100, km 52 + 400, km 120 + 520, km 123
+ 700, caso seja necessária a sua realização, serão previamente comunicadas a
esse Instituto.

Certos de contarmos com sua habitual compreensão, agradecemos
antecipadamente, ao tempo em que nos colocamos à disposição para eventuais
esclarecimentos.

Atenciosam

Segurança, Meio Ambiente e Saúde

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

GERÊNCIAGERAL DESEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E SAÚDE
Av. Presidente Vargas, 328 / 8 ° andar - Centro
20-091-060 - Rio de Janeiro - RJ

Tel.: (21)3211-7811 Fax.: (21)3211-9369
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1-Apresentação i ; /./[_
Este documento tem por objetivo apresentar os estudos hidrológicos e hidráulicos na faixa de domínio
GASPAL (TEVOL-LORENA) da TRANSPETRO, no ponto PTR^150.23-031.500, localizado no km
31+500, no município de Nova Iguaçu no Estado do Rio de Janeiro.

Os estudos hidrológicos têm como objetivo a determinação das vazões e das cotas de máxima cheia

para um determinado período de retomo, a fim de verificar a influência das intervenções que serão
realizadas em função do projeto de proteção dos dutos e de recuperação das margens do córrego no
trecho em questão.

Afigura 1 a seguir mostra a localização geral da região emestudo, no-Estado de São Paulo

Figura1 - Localização geral da região em estudo

Fonte: DER-SP
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2 - Dados disponíveis

2.1 - Dados pesquisados

Para as delimitações das bacias hidrográficas foram utilizadas" as cartas topográficas .do IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística), na escala 1:50.0D0.

Foram consultados também os seguintes documentos e sites: •

Manual de Hidrologia Básica para Estruturas de Drenagem - DNER;

Manualde Drenagem Rodoviária-2001, DER-SP;

Manual de Drenagem de Rodovias-19.90, DNER RJ:

Equaçõesde Chuvas Intensasdo Brasil - E O Pfafsteiter;

Estudode Chuvas do Estadodo Rio de Janeiro - DER-RJ;

Drenagem Urbana -Manualde Projetos -CETESB 1980 . '

DrenagenrSuperficial -WHken,:P.S. 1978

Google Earttt

• ^

2.2 - Documentos de referência

Na tabela 1estão relacionados todos os documentos referentes ao projeto.

Tabela 1 - Relação de documentos

' ' Descrição i il Numero '

Relatório de inspeção geotecnica RL-4150 23-6500-115-EGV-Q18

Levantamento topográfico DE-4150.23-6500-111-EGV-012

Planta de bacia DÉ-4150.23-6500-1 tS-EGV-014

Desenho de projeto DE-4150.23-6500-115-EGV-015

Memorial descritivo MD-4150.23-6500-115-EGV-006

Critério de medição RL-4150.23-65GO-115-EGV-033

Relatório de apresentação do projeto RL-4150.23-6500-115-EGV-034
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2.3 - Dados hidrometeorológicos

Foram utilizados, para a caracterização pluviométrica da região,, dados hidrometereológicos obtidos

•através do livro "Drenagem Urbana", que cita a obra do DNOS "Chuvas Intensas no Brasil" de autoria de

Otto Pfafstetter. Existe um posto próximo à região em estudo que apresenta histórico de registros de
chuvas que é o posto de Bangu/RJ que dista 15 km de Nova Iguaçu/RJ, localizado em 22°52'S e

43°27'W.Com os dados dos valores mensais de precipitação das séries, históricas coletadas, foram
calculados os parâmetros necessários apresentados no hidrograma de enchente.
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O posto de Bangu está localizado na região da esplanada fluminense como a cidade de Nova Iguaçu,
local do cruzamentodo Duto da Petrobrás, como Rio D'Ouro e a distância entre as mesmas é da ordem

de 20 km. Portando' devido.a proximidade este posto é bastante representativo da pluviometria do local

.em estudo. Portanto, foi adotado, para ocálculo dasprecipitações, o estudo de chuvas feito para oposto
de Passa Quatro, conforme será detalhado no item "Estudo de Chuvas Intensas".

3 - Estudo de chuvas intensas

Os registros de chuvas da estação de Bangu, localizada no Estado do Rio de Janeiro, foram utilizados
para a determinação das intensidades, durações e freqüências de chuvas, de acordo com a obra

"Chuvas do Intensas no Brasil" elaborado pelo DNOS,

4 - Metodologia dos cálculos hidrológicos

As vazões de projeto foram calculadas a partir de métodos indiretos .(empíricos) baseados na equação
de chuvas intensas representativa da região.

O método indireto utilizado em função da dimensão da área de drenagem da bacia contribuinte foi o do >
Fluviograma Unitário Sintético - U.S. Soil Conservation Service,, conforme preconizado pelo DNER-RJ,
no"Manual de Hidrologia Básica para Estruturas de Drenagem-1990".

O método do Soil Conservation Service calcula a descarga de. .uma bacia hidrográfica através do
hidrograma triangular composto, que é resultado da somatória das ordenadas de hidrogramas' unitário
simples, para cada intervalo de tempo.

Para a definição da relação entre chuvas e deflúvios, o método utiliza a expressão de Mockus, conforme
abaixo indicada:

De={P-0,2 *S)2/{ P+0,8 xS)

Onde:

De = Deflúvio, (mm);

• -P = Precipitações acumuladas (mm);

S = Capacidade de infiltração do solo, (mm).

Aintensidade pluviométrica é calculada pela equação de chuvas mencionada anteriormente.
•O ?alor de "s" é função dotipo e uso dosolo e das condições antecedentes de umidade.
Onúmero da curva de deflúvio CN é definido pela expressão:

CN=1.000/lO+(S/25,4) -

Ovalor dè CN de cada bacia hidrográfica é estimado considerando-se a urbanização futura da área da
bacia e é determinado em função da proporcionalidade dos diferentes tipos de recobrimentos superficiais
das sub-áreas da bacia.
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A determinação da vazão de pico dos hidrogramas unitários é calculada utilizando-se a seguinte
expressão:

0=0,208 x(DéxA)/tp

Onde:

Q= Vazão'de pico dohidrograma unitário, (m3/s);
De= Deflúvio, (mm); ' :

A=Área da bacia hidrográfica,'(km2);
tp =Tempo de ascensão do hidrograma unitário, (horas).
Ocálculo do tempo de ascensão dos hidrogramas unitários é feito pela fórmula:

tp = (D/2) + 0,6xtc

' Onde: .

tp = Tempo de ascensão, (horas);

D = Duraçãoda chuva unitária, (horas); - .

te = Tempode concentração, (horas).

O tempo de concentração é calculado conforme descrito no item '4.2 deste memorial.
Parao cálculo dó intervalo temporal dediscretização da chuva:

D =tc/7,5
Onde:

D= Duraçãoda chuva unitária, (horas); '

te = Tempode concentração, (horas).

Éadmitido o reagrupamento para os acréscimos de chuvas calculadas nos intervalos de tempo, na
seguinte ordem: ,

1/4,2,3,5,667

De acordo com oprocedimento descrito, para cada intervalo temporal de discretização da chuva é obtido
-'um escoamento correspondente ãchuva incidente neste período em função das curvas de escoamento,
escolhidas a partir de parâmetros que.espeihám; de forma genérica, diversas características da bacia
hidrográfica. Apartir dos escoamentos obtidos, são definidos os hidrogramas triangulares para cada
intervalo temporal de discretização da chuva. Da composição dos hidrogramas triangulares, resulta o
hidrograma final de cheia cujo pico corresponde aovalor de ponta de cheia desejada.
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4.1 - Estudos de escoamento superficial

O estudo do escoamento superficial das bacias de drenagem considerou a análise das características
fisiográficas da bacia, o tipo de soic é sua cobertura.

O número de deflúvio ou Curva Numero (CN) utilizado é o apresentado pelo U.S. Sõil Conservation
Service, conforme a Tabela 4.

De acordo com as características geológicas, o solo da região varia entre os tipos A, Be C. Foram
utilizadas as seguintes porcentagens para o cálculo do coeficiente de deflúvio ponderado de acordo com
a Tabela 3, determinando o Número de Deflúvio ou "CN":

Tabela 3 - Cálculo do coeficiente de CN r

Cálculo do Número de Deflúvio

A B C

CN-res Ponder.0,35 0,35 0.3
Mata Densa ' 0,7 56,00 .75,00 86,00 71,65 50,16
Campos Permai 0,15 45,00 55,00 70,00 56,00 8,40
Pasto 0,05 . 68,00 79,00 86,00 77,25 • 3,86
Terrenos CuIÜve 0,05 51,00 67,00 75,00 63,80 - 3,19
Área UrbanizadE 0,05 ' 75,00 80,00 87,00 80,35 4,02

1
*

CN-ponderad 0 = 69,63

69,63

Tabela 4 - Valores do número de deflúvio para reijiões ru

04

ais

Ü4uciiuiuij jlldiui UCUIIVt 88

Culturas arvenses Seaundo as curvas de nível 62 74 82' 85 '
Terraceado em nível 60 71 79 62

Rotações de Cultura
Segundo maior declive 62 75 83 . 87
•Sequndo as curvas de nível 60 72 81 84
Terraceado em nível 57 70 ., 78 82

Pastageris

Pobre • , • . • . 68 79 86 89
Normal 49 69 79 84
Boa 39 • 61 74 80
Pobre, seaundo as curvas de nível 47 67 81 88
Normal, sequndo as curvas de nível 25 59 75 83
Boa, seaundo as curvas de nível 6. 35 70 79

Prado Dermanente Normal 30 58 71 78
Zonas sociais rurais Normal 59 74 82 86

Estradas Pavimento permeável 72 82 ' 87 89
Pavimento imoermeável 74 84 90 92

Florestas

Muito esparsas 56 75 86 91
Abertas ou de baixa transoiracão 46 68 78 84
Normal . 36 60 70 76
Densas ou de alta fransniração 26 52 62 69
Vluito densas ou de alta transüiracão 15 44 54 61

Superfície imoermeávei 100 100 100 100
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4.2 - Tempo de concentração

O tempo de concentração foi calculadopela fórmula de Kirpich modificada:

te =1.42-
H

n 0,385

9 de 15

onde:

te = tempo de concentração em minutos;

L = comprimento do talvegue em km;

H = desnível médio do talvegueem m..

4.3 - Período de retorno

O cálculo das vazões e a verificação da capacidade hidráulica da seção projetada foram feitos para os
períodos de retorno de 50 anos conforme "Manual de Hidrologia Básica".

•- v'

5 - Metodologia dos cálculos hidráulicos

Os cálculos para a verificação hidráulica do curso d'água em estudo foram elaborados utilizando a

fórmula de Manning associada.à equação da continuidade. ' •. .

2/3 ,, pl/2

v =
RÀ,íx$

onde:

R = Raio hidráulico, em ni

' S = Declividade longitudinal, em m/m

• n = Coeficiente de rugosidade

V = Velocidade em m/s

Q = AxV

onde:

A = Área molhada, em m2 -

Q = Vazão, em m3/s
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5.1 - Coeficiente de rugosidade"n" para o leito do córregoafluenteao rioTinguá

Foi utilizado para ó cálculo da capacidade hidráulica da seção projetada o coeficiente de rugosidade de
0,025, valor apropriado para canais revestidos com gabião e enchidos com material selecionado .

6 - Resultados obtidos

A seguir estão apresentadas as memórias de cálculo, os resultados obtidos e a planta da bacia de
contribuição para o local em estudo. Apartir das vazões, foram calculados os níveis máximos de água
para o período de retorno de 50 anos para a seção de canal projetada.

A implantação do,gabião para a. proteção dos dutos e dos taludes será feita de forma a restaurar as
margens erodidas do rio, com altura suficientepara conter a vazão centenária.

'K-M
.-' /.

... ...-fX^W /"Í,J4 i >v-.'.---" -•'-,

--á-íly? '-El
J "--:..Í ' :^ J1

.1

Figura 1 - Planta - Localização da faixa de dutos em estudo
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Cálculo da Chuva Excedente
Método do LISSolI

S

P

P,.

= 110,811
= 97,45 nrní
= 30,4532 mm

(Tr;
-*——

50 anos)

Bacia do Rio D'Ouro(31*350)
LocalIraçiD , Mumc[p[octa Nova Iguaçu
Notib ParaoamfjJ

Ana daarnnaQflmfltinP) • 13,33 Ua[vríKm)-
Tcadotada) (h)* T TJjhm • '
Tr [anaa) • 5Q

A.395 04JH =* 1555Tcjm- 0,97885
2,3 Pa(h}- 0,16567

rflmpufh). rqfflpaftninl ghuwtmm)
Chuva Rti_,

.fouVa
nrlltraçaa fJeietfArcn Prec.Êfat sStfPa

{mui) fmm) . ttnm)
0,0t 0.0Í

7.52 •,0t

35,25 0,00

Ml 13,3.
o,aa D.fJJ

0,00 5.B1

0.00 0.00

_foi"Q

4/ffalrrjp hjiheáyel

fmm)

0.1

5MPe

Jtiwti)Or0CÜ

0,107

0,333
0,500

ü,607

. o,6_

1,000

0,00

3fl,_

97.10

60,33

77,57
í flfl.dfl
' 01.39

0,00

33.95

16.15

8.61

4.00

0.00

11,23

33,35
13.15

9,54

"3,91

0,00

3,71

3,70
3.70

3.50

3,00

3L0D

U.LHJ

0,00

0,00

T2.01

5,34
5,05

0.00

0.00

2,50

0,00
0.00

0,00

0,00

0,00

0,00
O.OO

061

o,sa

0,49

0,25

0.25

0,00

8,73

09,04

17.5B

9,09
0.36

4.65
9t,3fl. 15.20 22.43 2.50

UqU^. owilor _ 31.14- ramdachU_aí_Jonl«ancQnUtíanorníírrfodaPondBjaq_"flif AXb_
qp]_(m3/H) - 3,0'
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[honiO

• a,oo

0,17

0,33
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0,67

0,63
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1,17

1.33

1,30

t,67
T.i

2.00

Zl7

3.33

a.50

2,67
2.63

3,00

3,17
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1..3.67

B Tc
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Tb
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Máforfo do JJJdjDgrunui UiuEáito T/langufar
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írnlnj
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I 00,00
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O.DQQ
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0,000
O.ODD
0,OM

o.oao

0,000

o.coa

0,450
0,000

1,350
1,001
2,251
2.701
2,401

• 2,101
1.301

1,500
'1,200
o.eoo

orooa

0,000
0.QQQ

O.OOD
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5.1
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6,542
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3.925
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1.309
O.OOD

0,000
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21,305
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35,500
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'33.141
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9,460

4,734

0,000
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0,000

3,273.
â;n43

a, ai o
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16.225
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2,025
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dj40
' 0,479
" 0,71 B

0.S59
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1,2.78
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0,059
Ü.7QB

0.63Í
0,470
0,3_Õ
0.160

0,000

Ti3ra

0,000

0,000

0,450

2.563

12,370

25.16a
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72,300
64,416
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70,372
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56,352
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2,345
0,160

- Ü.ÜOD
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10,00 0.000
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30,00 2fl„

- 40.00 •12,378
50,00 25.165
00,0a ' 4Q.WO
70,00 57,055
30Lm 72.390
PO.C0 64,413

1CO.D0 1—>• B4.020
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100,00 - 2,345
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50.00 100,00 1S0.0O 200,00
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Verificação Paio Método Racional

Adotamla-se C = 0,135

Q = 66,131375 m3/3 pi TR-50 anos

.0,00
0,07

3,00
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O.fll
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_0.JH
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Verificação Hidráulica da Calha

VERIFICAÇÃO DO CANAL
RIO D'OURO

V -'- _^
-10.00011 •

12 de 15

Bi = 10 m m . — 1.1 _

l{m/m) = 0,02 n = 0,022
,

Q(m3/s) = 34,62

altura Área parim Rh ' Rh" l(m/m) n " V(m/s) Q(m3/s)
0,2 2,0440 10,5946 0,1929 0,3339 0,0200 0,0220 .2,1463 4,3870
0,4 • 4,1760 • 11,1893 0,3732 0.5134 0,0200 0,0220 3,3322 13,9153
0,6 6,3960 11,7839 0.5428 0.6654 0,0200 • 0,0220 4,2773 27,3577
0,B S. 7040 12,3786 0,7032 0,7907 0,0200 0,0220 5,0831 44,2429
o.a 8.7040 12,3786 0,7032 0,7907" 0,0200 0,0220 S,0fl31 44,2429

" 1.D 11,1000 12,9732 " 0,8556 0,9013 0,0200 0.0220 •5,7935 ' 64,3081
- -4,i_c t;B 13,2974 " _ 13,5003"; y'Õ',985ü"i:fÔ;9900í~ia ^Vâ|Q2l]Q™^Ò;022pv_6S6_Í_7lS84>"2ÓÍÍÍ

7 - Recomendações

Pelos resultados acima obtidos, concluímos que .a vazão de escoamento pelo canal é da ordem de Q50 =
84,610 ma/s para um período dê recorrência de 50anos.

Em função dis.so foi calculada a lâmina d' água para um revestimento do canal em gabião cuja
rugosidade média é da ordem de n=0,022, e a deciividade das margens é da ordem de 1 na horizontal

para 1,1 na vertical, num talvegue de deciividade de i=0,02. A previsão da velocidade no caso de

ocorrência desta máxima seráda ordem de V= 6,36 m/s, velocidade esta aceitável para o revestimento
do canal.

Recomenda-se queo canalseja construído comos parâmetros acima.

Pelo levantamento topográfico, a deciividade do fundo é da ordem de 4%, recomendamos baixá-io para
2% para evitar velocidade excessiva.

Notamos ainda que após a passagem sob os dutos, a lâmina dágua1 está próxima da cota do leito
secundário, podendo contornar os tubos.

Verificar a possibilidade da proteção longitudinal, com gabiões.
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Figura 2 - Delimitação da bacia hidrográfica
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9-Verificação hidráulica da seção de projeto com dadas do Órgão Ambiental {SERLA -Fundação
Superintendência Estadual de Rios eLagoas, do estado do Rio de Janeiro)
Este item tem por objetivo apresentar os resultados obtidos na verificação hidráulica da seção de projeto,

• em função dos dados de vazão estabelecidos pela SERLA, em reunião do dia 25/02/08.

ASERLA estab-eleceu que, por se tratar de projeto de proteção para dutos existentes, poderia ser
utilizada avazão para período de retorno de 20 anos, de 49 m3/s oque eqüivaleria acerca de 85 %das
vazões cinqüentenárias.

Avazão cinqüentenária determinada pela SERLA, para orio D-Ouro, pelas suas considerações, foi de
57 m3/s para um período de retorno de 50- anos. AENGEVIX em seus cálculos, conforme itens
anteriores, havia concluído por umá vazão de 84,6 m3/s para um período de retomode 50 anos.

Desta forma, simplificando, õbtêm-se:

Rio Km

D'OURO 31+500

Qengevix (ma/s)

Tr = 50 anos

' 84,6

Qserla (m3/s)

Tr = 50 anos

57

Qserla (ma/s)

tr b 20 anos

49,0

Apartir desta vazão edo período de retorno proposto, foram cabulados os níveis máximos de água para
asseções projetadas do rio, conforme demonstrado aseguir.

Ocoeficiente de rugosidade V foi adotado de acordo com'o Manual Técnico de'Revestimentos de
Canais e Cursos de Água da MACCAFERRI:

Canais revestidos com colchões Reno enchidos com material de pedreira
nãoselecionado e colocado na obra sem cuidado 0,027

Também, de acordo com c Manual Técnico de Revestimentos de Canais e Cursos de Água da
MACCAFERRI foi verificada a velocidade limite é 5,0 m/s.

Após averificação hidráulica-utiiizando-se dos valores de vazões para períodos de retorno de 20 anos
conforme acordado com a SERLA em reunião do dia 25/02/08, conclui-se que os parâmetros (lâmina
d'agua máxima e velocidade máxima de escoamento), resultaram em valores dentro dos padrões'
esperados, ou seja, a seção projetada foi suficiente para suportar a lâmina máxima calculada e a
velocidade máxima de escoamento está aceitável.
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Rio D'Ouro - km 31+500

Cota (m) Área (m2) Perímetro (m) RH(m) i (m/m) n Q (m'/s) V(m/s)

42,38 0,00^ 0,00 0,000 0,02 _0,027 0,000 0,00

42,58 2,04 10,59 0,193 0,02 0,027 3,575 1,75 .

42,78 4,18 11,19 0,373 . 0,02 0,027 11,338 . 2,72

. 42,98 6,40 11,78 0,543 0,02 0,027 22,291 . 3,49 '

. 43,18. 8,70 ' . 12,38 0,703 . • 0,02 0,027 36,050 4,14

43,38 11,10 12,97 0,856 0,02 0,027 52,399 4,72

Qzo=49 ms/s Cota de Máxima Cheia - 43,35 m
Velocidade da Máxima Cheia = 4,63 m/s

'45

40

__^^
-

\ EL, NA (O™) = +õ.J30m

V ' • • EL 4-4.250 •

\ tf\ A 1 V'JA
• St

\ * 1 "3 ' yy ...

1
S s-

\\i_T _^
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1 - OBJETIVO r.y, k:i.
Este memorial descreve os serviços a serem executados e estabelece os requisitos mínimos referentes

ao fornecimento de materiais e serviços para a execução da estabilização das margens e fundo de

travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de concreto para abrigo de válvula na Faixa

de Domínio do GASPAL, nos seguintes trechos:

• Km 031 + 040, PTR-4150.23-031.040

- Km 031 + 500, PTR-4150.23-031.500

• Km 045 + 100, PTR-4150.23-045.100

• Km 048 + 350, PTR-4150.23-048.350

- Km 052 + 400, PTR-4150.23-052.400

. Km 120 + 520, PTR-4150.23-120.520

• Km 123 + 700, PTR^150.23-123.700.

2 - NOÇÕES BÁSICAS DOS SERVIÇOS

As obras consistirão de obras civis que contemplarão a recuperação das margens e do fundo de

travessias e estabilização de taludes, com implantação de gabiões manta e caixa, recomposição e

complementação do sistema de drenagem superficiai, incluindo a implantação de canaletas de

concreto e revestimento vegetal com gramas em placa e construção de caixa de concreto para abrigo

de válvula.

3- NORMAS

Devem ser obedecidas na execução dos serviços, além das informações constantes neste "MD" e

demais documentos de projeto, as Normas relacionadas a seguir:

3.1-Normas PETROBRAS:

* N-47 - Levantamento Topográfico.

* N-845 - Investigação Geotecnológica.

* N-381 - Execução de Desenhos e Outros Documentos Técnicos em Geral.

* N-1959 - Apresentação de Projetos de Estruturas em Concreto.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃOPROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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3.2-Normas ABNT:

* NBR-5679 - Elaboração de Projetos de Obras de Engenharia e Arquitetura.

* NBR-5732 - Cimento Portland Comum.

* NBR-5733 - Cimento Portland de Alta Resistência Inicial (ARI).

* NBR-5735 - Cimento Portland de Alto Forno (AF).

* NBR 5737- Cimento Portland Resistentes a Sulfates.

* NBR-6118 - Projeto e Execução de Obras de Concreto Armado.

* NBR-6502 - Rochas e Solos - Terminologia.

* NBR-7211 - Agregado Miúdo para Concreto.

* NBR-7681 - Calda de Cimento de Injeção - Especificação ABNT.

* NBR-7682 - Calda de Cimento de Injeção - Determinação do índice de fluidez - Método de Ensaio.

* NBR-7683 - Calda de Cimento de Injeção - Determinação dos índices de Exsudação e Expansão -
Método de Ensaio.

* NBR-7684 - Calda de Cimento de Injeção - Determinação da Resistência à Compressão - Método

de Ensaio.

* NBR-7685 - Calda de Cimento de Injeção - Determinação da Vida Útil - Método de Ensaio.

* NBR-8044 - Projeto Geotécnico.

* NBR-8964 - Arame de Aço de Baixo Teor de Carbono, Zincado, para Gabiões.

* NBR-10514 - Redes de Aço com Malha Hexagonal de Dupla Torção, para Confecção de Gabiões.

* NBR-13441 - Rochas e Solos - Simbologia.

3.3 - Normas do Ministério do Trabalho:

* NR-6 - Equipamentos de Proteção Individual - EPI's.

* NR-9 - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais.

* NR-18 - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção.

* NR-21 - Trabalho a Céu Aberto.

* NR-23 - Proteção contra Incêndios.

* NR-24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho.

>í
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3.4 - Na execução dos serviços, deverão ser obedecidas as últimas revisões das normas da

PETROBRAS e ABNT, onde aplicáveis, além das informações constantes neste Memorial.

3.5 - Todos os procedimentos deverão obedecer às especificações técnicas constantes em anexo

neste Memorial.

3.6 - As Especificações Técnicas, necessárias e aplicáveis à execução dos serviços, serão fornecidas

pela FISCALIZAÇÃO a CONTRATADA.

3.7 - Qualquer divergência entre as Especificações Técnicas e os demais documentos do projeto, deve

ser comunicada à FISCALIZAÇÃO da TRANSPETRO pela CONTRATADA, sendo que deve prevalecer
neste caso, a interpretação da FISCALIZAÇÃO.

4 - RELAÇÃO DOS SERVIÇOS

4.1 - Os serviços para a execução de obras civis em trechos da Faixa de Domínio do GASPAL da

TRANSPETRO, compreendem:

Análise de documentos;

Levantamento topográfico;

Execução da obra;

Instalação do canteiro;

Locação;

Demolição do muro de contenção existente;

Remoção de materiais soltos;

Escavação para implantação dos gabiões;

Instalação do gabiões manta e caixa ;

Recuperação e construção de canaletas, descidas d'água e dispositivos de amortecimento;

Retaludamento da margem direita de rio;

Construção de caixa de concreto para abrigo de válvula;

Reaterro;

Revestimento vegetal;

Recuperação de áreas danificadas e limpeza geral da obra;

Serviços eventuais;

Elaboração de documentos "Conforme Construído", compreendendo desenhos e relatório final
informando todas as ocorrências durante o processo construtivo (DATA BOOK);
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Desmobilização e entrega da obra.

4.2 - A CONTRATADA terá ainda as seguintes atribuições e responsabilidades:

Ki;;:.'. MH
ÍV.r. '•• 2iHQ(Oi.

• Refazer os eventuais serviços e/ou obras, considerados tecnicamente inadequados pela

FISCALIZAÇÃO, independentementede aprovações parciais processadas poresta última;

• Atendimento aos prazos estabelecidos contratualmente;

• Execução de controle tecnológico dos serviços e materiais, sob supervisão direta da

FISCALIZAÇÃO.

4.3 - Os quantitativos informados neste Memorial Descritivo são meramente indicativos. A LÍCITANTE
deverá proceder ao levantamento exato das quantidades com base nos projetos e visita obrigatória ao

local dos serviços.

4.4 - AVISITA TÉCNICA OBRIGATÓRIA, deverá ser realizada por Engenheiro Civil, que deverá ser o
ResponsávelTécnico pela obra perante o CREA/RJ (ART) e a FISCALIZAÇÃO.

5 - DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

5.1 - Instalação do Canteiro Central e Avançados, Mobilização e Desmobilização.

5.1.1 - Instalação de Canteiro Central

5.1.1.1 - O canteiro central deverá ser instalado, estrategicamente localizado em relação ã área de

abrangência da obra, objetivando o atendimento aos canteiros avançados que forem mobilizados para

intervir nos dutos.

5.1.1.2 - A CONTRATADA deverá definir as dimensões necessárias, e prever em seus custos, a

utilização de container - escritório / almoxarifado, para a guarda de ferramentas e materiais, solicitando

ã Fiscalização a indicação de sua localização.

5.1.1.3 - A instalação do canteiro deve ser executada, rigorosamente, de acordo com as condições de

segurança, sanitárias e de conforto nos locais de trabalho, definidas na Portaria n.° 3214 (Normas

Regulamentadoras NR-18 e NR-24 do Ministério do Trabalho). A CONTRATADA deve apresentar o

projeto de instalação do canteiro para análise e aprovação prévia da Fiscalização.

5.1.2-1 nstalação de Canteiros Avançados

5.1.2.1 - A CONTRATADA deverá instalar os canteiros avançados para atendimento às frentes de

trabalho na Faixa de Domínio do GASPAL. O canteiro avançado deverá ser composto de escritório,

sanitários, dormitórios, se necessário, enfermagem / segurança, local coberto para refeições,

almoxarifado para guarda de materiais e com telefone celular.

5.1.2.2-O canteiro avançado deverá ser retirado logo após o término dos serviços de campo.
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5.1.3 -A CONTRATADA deverá contatar os proprietários antes de executar os serviços comunicando-

ihes o que irá fazer e obtendo autorização para transitar com pessoal e equipamentos e para a

execução dos serviços. Ao final dos serviços a CONTRATADA deverá obter dos proprietários uma

carta onde constará que o mesmo nada tem a reclamar, no presente e no futuro, sobre os serviços

executados e que todos os possíveis danos causados a propriedade foram devidamente reparados,

deixando-a nas condições originais, sem ônus para a TRANSPETRO.

5.1.4 - O envolvimento de terceiros na implantação do canteiro e na obtenção da autorização para

transitar com pessoal e equipamentos e para a execução dos serviços, tais como aluguéis e outros

será de inteira responsabilidade da CONTRATADA, que após a conclusão dos serviços deverá

apresentar uma declaração dos proprietários, isentando-a de quaisquer pendências.

5.1.5 - Mobilizar todos os equipamentos, ferramental e materiais necessários à perfeita execução dos

serviços.

5.1.6 - Durante a execução dos serviços ou no transporte dos equipamentos e pessoal, quaisquer

danos causados às instalações da PETROBRAS, dutos/válvulas, cercas, faixa, acessos e instalações

de terceiros deverão ser imediatamente reparados pela CONTRATADA sem ônus para a

PETROBRAS.

5.1.7 - Onde se fizer necessário, dentro da área da obra, devem ser instaladas cercas em todo o

perímetro da área de serviço. Estas cercas devem ser executadas com tela de polietileno na cor

laranja, com altura mínima de 1 (um) m. A tela deve ser apoiada e fixada em mourões de madeira, com

diâmetro mínimo de 10 (dez) cm, espaçados a cada 2 (dois) m. Os mourões devem ser firmemente

engastados no terreno e a prumo. A tela de polietileno deve ser fixada, no pé e no topo, aos mourões

através de arames galvanizados firmemente esticados. Ao final dos trabalhos diários a cerca deverá

ser totalmente e firmemente fechada para que impeça a entrada de crianças e animais, devendo o

encarregado da obra certificar-se do cumprimento destas exigências.

'L

Quantidade Estimada:

Canteiro central: 01 un

Canteiro avançado: 06 un

5.2 - Locação e Levantamento Topográfico

5.2.1 - A locação da obra deverá ser realizada observando as indicações de projeto, verificando todas

as dimensões e cotas, sendo a FISCALIZAÇÃO oficialmente informada, caso haja qualquer
divergência.

5.2.2 - A CONTRATADA deverá providenciar, antes do início de cada fase executiva, a realização e/ou

atualização de levantamento topográfico planialtimétrico e cadastral, que servirá como "primitivo" para

efeito de determinação das quantidades de serviços executadas e / ou a realizar.
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5.2.3 - Os serviços para levantamento topográfico e de locação, deverão começar com o transporte do
referencial de coordenadas e nível indicado pela TRANSPETRO para o local da obra.

5.2.4 - Os serviços para levantamento topográfico e de locação deverão ser iniciados com o transporte

do referencial de coordenadas e nível indicado pela TRANSPETRO (PETROBRAS) para o local da

obra.

5.2.5 - Apresentar procedimento pertinente ao serviço para análise e liberação da Fiscalização.

5.2.6 - Nestes serviços deverão ser obedecidos, no mínimo, os itens e subitens da Norma

PETROBRAS N-47, listados a seguir: 1, 2, 3, 4, 5.1, e 6.

5.2.7 - Os levantamentos topográficos deverão ser realizados com a utilização de estação total.

5.2.8 - Os levantamentos topográficos deverão ser referenciados ao sistema de coordenadas UTM

SAD 69 para o sistema horizontal e como Datum Vertical o marégrafo Imbituba - SC.

5.2.9 - Os desenhos deverão ser plotados através de AutoCad 2000 ou em versões mais recentes, em

padrão A1, especificado na norma N-381.

5.2.10 - Os desenhos e o Relatório dos Serviços Topográficos deverão ser fornecidos à PETROBRAS

gravados em CD e através de duas cópias, de cada, em papel sulfite.

5.2.11 - Os desenhos deverão conter todas as informações, tais como: delimitações, marcos

topográficos, envelopes e caixas existentes, sistema de drenagem (dimensões, elevações,

declividades), construções, confrontações, propriedades vizinhas, cercas, árvores, postes e

equipamentos da PETROBRAS, trincas no terreno, área afetada pelo deslizamento, diferenças de

níveis provocadas pelos deslizamentos perfeitamente detalhadas (extensão, alturas, espessuras), etc.

5.2.12 - A locação da obra, o acompanhamento e os ajustes necessários deverão ser realizados

através de topografia, cujo custo deverá já estar incluso nos demais serviços constituintes deste

projeto.

5.2.13 - A locação da obra deverá ser realizada observando-se as indicações de projeto e verificando-

se todas as dimensões e cotas. A Fiscalização deverá ser oficialmente informada caso haja qualquer

divergência.

5.2.14 - Para cada levantamento topográfico, deverá ser apresentado um ou mais desenhos em

separado com as seções do terreno, sendo, no mínimo, 01 (uma) seção transversal a cada 5 m.

Estas seções deverão ser desenhadas na escala de 1:50, na horizontal e vertical.

Quantidade Estimada:

Km 31 +040: 14.528 m2

Km 31 + 500: 3.440 nf

Km 45 +100: 6.068 m'
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Km 48 + 350: 4.895 nr

Km 120+ 520: 1.600 nr

Km 123 + 700:10.122 rrf

?ii{0lül
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5.3 - Demolição do Muro de Contenção Existente

5.3.1 - Os trabalhos de demolição do muro de contenção existente deverão ser executados conforme

procedimento executivo elaborado peia CONTRATADA, aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

5.3.2 - A demolição deverá ser executada de forma cuidadosa de modo a não danificar ainda mais o

talude existente. Os serviços somente poderão ser executados após a consulta de todos os cadastros

de interferências existentes, tomando-se os devidos cuidados quanto ã movimentação de

equipamentos.

5.3.3 - Será de responsabilidade da CONTRATADA o transporte de material resultante da demolição

para local adequado, sempre de comum acordo com a FISCALIZAÇÃO.

Quantidade Estimada:

Km 120 + 520: 22,5 m3

5.4 - Remoção de Materiais Soltos

5.4.1 - Os trabalhos de escavação para remoção de materiais soltos, deverão ser feitos de forma

cuidadosa, para não danificar ainda mais o talude, exceto nos locais eventualmente necessários e

previamente autorizados pela Fiscalização, depois de consultados todos os cadastros de interferências,

tomando-se os devidos cuidados para a movimentação equipamentos. Será de responsabilidade da

CONTRATADA o transporte de material para os locais de "bota-fora" e / ou de estocagem temporária,

para posterior reaproveitamento, sempre de comum acordo com a Fiscalização.

5.4.2 - Os locais de "bota-fora" devem ser selecionados pela CONTRATADA, que deverá comprovar

seu licenciamento junto aos Órgãos Públicos competentes, localizado fora das áreas da
TRANSPETRO. A escolha desses locais, bem como todos os serviços de carga, descarga e transporte

serão de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA.

5.4.3 - As áreas de estocagem temporária, selecionadas e indicadas pela Fiscalização, deverão ser

protegidas de forma a evitar a fuga de materiais por ocasião de chuvas, devendo estar

convenientemente sinalizadas, obedecendo aos padrões de segurança da TRANSPETRO

5.4.4 - Após a retirada do material solto, a face de maciço exposta deverá ser acertada de forma a que

não permaneça nenhum plano com inclinação negativa que venha impedir a compactação do solo.

5.4.5 - Cada trecho de talude aberto, ou seja, sob trabalho de remoção de materiais soltos, deverá ser

tratado no menor prazo possível, devendo ser evitada a exposição desnecessária, por longos períodos,
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de partes do talude. Durante o período de exposição dos trechos sob intervenção, os mesrrios' deverão"'
ser cobertos com lona plástica, para melhor proteção contra as intempéries.

5.4.6 - As operações de remoção de materiais soltos compreenderão também a desobstrução dos
elementos de drenagem, enterradas ou não no talude.

5.4.7 - Os trabalhos de escavação, para recomposição dos taludes, deverão obedecer aos elementos

técnicos fornecidos nos desenhos em anexo, e de segurança, além de recomendações específicas da

TRANSPETRO.

5.4.8 - As escavações devem ser executadas obedecendo-se rigorosamente a NR-18, especialmente

os itens 18.6 e 18.36.3 e em conformidade com a Lista de Verificação de Escavações (LV) emitidas

pela FISCALIZAÇÃO.

Quantidade Estimada:

Km 31 + 040: 427 m3

Km 31 + 500: 334 m3

Km 45 + 100: 242 m3

Km 48 + 350: 3.155 m3

Km 120+ 520: 234,95 m3

Km 123 + 700: 73 m3

5.5 - Instalação dos Gabiões

5.5.1 -Gabiões caixa

5.5.1.1 - Os gabiões caixa serão instalados no perímetro da área a ser protegida conforme indicações

nos desenhos e especificações de projeto.

5.5.1.2 - A implantação será em gabiões tipo caixa nas dimensões de 1 mx1 m x 0,5 m ou outras

especificadas em projeto, confeccionados em malha hexagonal de dupla torção, tipo 8 cm x 10 cm

(NBR 10514-88), produzidos a partir de arames de aço com baixo teor de carbono revestidos com a

liga GALFAN (Zn/5%/Alumínio - MM, conforme a ASTM 856-98), no diâmetro de 2,40 mm.

5.5.1.3 - Os gabiões tipo caixa apresentam diafragmas inseridos de metro em metro durante o

processo de fabricação e são acompanhados de arames do mesmo tipo para as operações de

amarração e atirantamento, no diâmetro de 2,2 mm e nas proporções de 8% sobre o peso dos gabiões

com 1 m de altura e 6% para os de 0,50 m de altura.

5.5.1.4 - As pedras de preenchimento das caixas deverão ter dimensões superiores ao tamanho da

malha, diâmetros entre 10 cm e 20 cm. Após a instalação, jatear sobre as caixas de gabião uma

argamassa de cimento e areia com traço 1:5.
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5.5.1.5 - No contato entre o maciço e o gabião caixa deverá ser instalada manta geotêxtil com

resistência à tração mínima de 200 g/m2. Entre o aterro compactado e a manta geotêxtil deve ser
colocado um material de transição. -yç^

Foííia n'__ *™i .

Quantidade Estimada: •. .'.••/;. .oi

Km 31 +040: 122 m3

Km 31 + 500: 73 m3

Km45+100:81 m3

Km 48 + 350: 70 mJ

Km 120+ 520: 120 mJ

Km 123 + 700: 40 mJ

5.5.2 - Gabiões manta

5.5.2.1 - O gabião manta será confeccionado em malha hexagonal de dupla torção, tipo 6 cm x 8 cm
(NBR 10514-88), produzidos a partir de arames de aço com baixo teor de carbono revestidos com a

liga GALFAN (Zn/5%/Alumínío - MM, conforme a ASTM 856-98), no diâmetro de 2 mm e recobertos

com PVC cinza, de espessura mínima de 0,40 mm (NBR 10514-88).

5.5.2.2 - Os gabiões manta apresentam diafragmas de parede dupla, moldados de metro em metro

durante o processo de fabricação a partir do pano de base, formando um único elemento e são

acompanhados de arames do mesmo tipo para as operações de amarração e atirantamento, no

diâmetro de 2,2 mm e nas proporções de 5% sobre o peso dos gabiões. O fornecimento das tampas

será de responsabilidade da CONTRATADA.

5.5.2.3 - As pedras de preenchimento das caixas deverão ter dimensões superiores ao tamanho da

malha, diâmetros entre 10 cm e 20 cm. Após a instalação, jatear sobre as mantas de gabião uma

argamassa de cimento e areia com traço 1:5.

5.5.2.4 - Nas margens, no contato entre o maciço e o gabião deverá ser instalada manta geotêxtil com

resistência à tração mínima de 200 g/m2.

5.5.2.5 - Os gabiões manta das margens do rio do Km 48 + 350 deverão ser revestidos com argamassa

de cimento com traço 1:5 e espessura de 5 cm.

Quantidade Estimada:

Gabião Manta, esp_: 0,30 m:

Km 31+040: 1364m2
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Km45 + 100: 1107 m'

Km 48 + 350: 2880 rrT

Km 120+ 520: 199 m'

Km 123 + 700: 476 m'

Gabião Manta, esp.: 0,17 m:

Km 120 + 520: 218 rrf

Manta Geotêxtil:

Km 31 + 040: 764 m'

Km 31 + 500: 809 rrf

Km 45+ 100: 965 m2

Km 48+ 350: 1940 nf

Km 120 + 520: 409 m'

Km 123 + 700: 578 rrf

Argamassa de Cimento:

Km 48+ 350: 1870 rrf
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5.6 - Recomposição da superfície com reaterro

5.6.1 - Estes trabalhos, envolvendo essencialmente operações de reaterro, deverão ser feitos de forma

cuidadosa nas proximidades dos dutos, sendo o solo devidamente compactado. O controle executivo

de tais operações obedecerá às especificações de projeto.

5.6.2 - O solo de reaterro, seja oriundo da área de estocagem temporária ou de outras áreas de

empréstimo, deverá ser previamente destorroado e apresentar-se isento de pedras / detritos e

materiais orgânicos.

5.6.3 - Todo material de reaterro deverá atender os requisitos mínimos necessários ao tipo de obra em

execução, devendo o solo estar em umidade adequada (ótima) para compactação, antes de seu

lançamento e aplicação no talude.
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Quantidade Estimada:

Km 31 +040: 620 mJ

Km 31 + 500: 232 mJ

Km 45+100: 14 m3

Km 48 + 350: 420 rrf

Km 120+ 520: 107,2 m3

Km 123+ 700: 581 m3
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5.7 - Retaludamento da margem direita

5.7.1 - O retaludamento da margem direita, envolve essencialmente operações de corte, formando uma

berma de 3,00 m de largura na cota 35,00 m e um talude com inclinação de 1H:1,5V. A adoção dessa

solução permite a regularização do talude, e a possibilidade de vegetação com o plantio de grama,

incorporando a área degradada às condições naturais do local.

5.7.2 - Estes trabalhos deverão ser feitos de forma cuidadosa, pois o local encontra-se próximo à faixa

dos dutos.

Quantidade Estimada:

Km 48 + 350: 560 rrf

5.8 - Canaletas, Caixas de Passagem e Bacias de Amortecimento

5.8.1 - As canaletas ou descidas d'água de concreto serão assentadas sobre berço regularizado,

adequadamente espalhado sobre superfície previamente nivelada com base nas indicações de projeto

ou no sentido de fluxo desejado.

5.8.2 - A construção das bacias de amortecimento de enrocamento argamassado, será feita sobre leito

regularizado, com pedras com diâmetro médio de 20 cm rejuntadas com argamassa de cimento e areia

com traço 1:3.

5.8.3 - De uma maneira geral, o sistema de drenagem existente e não danificado pelos acidentes

ocorridos, deverá passar por uma vistoria minuciosa por parte da CONTRATADA, sendo recuperados e

recompostos todos os trechos que estiverem apresentando problemas de descalçamento,

desalinhamento, afundamentos, levantamentos ou mesmo abatimento.

5.8.1 - A cura do concreto deverá ser feita por 7 dias, usando-se película protetora ou aspersão de

água.
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5.8.1 - Atenção especial deverá ser dada ao declive da canaleta que deverá desaguar o fluxo d'água
para o dispositivo de amortecimento.

5.8.2 - A CONTRATADA deverá considerar na execução das estruturas de drenagem o fornecimento

de todos s materiais (concreto, aço, formas, etc.) e serviços (lançamento, escavação, reaterro, etc.)

necessários. ^QJ

.-..-. vrjjf/pt.
Quantidade Estimada: „..l.L „

Canaleta de Concreto e caixas de passagem:

Km 123 + 700: 90 m

Bacia de Amortecimento:

Km 123+ 700: lOrrf

5.9 - Revestimento Vegetal

5.9.1 - Os trechos recuperados do talude deverão ser protegidos contra efeito erosivo através do

plantio de grama em placas.

5.9.2 - A grama deverá ser plantada em placas, sobre uma camada de terra vegetal de 10 cm de

espessura, sendo as placas de grama compactadas, cobertas com uma camada de solo vegetal,

fixadas através de estacas de madeira e regadas diariamente.

5.9.3 - O plantio de grama deverá ser feito imediatamente depois de concluída ã recuperação do

talude.

5.9.4 - Os serviços de proteção superficial dos taludes deverão ser mantidos em perfeito estado de

conservação até o final da obra. A grama deverá ser mantida podada e os trechos porventura

danificados deverão ser substituídos às expensas da CONTRATADA.

5.9.5 - Somente será aceito o serviço com a grama perfeitamente fixada ao talude e podada.

Quantidades Estimadas:

Km 31 + 040: 500 m2

Km 31+500: 100 m2

Km 45 + 100: 63 m2

Km 48 + 350: 850 m2

Km 120 + 520: 60 m2

Km 123 + 700: 295 m2

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUAFINALIDADE.
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5.10 - Recuperação de Áreas Danificadas e Limpeza Geral da Obra //

\y'"-"-...l'L.-- ----- •-
5.10.1 - Ao término dos serviços de campo, os locais deverão ser totalmente limpos e desimpedidos

pela CONTRATADA.

5.10.2 - Os serviços somente serão aceitos e medidos após vistoria final e liberação da área pela

Fiscalização, observado ainda o descrito nos itens seguintes.

Quantidades Estimadas:

Km 31 + 040: 2500 m2

Km 31 + 500: 2500 m2

Km 45 + 100: 2000 m2

Km 48 + 350: 6250 m2

Km 120+ 520: 700 m2

Km 123+ 700: 2500 m2

5.11 - Construção de abrigo para válvula de bloqueio

5.11.1 - A CONTRATADA deverá construir uma caixa em concreto armado que servirá para abrigo da

válvula de bloqueio existente no Km 52 + 400 (Resende/RJ) da Faixa de Domínio do GASPAL,

conforme definido em projeto preliminar a ser fornecido pela TRANSPETRO.

5.11.2 - A CONTRATADA deverá fazer levantamento minucioso no local, incluindo sondagens para

localização dos dutos e reconhecimento do terreno de modo a esclarecer todas as dúvidas para

execução do projeto, levantando a distância entre os dutos e a altura de cobertura de terreno para cada

duto.

5.11.3 - As escavações serão executadas manualmente e/ou por meio de máquinas, tomando-se os

cuidados necessários para não danificar o revestimento dos dutos, bem como garantir a estabilidade

dos taludes, seja através de escoramento ou execução de cortes inclinados. A CONTRATADA deverá

seguir a norma NBR-9061 - Segurança de Escavação a Céu Aberto.

5.11.4 - No caso de terreno granular (areia ou pedregulho), em que a cota de assentamento esteja

abaixo do lençol freático, a escavação só deve ser iniciada após o rebaixamento do lençol, mantendo-

se o rebaixamento até a conclusão do reaterro.

5.11.5 - Antes do inicio dos trabalhos, deverá ser feito um plano de concretagem, onde deverão ser

indicados os equipamentos a serem utilizados, volumes de concretagem, formas de lançamento,

escoramento (com memória de cálculo). Este plano só poderá ser modificado após aprovação prévia

(48 horas) da Fiscalização. Não serão permitidas concretagens à noite.
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5.11.6-0 concreto deverá ser dosado racionalmente, de forma a assegurar a resistência característica

indicada no projeto. O controle do concreto deverá ser sistemático conforme NBR 6118. - O controle
tecnológico do concreto, cimento, agregados e aço será de responsabilidade da CONTRATADA, só
devendo ser utilizados materiais aprovados nos respectivos testes. O iaboratório de controle deverá ser

aprovado pela Fiscalização. O plano de controle deverá ser apresentado para aprovação da
TRANSPETRO, antes do início dos serviços.

5.11.7 - As paredes das caixas deverão ser impermeabilizadas com a pintura/manta asfáltica para que
a água não percole pelo concreto, que é um meio poroso, e penetre na caixa.

5.11.8 - A escadas de acesso, o alçapão metálico, os tampões aníiderrapantes e a grelha serão de
fornecimento da TRANSPETRO, sendo de responsabilidade da CONTRATADA o tratamento da

superfície e pinturados mesmos, conforme especificado em projeto.

5.11.9 -Todos os materiais, equipamentos eacessórios necessários à execução do abrigo da válvula,

conforme definido em projeto, serão de fornecimento da CONTRATADA, com exceção dos citados no
item anterior (5.11.8).

Quantidade Estimada:

Km 52+ 400: 01 Vb

5.12 - Elaboração de Documentos "Conforme Construído"

5.11.1 - No final dos serviços a CONTRATADA deverá atualizar os documentos do projeto. Para

tanto, deverão ser solicitados à FISCALIZAÇÃO, na ocasião, os arquivos correspondentes.

5.12.2 - A CONTRATADA será responsável pelo registro de todas as alterações que por ventura

ocorram nos projetos no decorrer da obra, e pela revisão dos originais de forma "Conforme
Construído".

5.12.3 - Na elaboração e apresentação dos documentos "Conforme Construído", além do fixado
neste MD, devem ser obedecidos os requisitos do Padrão TRANSPETRO-PE-31-

00001{Especificação Técnica para Elaboração, Emissão e Revisão de Documentos de Projetos em

Formato Eletrônico).

5.12.4 - Os documentos deverão ser entregues em meio eletrônico e em 1 (uma) cópia em papel, com

assinatura dos responsáveis e nos padrões especificados na norma N-381.

5.12.5 - Deverá ser apresentado, nestes mesmos termos, um "DATA BOOK" contendo todos os fatos
relevantes ocorridos durante as obras, incluindo Livro Diário de Obra; Cronograma Físico-Financeiro;

Fotos; Anotações de Responsabilidade Técnica (ART's) / etc.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE
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5.13 - Desmobilização e Entrega da Obra

5.13.1 - A CONTRATADA deverá providenciar a recomposição, nas condições originais, de todos os

locais que porventura sejam danificados, inclusive, revestimento vegetai.

5.13.2 - A FISCALIZAÇÃO deve proceder, juntamente com a CONTRATADA, uma cuidadosa
verificação final das perfeitas condições de segurança dos serviços realizados.

5.13.3 - Deverão ser executadas as desmontagens e demolições das instalações provisórias utilizadas

na obra, bem como a remoção de todos os materiais e equipamentos, assim como peças

remanescentes e sobras reutilizáveis de materiais. Deverá ser igualmente procedida à remoção de

todo entuiho gerado, deixando a área completamente livre e desimpedida de todos resíduos

provenientes do serviço executado.

5.13.4 - O descarte dos resíduos e materiais citados neste item anterior, bem como dos materiais

consumíveis e materiais de limpeza utilizados nos serviços, deverá ser realizado seguindo

procedimento escrito gerado pela CONTRATADA, e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, de forma a
impedir qualquer agressão ao meio ambiente. Este procedimento deverá atender à legislação e as

determinações do órgão ambiental.

6 - CONSIDERAÇÕES GERAIS

6.1 -Segurança

6.1.1 - A execução de todos os serviços deve ser planejada e programada pela CONTRATADA,

obedecendo a Permissão para Trabalho (PT), posteriormente poderá ser emitida a PTT

(Permissão para trabalho Temporária) expedida pela Fiscalização, de forma rigorosa e com a total

segurança de cada local, considerando sinalizações e outros dispositivos, de forma a minimizar

interferências, alterações, transtornos e impedir acidentes com pessoas e animais e danos

materiais. Deverá ser obedecidos a Norma PETROBRAS N-2162 e o Procedimento PG-21-00021.

6.1.2 - As escavações devem ser executadas obedecendo-se rigorosamente a NR-18, especialmente

os itens 18.6 e 18.36.3 e em conformidade com a Lista de Verificação de Escavações (LV) emitidas

pela Fiscalização. Deverá ser obedecido o PE específico para escavação.

6.1.3-A escavações com profundidade além de 1,25 m devem ser escoradas.

6.1.4 - A CONTRATADA assumirá o ônus e responderá por qualquer acidente ou dano de sua

responsabilidade, às tubulações instaladas nas faixas dos dutos, devendo ressarcir o prejuízo de

eventuais interrupções das tubulações, bem como o reparo das mesmas.

6.2 - Equipe de Trabalho

6.2.1 - Os serviços devem ter suas três equipes dimensionadas para a demanda de trabalhos

programados.
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